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A Coleção Gênesis: ciência e tecnologia 
chega ao terceiro volume. Produto edi-
torial institucional voltado à publica-

ção dos trabalhos classificados nos certames do 
Prêmio Melhores Trabalhos (PMT) do Congres-
so de Ciência, Tecnologia e Inovação (CCTI) da 
Pontifícia Universidade Católica de Goiás (PUC 
Goiás), a Coleção Gênesis: ciência e tecnologia 
mostra indicadores que permitem admitir que es-
tamos no caminho certo. Considerados o Volume 
1 (PMT / IV CCTI 2018) e o Volume 2 (PMT / 
V CCTI 2019) já publicados, e agora o Volume 
3 (PMT / VI CCTI 2020), temos: 495 páginas de 
conteúdos científicos e tecnológicos em 43 capí-
tulos elaborados por 95 autores, sendo 50 douto-
res, mestres ou profissionais graduados orienta-
dores dos trabalhos, e 45 discentes orientandos 
vinculados aos programas de iniciação científica 
ou de pós-graduação stricto sensu da PUC Goi-
ás. Esse expressivo conteúdo foi, ao longo dos 
últimos três anos, avaliado por 40 avaliadores ad 
hoc, todos eles doutores em suas áreas de forma-
ção. As avaliações ocorreram em modo duplo-ce-
go, com o uso de instrumento avaliativo padrão.

A diversidade de temas abordados nos trabalhos 
publicados na Coleção Gênesis: ciência e tecno-
logia impressiona. Nas 495 páginas dos três volu-
mes, os 43 capítulos contemplam as Ciências Bio-

lógicas e da Saúde, as Ciências Humanas, Sociais 
e Sociais Aplicadas, e as Ciências Exatas e En-
genharias. Verifica-se considerável amplitude de 
objetos de pesquisa científica e tecnológica, ten-
do sido abordadas as seguintes temáticas: 1) no 
Volume 1, o modernismo na literatura brasileira; 
planos diretores e adensamento urbano; compe-
tências de auditores contábeis; avaliação da saúde 
mental (burnout, sintomas psicossomáticos, de-
pressão, ideação suicida) de adolescentes e pro-
fissionais da área da saúde; dor, fadiga e qualida-
de de vida em adolescentes paralíticos cerebrais; 
percepção de propriedades de sementes armaze-
nadas em bancos de sementes; aspectos da marcha 
em pacientes com diplegia espástica; epidemio-
logia de famílias com crianças microcefálicas; o 
uso de jogos eletrônicos em processos de adesão 
ao tratamento por crianças em terapia renal; reli-
giosidade e espiritualidade na assistência à saúde; 
corrupção privada no esporte; a aplicação da lei 
no direito penal empresarial; conservacionismo na 
análise da diversidade de anfíbios; parâmetros fí-
sico-químicos da contaminação por necrochoru-
me; manufatura de peças metálicas; análise nu-
mérica do comportamento mecânico de ligações 
soldadas; comportamento da argamassa com cin-
zas da cana-de-açúcar; crenças sobre práticas pa-
rentais com recém-nascidos prematuros; psico-
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patia, maturidade psicológica e violência sexual; 
gestão, tecnologia e mobilização subjetiva no tra-
balho; liberdade econômica e inovação tecnoló-
gica; realidade aumentada na construção civil; 2) 
no Volume 2, qualidade de vida sob a condição de 
distrofia muscular de Duchenne; perfil clínico in-
fantil na síndrome congênita do vírus Zika; medi-
calização e iatrogenia médica; judicialização das 
políticas públicas para vítimas do césio-137; mi-
crobiota bacteriana oral de serpentes; detecção e 
genotipagem do papilomavírus humano (HPV); 
o perfil sociodemográfico de suicidas na Região 
Centro-Oeste; síndrome de burnout em enfermei-
ros de unidades de terapia intensiva; e 3) neste 
Volume 3, impactos ambientais da implantação 
da marginal Botafogo; a contribuição científica 
de cadáveres; educação de jovens e participação 
política; relações informais e interpessoais entre 
usuários e equipe de saúde na visão de cuidado-
res de crianças atendidas; maturidade psicológi-
ca e o Teste de Zulliger; a técnica legislativa bra-
sileira e o linchamento virtual; intervenções em 
Psicologia positiva; imagens digitais na detecção 
de adulteração de combustíveis.

Com a publicação dos trabalhos de destaque na 
Coleção Gênesis: ciência e tecnologia, seus au-
tores discentes, em especial, têm tido a oportuni-
dade de abrir portas em caminhos acadêmicos e/
ou profissionais já logo após o encerramento dos 
seus processos formativos. No caso dos graduan-
dos em programas de iniciação científica, além do 
aperfeiçoamento de habilidades e conhecimentos 
técnico-científicos proporcionado pela experiência 
no desenvolvimento de um projeto de pesquisa, a 
materialização desta experiência em uma publica-
ção tem tornado mais provável o posicionamento 
competitivo do então egresso em, por exemplo, 
processos seletivos de programas de pós-gradu-
ação stricto sensu e de residências profissionali-
zantes em instituições de saúde. 

Normalmente, a produção científica é muito 
valorizada em processos dessa natureza. Assim 
sendo, o sucesso na trajetória formativa que fica 
evidenciado com o bom resultado no Prêmio Me-
lhores Trabalhos (PMT / CCTI / PUC Goiás) e a 
subsequente publicação do trabalho na Coleção 

Gênesis: ciência e tecnologia, provavelmente tem 
repercutido em olhar diferenciado para os egres-
sos da PUC Goiás que, nos seus currículos, po-
dem mostrar concretamente que desenvolveram 
trabalhos de destaque. Dimensionamento paula-
tino do impacto da publicação nesta Coleção no 
início da vida profissional dos discentes autores 
egressos da PUC Goiás poderá evidenciar a im-
portância formativa deste veículo institucional de 
divulgação científica e tecnológica.

Boa experiência a todos que se dispuserem a 
ler os interessantes trabalhos deste terceiro vo-
lume da Coleção Gênesis: ciência e tecnologia!

Prof. Dr. Darlan Tavares Feitosa
Coordenador de Pós-Graduação Stricto Sensu

Pontifícia Universidade Católica de Goiás

Prof. Dr. Lauro Eugênio Guimarães Nalini
Coordenador da Editora

Pontifícia Universidade Católica de Goiás

Prof a. Dr a. Priscila V. de Oliveira Vitorino
Coordenadora de Pesquisa

Pontifícia Universidade Católica de Goiás
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O compromisso da Pontifícia Universi-
dade Católica de Goiás (PUC Goiás) 
com a promoção da ciência e forma-

ção de quadros profissionais competentes para a 
produção qualificada do conhecimento científi-
co, tecnológico e inovador segue expressa nes-
te terceiro volume da Coleção Gênesis: ciência 
e tecnologia. Os trabalhos classificados no Prê-
mio Melhores Trabalhos (PMT) do VI Congres-
so de Ciência, Tecnologia e Inovação (CCTI) da 
PUC Goiás, ocorrido em outubro de 2020, com-
põem o presente Volume 3.

Com a mesma sistemática de seleção e avalia-
ção de trabalhos iniciada em 2018 para o Volume 
1 – triagem em três etapas para a verificação, des-
de a adequação às normas estabelecidas no edi-
tal até a avaliação, em procedimento duplo cego, 
do conteúdo científico dos artigos por avaliado-
res doutores ad hoc – 84 trabalhos apresentados 
oralmente no VI CCTI foram também inscritos 
como artigos completos na VI edição do PMT. Do 
processo de avaliação realizado por 18 avaliado-
res ad hoc, remanesceram os oito trabalhos que, 
no formato de capítulo de livro, dão corpo a este 
Volume 3: dois trabalhos da categoria Iniciação 
Científica (IC) – elaborados por discentes de gra-
duação das áreas de Arquitetura e Urbanismo, e 
Enfermagem; e seis trabalhos da categoria Temas 

Livres (TL) – elaborados por discentes e docen-
tes de programas de pós-graduação stricto sensu 
e docentes de graduação da PUC Goiás, das áreas 
de Educação, Engenharia, Direito e Psicologia.

Como desde 2018, no início do projeto editorial 
institucional materializado na Coleção Gênesis: 
ciência e tecnologia, são: a colaboração sinérgi-
ca entre as coordenações de pesquisa, pós-gra-
duação stricto sensu e editora da Pró-reitoria de 
Pós-graduação e Pesquisa (PROPE / PUC Goiás) 
e, de modo muito especial, a disposição dos dis-
centes e docentes autores que têm dado crédito e 
abrilhantado as edições da Gênesis. A força que 
compõe o arranjo de esforços a viabilizar o ob-
jetivo principal proposto para o empreendimen-
to é o estabelecimento de uma me mória qualifi-
cada das produções de discentes em processos de 
formação para a pesquisa, nos pro gramas institu-
cionais de iniciação científica e de pós-graduação 
stricto sensu. Parece-nos possível afirmar que a 
persecusão deste objetivo, em que pese os aper-
feiçoamentos ainda necessários ao processo, está 
ocorrendo com sucesso.

A Coleção Genesis: ciência e tecnologia, no 
âmbito e limites que a definem, evidencia, de modo 
inequívoco, o inarredável compromisso da PUC 
Goiás com a fomação profissional de qualidade, 
em contexto educacional que valoriza de modo 
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destacado a produção da ciência, da tecnologia 
e da inovação, domínios estes estruturantes do 
ensino, da pesquisa e da extensão na Instituição, 
onde ocorrem integradamente, a serviço da vida.

À todos, boa leitura deste rico Volume 3 da 
Coleção Genesis: ciência e tecnologia.

Prof a. Dr a. Milca Severino Pereira
Pró-Reitora de Pós-Graduação e Pesquisa
Pontifícia Universidade Católica de Goiás
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IMPLANTAÇÃO DA MARGINAL BOTAFOGO - SISTEMA
VIÁRIO E IMPACTOS AMBIENTAIS

IMPLEMENTATION OF MARGINAL BOTAFOGO - ROAD SYSTEM
AND ENVIRONMENTAL IMPACTS

Natália Gabrielly Julio Belgia
nataliabelgia@hotmail.com

Arquitetura e Urbanismo; Escola de Artes e Arquitetura
Pontifícia Universidade Católica de Goiás

Sandra Catharinne Pantaleão Resende
catharinne@pucgoias.edu.br

Arquitetura e Urbanismo; Escola de Artes e Arquitetura
Pontifícia Universidade Católica de Goiás

C onceituar e caracterizar a cidade con-
temporânea tornam-se uma tarefa difí-
cil, uma vez que uma gama de fenôme-

nos envolve a forma urbana atual, principalmente 
pelas intensas transformações morfológicas e suas 
características socioeconômicas, além da escala 
e intensidade de urbanização. Para compreender 
a inserção de Goiânia nessa discussão, tomam-se 
como referências as discussões de Edward Soja 
(2000; 2011), geógrafo e político, de Ignasi Solá- 
Morales (1996) arquiteto, historiador e filósofo 
e do arquiteto Rem Koolhaas (1995). Esses au-
tores têm buscado descrever os fenômenos mais 
recentes, tendo em vista o caráter fragmentado, 
de intensas modificações, além das relações em 
escala planetária na qual grandes concentrações 
urbanas têm papel fundamental. Ainda que Goi-
ânia não assuma a proporção desses conglome-
rados ou detenha características de cidade-re-
gião, ressaltam-se aspectos que permeiam sua 
tessitura urbana.

Ao retratar, por meio da cartografia, as trans-
formações da urbanização recente, notadamente 
observando as condições que as motivam, pode-
-se caracterizar alguns aspectos da condição ur-
bana contemporânea presente em Goiânia. A pes-
quisa, desse modo, buscou compreender melhor 
a configuração da cidade contemporânea, visto a 
partir dos fenômenos que as provocam, tomando 

como pressuposto o processo de formação e pro-
dução do espaço urbano.

A dinâmica contemporânea rebate essa con-
figuração espacial, provocando suas mutações e, 
consequentemente, o rearranjo de seus fragmen-
tos. Desse modo, lançam-se olhares sobre Goi-
ânia, cidade nova do início do século passado, 
planejada sob a égide do ideário moderno. No en-
tanto, são notórias suas intensas transformações, 
sendo estas objeto de análise desta pesquisa, ten-
do por recorte as margens do Córrego Botafogo. 
Conforme indica Zárate (2013), Goiânia possui 
características de cidade contemporânea, devi-
do aos processos de crescimento e esgarçamento 
de seu território, superando as barreiras iniciais 
como, por exemplo, o próprio Córrego Botafogo.

Mediante essas questões, caracteriza-se o papel 
desempenhado pelo Córrego Botafogo como ele-
mento de estruturação urbana e, posteriormente, 
a atuação político-institucional, centrada no sis-
tema viário, convertendo o leito do córrego em 
uma via expressa, ainda não concluído.

O objetivo da pesquisa é a análise urbana de 
Goiânia, compreendendo as mudanças e proces-
sos que ocorreram a partir do papel desempe-
nhado pela Marginal Botafogo como elemento 
de estruturação urbana, desde sua implantação 
na década de 1990 e os impactos ambientais, 
considerando o adensamento do Jardim Goiás, 
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os alagamentos e transbordamentos do Córre-
go Botafogo.

A pesquisa também tem por objetivo o diag-
nóstico do Córrego Botafogo quanto à perspec-
tiva do crescimento urbano e do processo de ex-
pansão, apontados nas legislações urbanísticas dos 
anos 1990, que objetivava a ligação centro-peri-
feria e, depois, o Plano Diretor de 2007 com pre-
ocupações ambientais (GOIÂNIA, 2008). Essa 
comparação possibilita averiguar o papel dos agen-
tes públicos na produção do espaço urbano. Essa 
análise possibilita identificar as mudanças ocor-
ridas na configuração urbana e o papel dos agen-
tes produtores do espaço urbano, tanto públicos 
quanto privados.

Para o desenvolvimento da análise, buscou-
-se compreender as mudanças, tendo em vista a 
dinâmica urbana de Goiânia, notadamente entre 
1947-1969, quando houve uma intensa aprovação 
de loteamentos, revelando a econômica-fundiária 
que visava, sobretudo, compor um “estoque de 
terras”, reservando-os para comercialização após 
sua valorização. Fato verificado à medida que a 
implantação da Marginal Botafogo permitiu uma 
articulação norte-sul e importância como eixo de 
estruturação urbana, mesmo não tendo sido im-
plantada e apresentar diversos problemas urbanos.

Método

Para viabilizar a pesquisa foram considerados 
os seguintes aspectos metodológicos: discussão 
teórica para fundamentação e seleção de concei-
tos chaves para a elaboração de mapas e diagra-
mas analíticos. Para auxiliar esse processo, foram 
formados grupos de estudos para análise e leitura 
dos autores norteadores da pesquisa, bem como 
o levantamento de dados da cidade de Goiânia.

Para obtenção dos dados, foram realizadas vi-
sitas a órgãos públicos da prefeitura de Goiânia 
(acervo histórico, biblioteca e coleta de dados na 
Secretaria Municipal de Planejamento Urbano e 
Habitação), onde foram coletados dados carto-
gráficos: imagens aéreas - fonte primária/ima-
gens originais, que permitem analisar a ocupação, 
adensamento e o crescimento da área de estudo 

e também entender a implantação e inserção do 
objeto de estudo no tecido urbano, considerando 
a abordagem histórico-geográfica e os elementos 
de análise urbana de Panerai (2006).

Contudo, houve dificuldades nessa busca de 
documentos e materiais, visto o desaparecimento 
e desgaste dos arquivos existentes na biblioteca, 
principalmente relativas à aerofotogrametria e do-
cumentos legislativos das décadas de 1950-1970, 
visto que as políticas urbanas e controle do solo 
urbano eram atribuições do Estado. Mesmo assim, 
esforço coletivo do grupo de pesquisa permitiu or-
ganizar o material levantado, visando sistemati-
zar e descrever a história de ocupação da cidade.

Foi necessário também o desenvolvimento de 
peças gráficas e textos. Nessa etapa, usamos sof-
twares e aplicativos como: Google Earth – para 
obter imagens atuais da região – Autocad, Pho-
toshop, CamScanner, entre outros. A elaboração de 
diagramas e informações visuais foram desenvol-
vidas mediante os critérios de análise morfológi-
ca, compreendendo os fenômenos sócio espaciais, 
político-institucionais e econômico-fundiários que 
promovem a dissolução da cidade planejada com 
ênfase aos aspectos de modificação do território 
de Goiânia, tendo por referência o papel do Córre-
go Botafogo/Marginal Botafogo. Mediante o diag-
nóstico e a cartografia como sistematização das 
informações, pode-se abrir as discussões acerca 
da cidade contemporânea e suas características.

Resultados

Goiânia foi idealizada em 1933 por Attílio Cor-
rêa Lima, que estabeleceu o sentido norte-sul como 
principal eixo de estruturação urbana, definindo 
seus limites a leste e oeste pelos cursos d’água, 
respectivamente Córregos Botafogo e Capim Puba 
(Figura 1). Corrêa Lima propôs um traçado que 
formava uma rede de parques e parkways1, con-
formando um cinturão verde que possuiria fun-
ção higiênica e recreativa. Esta proposta revelava 

1 Os parkways eram parques lineares que acompa-
nhavam as margens dos córregos Botafogo e Ca-
pim Puba, deixando 50m de área preservada para 
cada lado.
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o potencial dos córregos como elementos estrutu-
rantes, manifestando uma rede contínua que as-
socia o espaço público para as pessoas e o espaço 
para mobilidade dos veículos. No entanto, à me-
dida que a cidade foi se dinamizando, principal-
mente entre as décadas de 1950-60, este elemen-
to apresentou-se mais como barreira no sentido 
leste-oeste do que linha de crescimento no sen-
tido norte-sul (ZÁRATE; PANTALEÃO, 2014).

Apesar do planejamento proposto, a escolha 
dos princípios usados para a elaboração dos pri-

Figura 1: Diagramas de inserção do Córrego Botafogo - Planos de Attílio Corrêa Lima e Armando de Godoy. 
Fonte: Zárate e Pantaleão (2014).

Figura 2: Loteamentos aprovados em Goiânia até 
1947. Fonte: Mendes (2013) com intervenção das 
autoras (2020).

Figura 3: Loteamentos aprovados em Goiânia até 
1951. Fonte: Mendes (2013), com intervenção das 
autoras (2020).

meiros planos resultou na predominância do sis-
tema viário, e não no sistema de áreas verdes, 
como estruturantes da cidade. Essa visão pro-
gressista e desenvolvimentista impulsionou as 
diretrizes urbanísticas dos anos 1960-1980, mo-
mento em que a participação do Estado foi im-
prescindível para a expansão urbana, tendo em 
vista o financiamento federal via Banco Nacio-
nal de Habitação (BNH) e as políticas de urba-
nização pelos planos integrados de desenvolvi-
mento (PDIG). 
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A expansão urbana de Goiânia, inicialmen-
te limitada a leste, proporcionou a expansão nas 
demais direções, sendo estimulada a ocupação da 
região central e do Setor Sul. Posteriormente, as 
ações dos irmãos Coimbra Bueno, nos anos 1940, 
provocaram mudanças significativas, uma vez que 
houve o estímulo da expansão em extensão, em 
que se destaca o parcelamento do Setor Coimbra. 
Entre os desdobramentos, ocorreu uma ocupação 
mais intensa entre Campinas e Goiânia, propor-
cionando a formação de diversos bairros e ocu-
pações irregulares nas proximidades do Córrego 
Capim Puba (Figuras 2 e 3).

A primeira expansão de Goiânia conformou 
um tecido contínuo entre Goiânia e Campinas, 
tendo como linha principal de crescimento a Ave-
nida Anhanguera que, posteriormente, foi funda-
mental para a expansão a leste. Eram áreas do 
Estado, parceladas na década de 1950, confor-
mando o Setor Leste Universitário, o Setor Les-
te Vila Nova e o Setor Vila Nova. Essa extensão 
reafirma o processo de extensão contínua con-
forme Panerai (2006), reafirmando o processo 
de desenvolvimento do território, ou seja, a fixa-
ção da população e a tentativa de controlar o uso 
e ocupação do solo urbano, visto que eram áreas 
suscetíveis a ocupações irregulares. São questões 
que demonstram a atuação político-institucional 
na formação do espaço urbano e os conflitos so-
ciais, em que a terra se torna objeto de especu-
lação. Essa região na década de 1940 apresenta-
va uma concentração de ocupações clandestinas 
e invasões, inicialmente devido ao intenso fluxo 
migratório ao longo dos anos 1960.

Nesse momento, a atuação pública foi reforça-
da pelas ações legislativas de ordenamento territo-
rial; primeiro pela proposta desenvolvida por Luis 
Saia entre 1961- 64, não efetivada e o Plano de De-
senvolvimento Integrado de 1969, sob coordena-
ção do arquiteto e urbanista Jorge Wilheim. Este 
profissional fez o diagnóstico da cidade, relatando 
a dinâmica de ocupação do solo urbano em pouco 
mais de trinta anos de seu projeto inicial, atestan-
do o crescimento desordenado e além do previsto.

Wilheim relacionou esta situação a outros ma-
lefícios, como falta de saúde, educação, expectati-

vas de vida, entre outros. Jorge Wilheim (GOIÂ-
NIA, 1969) constatou a necessidade de moradia 
como uma das diretrizes de ordenamento territo-
rial e a articulação entre os parcelamentos disper-
sos no território.

A partir da análise das condições da cidade e 
suas demandas, o arquiteto definiu as ações ne-
cessárias para elaboração do Plano de Desenvol-
vimento Integrado de Goiânia (PDIG) a fim de 
orientar o planejamento urbano. Foi ele o respon-
sável pela organização da ocupação do território 
a partir das vias de circulação, aproximando-se 
do Urban Planning americano (PANTALEÃO; 
TREVISAN, 2011, p. 10). Significa estimular a 
ocupação espraiada e a adoção do sistema viá-
rio como elemento de expansão urbana. Além de 
estabelecer esses elementos como protagonistas 
do ordenamento territorial, o arquiteto e urbanis-
ta chamou a atenção para a necessidade de fixar 
a população na cidade, alegando a oferta de ati-
vidades laborais vinculadas à construção civil e 
à indústria (GOIÂNIA, 1969).

Desdobram-se do PDIG proposto por Wilheim 
diversos planos e projetos coordenados pela pre-
feitura, que também foi estruturada nesse contex-
to, permitindo o diagnóstico da cidade e a propo-
sição de programas específicos para determinadas 
áreas. No entanto, apesar de ter apontado a situ-
ação de degradação dos fundos de vale, não foi 
observado nenhum projeto efetivo que visasse a 
implantação de um sistema de áreas verdes arti-
culado às diretrizes propostas. Nesse sentido, ao 
propor o ordenamento territorial e o controle da 
expansão urbana, houve a priorização do siste-
ma viário sobre os aspectos ambientais. No PDIG 
(GOIÂ NIA, 1969), Wilheim propôs a estruturação 
do território por meio do sistema viário (Figura 4).

Essa afirmativa decorre das estratégias de ur-
banização do Córrego Botafogo, por meio de di-
versos planos e programas que foram propostos 
ao longo dos anos 1980-90. No entanto, prevale-
ceu a visão desenvolvimentista em que os fundos 
de vale foram associados ao sistema viário, pois 
ao definir o anel viário, mediante a expansão da 
cidade e a implantação de vias estruturais, esbo-
çou-se um cenário de articulação regional, tendo 
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em vista a ligação entre os municípios que hoje 
constituem a Região Metropolitana de Goiânia.

do anel viário proposto no Plano Diretor de 1994. 
A implantação da via se deu por trechos (Figura 
5), a medida em que a cidade ia se expandindo e 
os governantes aprovavam sua execução.

Figura 4: Diagrama de inserção do Córrego Botafogo 
– PDIG de 1969. 
Fonte: Organizado pelas autoras (2020).

Figura 5: Diagrama de implantação da Marginal 
Botafogo. 
Fonte: Zárate (2013), com intervenção das autoras 
(2020).

Discussão

O córrego Botafogo se inseria nesse processo 
de estruturação como via, não como área verde, 
sendo uma das primeiras ações para a implanta-
ção de vias expressas ao longo do seu leito. Es-
ses elementos naturais deixam de ser barreiras e 
passam a ser limites, conforme a análise urbana 
(PANERAI, 2006), indicando os elementos regu-
ladores que contém ou incentivam a expansão. As 
vias tornam-se linhas de crescimento e articulam 
os bairros sobrepondo-se aos aspectos naturais, 
definido pólos de crescimento nem sempre arti-
culados entre si, contribuindo para a fragmenta-
ção do território.

Na estrutura urbana proposta por Wilheim 
(GOIÂNIA, 1969) o sistema viário assumiu pro-
tagonismo, tendo em vista a indicação das vias 
como linhas de crescimento à medida que con-
formou um anel, posteriormente, incorporado às 
legislações urbanísticas e regulamentaram a ex-
pansão e modificação do perímetro urbano entre 
1971-1985 e, posteriormente, presente no Plano 
de Desenvolvimento Integrado de Goiânia, apro-
vado em 1994 (GOIÂNIA, 2008).

Nesse sentido, destaca-se a implantação da 
Marginal Botafogo, iniciada no final dos anos 
1990 e prevista como eixo norte-sul, como parte 

O primeiro trecho foi inaugurado em 1992, 
percorrendo da Rua 83 a Av. Independência, o 
segundo foi inaugurado no ano seguinte, esten-
dendo da Rua 83 a Avenida A; o terceiro trecho, 
continuou no mesmo sentido até a via Jamel Ce-
cilio/Av136. O trecho quatro, assim como tercei-
ro, foi inaugurado em 1997 e teve expansão da Av. 
Independência a rua 301, o último concluído foi 
estendido a até a Av. Goiás em 2004. Atualmente 
(2020) há um trecho em construção a Sul, ligado 
a Av. Jamel Cecílio a Av. 2º Radial.

Para melhor compreensão do papel da Mar-
ginal Botafogo na estruturação urbana da cidade 
tem-se que observar o processo de crescimento 
e expansão desde 1947, quando o decreto-lei nº 
574/1947 definiu o código de edificações de Goiâ-
nia em 1947, propondo a lei de zoneamento, lei 
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de Loteamento e lei de Uso e Ocupação do Solo. 
O poder público, pressionado pelos proprietários 
das glebas lindeiras à zona urbanizada e pelos es-
peculadores imobiliários, rendeu-se à iniciativa 
privada. A cidade então cresceu em progressão 
geométrica sofrendo uma explosão demográfica 
que descaracterizou o plano inicial, conforme in-
dicam Moraes (1991) e Ribeiro (2004). Ao car-
tografar historicamente as expansões da cidade é 
possível observar o crescimento contínuo a sul, 
incialmente, também adjacente ao plano original, 
com o incentivo de ocupação do Setor Sul, como 
também a ocupação das terras a sul de Campinas, 
já prevista na planta de 1947 como Setor Coim-
bra. Entre os dois núcleos, destaca-se o papel da 
Avenida Anhanguera como linha de crescimen-
to leste-oeste, fato reafirmado pela quantidade de 
lotes aprovados em 1951.

Ao apresentar a estrutura urbana dos anos 1950, 
percebe-se que as linhas de crescimento se expres-
savam pela abertura das vias, ainda que os lotea-
mentos não estivem totalmente implantados. Por 
meio da análise das imagens aéreas, é possível afir-
mar que houve aprovação de inúmeros loteamen-
tos, no final da década de 1950. Isso indica que a 
cidade já se encontrava completamente desfigu-
rada em relação ao projeto original, com as áre-
as centrais voltadas à especulação e valorização 
fundiária por particulares, uma vez que se assis-
tiu à proliferação dos loteamentos, expulsando a 
população mais desprovida ou fazendo-a ocupar 
áreas públicas, incluídos nessas áreas verdes, os 
parques e os fundos de vale (RIBEIRO, 2004), o 
que inclui o Córrego Botafogo.

Verificam-se entre os dados levantados e carac-
terização morfológica a síntese de ocupação das 

Figura 6: Planta Geral de Urbanização de Goiânia, 1947. 
Fonte: Sephan, com intervenção da autora (2020).
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margens do Córrego Botafogo ao longo do tem-
po, permite identificar diversos problemas urba-
nos, em que se destacam quatro estágios, a saber: 
as ocupações irregulares; implantação de equipa-
mentos e estruturação viária com a implantação 
do sistema de transporte público associados aos 
conjuntos habitacionais; remanejamento de parte 
da população para a implantação da marginal Bo-
tafogo. E, mais atualmente, as recentes ações de 
infraestrutura urbana e estímulo ao adensamen-
to, proporcionadas pela ação político-institucional 
associadas aos interesses econômicos fundiários, 
à medida que visam reforçar o papel dos parques 
urbanos como elemento de atração.

O Plano de Desenvolvimento Integrado de Goiâ-
nia estabeleceu o papel de centro de desenvolvimen-
to econômico para o bairro Jardim Goiás, permitin-
do a implantação de grandes equipamentos, ainda 
que fossem dispersos e mais periféricos, com isso a 
criação de grandes equipamentos, como: o Parque 
Flamboyant valorizou uma área até então caracte-
rizada por ocupações irregulares, levando à mudan-
ça de paisagem por meio da verticalização. Mesmo 
que algumas partes tenham sido definidas por área 
de desaceleração de densidades, o que se assistiu nos 
últimos anos foi a intensa ocupação concentrada nas 
quadras lindeiras ao Parque Flamboyant e vias estru-
turantes em que comércio e serviços se distribuem 
entre edifícios multifuncionais. Entre os elementos 
que induzem ao crescimento de determinadas par-
tes da cidade, destacam-se os eixos viários como 
linhas de crescimento e/ou pólos de crescimento, 
assim como aqueles que detém a expansão, defini-
dos por barreiras e limites. Toma-se como objeto de 
análise aqueles que incitam o crescimento e modi-
ficam consideravelmente a forma urbana, como os 
grandes equipamentos comerciais, os eixos viários 
de articulação interurbana.

Os grandes equipamentos comerciais, como 
os shopping centers, as mega- lojas, os hiper e 
supermercados são elementos típicos da segun-
da metade do século XX e resultam em modifi-
cações para a estrutura urbana quando inseridos 
na morfologia do tecido urbano.

As imagens de satélites forneceram base car-
tográfica para acompanhar esse processo, permi-

tindo a compreensão da fragmentação do territó-
rio e os processos de metropolização, objeto de 
discussão a ser desenvolvido nas pesquisas sub-
sequentes O atual plano diretor, previsto em 2006 
pela Secretaria de Estado de Gestão e Planeja-
mento (Seplan), adotou critérios de sustentabili-
dade urbana. Assim destacou dois critérios bási-
cos:  desenvolvimento sustentável e planejamento 
estratégico. A proposta para a área já urbanizada 
seguiu o modelo das cidades compactas, elabora-
do para a comunidade europeia. Nesta concepção, 
a área de expansão urbana é eliminada, devendo 
ser aumentado o índice construtivo da cidade, de 
tal forma que esta cresça sobre si mesma. O pla-
no propõe revolucionar a organização da cidade, 
levando seu núcleo para um anel viário que cir-
cundaria toda a cidade, reforçando o seu caráter 
metropolitano. Ao longo deste novo centro disper-
so, seriam incentivadas atividades “sustentáveis” 
com baixo índice de ocupação e distribuindo ser-
viços para toda a RMG. Porém, vetos na aprova-
ção deste novo plano na Câmara Municipal, além 
do abandono de muitas das propostas aprovadas, 
impediram que a visão da questão metropolitana 
fosse de fato implementada (AMARAL, 2019).

A implementação da estratégia de sustentabi-
lidade socioambiental no Município dar-se-á por 
meio das seguintes diretrizes gerais: Constituem 
estratégias de sustentabilidade socioambiental do 
município. Dessa forma, adota alguns critérios: 
Rede Hídrica Estrutural – Unidade de Conser-
vação e Áreas Verdes; unidades de conservação 
– espaços territoriais e seus recursos ambientais, 
incluindo as águas jurisdicionais com característi-
cas naturais relevantes, legalmente instituídos pelo 
Poder Público, com objetivos de conservação e li-
mites definidos, sob regime especial de adminis-
tração, ao qual se aplicam garantias adequadas de 
proteção função social da cidade – como o uso ra-
cional e adequado da propriedade urbana, dos re-
cursos naturais e preservação do meio ambiente.

Conclusões

A partir de levantamentos, pesquisas nos ór-
gãos da prefeitura de Goiânia, diagnósticos e vi-
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sitas de campo foi desenvolvida uma cartografia 
geral de Goiânia destacando o crescimento da ci-
dade e o papel desempenhado pelos cursos d’água 
nesse processo com o foco no Córrego Botafogo. 
A importância do Córrego Botafogo como ele-
mento morfológico é perceptível não só nas de-
cisões sobre a escolha do local de implantação da 
cidade, mas também por sua inserção no territó-
rio. Desses dados e sua sistematização observou-
-se a morfologia desse fragmento urbano que, em 
um primeiro momento, o córrego assumiu o pa-
pel de barreira de crescimento, sendo um elemen-
to regulador de contensão da expansão da cidade 
a Leste e previsto como área verde na concepção 
original do plano urbanístico. No entanto, a área 
original do Parque Botafogo foi cedendo espaço 
para parcelamentos e ocupações não previstas no 
plano de desencadeamento a reconfiguração, além 
de não ter sido urbanizado e, consequentemente, 
visto como área de marginalização.

De modo geral, analisar o papel do Córrego Bo-
tafogo e, posteriormente, a implantação da Mar-
ginal Botafogo possibilitou compreender as po-
líticas e ações institucionais que modificaram a 
estrutura urbana e as consequências ao meio am-
biente. Para tanto, consideram-se os planos e pro-
jetos sobre o Córrego Botafogo como objeto de 
estudo e a implantação da Marginal até a década 
de 1990, lembrando que ainda estão sendo im-
plantados alguns trechos.
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Resumo: Introdução: Para compreender Goiânia 
na dinâmica contemporânea, lançam-se olhares a 
essa cidade nova do início do século passado, pla-
nejada sob a égide do ideário moderno. São notó-
rias suas intensas transformações, sendo estas ob-
jeto de análise desta pesquisa, tendo por recorte as 
margens do Córrego Botafogo, analisando o papel 
que desempenha. Posteriormente, a implantação 
da Marginal Botafogo, possibilitando compreen-
der as políticas e ações institucionais que modi-
ficaram a estrutura urbana e as consequências ao 
meio ambiente. Objetivo(s): Análise urbana de 
Goiânia, compreendendo as mudanças e proces-
sos que ocorreram a partir do papel desempenhado 
pela Marginal Botafogo, como elemento de estru-
turação urbana, desde sua implantação na década 
de 1990 e os impactos ambientais. Método: Por 
meio do referencial teórico e do levantamento de 
dados sobre Goiânia, o córrego Botafogo e a im-
plantação da Marginal; o estudo utilizou mapas, 
fotos e tabelas para contextualizar a condição con-
temporânea, identificando rupturas e continuida-
des, permitindo avaliar as interferências legislati-
vas, econômicas e socioculturais na reestruturação 
urbana e o papel dos agentes produtores do espaço 
urbano. Resultado(s): O Córrego Botafogo, em 
um primeiro momento, assumiu o papel de bar-
reira de crescimento, sendo um elemento regula-
dor de contensão da expansão da cidade a Leste 
e previsto como área verde na concepção original 
do plano urbanístico. No PDIG, feito em 1969, 
sob intermédio do arquiteto Wilheim foi propos-
ta a estruturação do território por meio do sistema 

viário. O córrego Botafogo então se inseriu nes-
se processo de estruturação como via, não como 
área verde, sendo uma das primeiras ações para 
a implantação de vias expressas ao longo do seu 
leito. Discussão: Dessa forma, prevaleceu a visão 
desenvolvimentista em que os fundos de vale fo-
ram associados ao sistema viário. O córrego, en-
quanto elemento natural, espaço público de pre-
servação ambiental, ficou em segundo plano. A 
sobreposição da estruturação viária como meio 
de desenvolvimento urbano trouxe prejuízos am-
bientais. Conclusões: Verificam-se entre os dados 
levantados e caracterização morfológica a sínte-
se de ocupação das margens do Córrego Botafo-
go ao longo do tempo, permitindo identificar di-
versos problemas. O Córrego Botafogo se insere 
nesse processo de estruturação como via, estando 
sujeito a mudanças com interferências diretas no 
meio ambiente, acompanhando a dinâmica da ci-
dade, muitas vezes alicerçadas em legislações ur-
banísticas travestidas por interesses imobiliários. 

Palavras-chave: Marginal Botafogo. Impactos 
Ambientais. Sistema Viário. Goiânia.

Abstract: Introduction: In order to understand 
Goiânia in contemporary dynamic, we need look 
at this new city from the beginning of the last cen-
tury, planned under the aegis of modern ideas. Its 
intense transformations, which are the object of 
analysis of this research, are notorious. Beginning 
with the analysis of the role that the margins of the 
Botafogo Stream play, and then, the implementa-
tion of the Marginal Botafogo (Expressway), mak-
ing it possible to understand the policies and insti-
tutional actions that modified the urban structure 
and its consequences to the environment. Objec-
tive(s): Conducting an urban analysis of Goiânia, 
understanding the changes and processes that oc-
curred from the role played by Marginal Botafogo, 
as an element of urban structuring, since its im-
plementation in the 1990s and its environmental 
impacts. Method: Through the theoretical frame-
work and data collection on Goiânia, the Botafo-
go stream and the implementation of the Express-
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way; this study uses maps, photos and tables, to 
contextualize the contemporary condition, iden-
tifying ruptures and continuities, allowing to as-
sess changes in urbanism, and the legislative, eco-
nomic and socio-cultural interferences in urban 
restructuring and the role of urban space produc-
ing agents. Result(s): At first, the Botafogo Steam 
assumed the role of growth barrier, being a regu-
lating element of containment of the expansion of 
the city to the East and foreseen as a green area in 
the original conception of the urban plan. In the 
Master Plan of Goiânia, made in 1969, through 
the architect Wilheim, it was proposed to structure 
the territory through the road system. The Bota-
fogo stream then became part of this structuring 
process as a road, not as a green area, being one 
of the first actions for the implementation of ex-
pressways along the riverbed. Discussion: Thus, 
the expansionist view prevailing, in which val-

ley funds were associated with the road system.
The stream, as a natural element, a public space 
for environmental preservation, was in the back-
ground, with the overlapping of the road struc-
ture as a means of urban development bringing 
environmental damage. Conclusion(s): Among 
the data collected and morphological character-
ization, there is a synthesis of occupation of the 
banks of the Botafogo Stream over time, allow-
ing the identification of several urban problems. 
Thus, it is clear that the Botafogo stream is part 
of this structuring process as a road, being sub-
ject to changes with direct interference in the en-
vironment, following the dynamics of the city, 
often based on urban legislation covered by real 
economic interests. 

Keywords: Marginal Botafogo. Environmental 
impacts. Road System. Goiânia.
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“Hic locus est ubi mors gaudet succurrere vitae”
[“É este o lugar onde a morte se alegra de socorrer a vida”]

Dístico da sala de Anatomia da Universidade de Viena.

D e acordo com Dangelo e Fattini (2007, 
p. 2): “a Anatomia é definida como a 
ciên cia que estuda macroscopicamen-

te a constituição dos seres vivos. Este termo vem 
do vocabulário grego ‘anatome’ (ana = através de; 
tome = corte) que significa, basicamente, ‘através 
do corte’”. Isso faz referência, portanto, ao concei-
to de dissecar, “ato de cortar coordenadamente algo 
(ex.: cadáver), de modo que possamos conhecer a 
disposição das estruturas que o formam” (apud 
SILVA et al., 2013).

Entretanto, na história da Anatomia, a obten-
ção de cadáveres sempre foi um grande problema 
(MELO; PINHEIRO, 2010). Os primeiros rela-
tos de tal prática datam da época da Grécia anti-
ga, no século III a.C. Posteriormente, no século 
XIV d.C., na Itália, surgiram diversos obstáculos 
jurídicos no passo em que aulas de anatomias pú-
blicas se transformaram em eventos abertos, pas-
sou a ser necessário, então, autorizações prévias 
por parte do Estado para que pudessem o uso de 
cadáver pudesse ser destinados às universidades 
para uso acadêmico restrito. Há que se destacar 
que o uso dos cadáveres e seu destino, nesta mes-
ma época, constituía uma forma de pena alterna-
tiva designada a criminosos, consolidando, as-

sim, um cenário pouco acolhedor na medida em 
que estigmatizava (por vezes negativamente, so-
bretudo, por conta da moral jurídica ou religiosa) 
uma das maiores áreas de estudo da Medicina em 
desenvolvimento que se manteria até o presente 
momento, e que hoje é vista como indispensável 
(GHOSH, 2015).

Posteriormente ao período renascentista, os ca-
dáveres foram substituídos por corpos não reclama-
dos, diminuindo a aquisição de novas peças prove-
nientes de penas alternativas por parte do Estado. 
A legalização da manipulação destes cadáveres, 
portanto, bem como a sua destinação aos anato-
mistas e estudiosos da época, buscava dentre ou-
tras coisas impedi-los de utilizar de meios ilícitos 
das mais diversas formas para obtenção de corpos 
para seus estudos (GHOSH, 2015).

De acordo com a lei n 8.501, de novembro de 
1992, o ensino da anatomia poderá ser realizado 
através de corpos de pessoas que não são ou que 
não foram reclamadas. Esta lei destina esses cor-
pos para o ensino, entretanto, a demanda de ca-
dáveres recebidos pelas universidades para fins 
de ensino e pesquisa é alta e por vezes a entre-
ga ou inexiste ou ocorre de maneira insuficien-
te (SBA, 2017). 

https://sites.pucgoias.edu.br/pos-graduacao/mestrado-doutorado-ciencias-da-religiao/corpo-docente/pedro-antonio-chagas-caceres/logos71@hotmail.com
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A saber, nos últimos 50 anos, os corpos doa-
dos de cadáveres não reclamados (ignorados) con-
tinuam a ser a maior fonte legal de corpos para 
pesquisa, e, às vezes, a única em alguns lugares. 
Porém, constitui, ao mesmo tempo, uma prática 
que limita as doações, gerando uma dependência 
extrema desses poucos corpos para que se possa 
pesquisar e estudar num grande número de uni-
versidades e departamentos. O resultado dessa 
dinâmica muito própria é o abalo do processo de 
ensino/aprendizagem de alunos da área médica, 
bem como nos processos de desenvolvimento de 
novas pesquisas ante toda essa demanda existen-
te (MELO; PINHEIRO, 2010).

Dessa forma, muitos pesquisadores e estu-
diosos iniciaram uma busca de notável impor-
tância que ambicionava promover a substituição 
dos meios, formato e prática de ensino em anato-
mia cujo vetor atingia diretamente o conhecimen-
to técnico dos estudantes que dele necessitavam. 
No entanto, por mais que saídas fossem encon-
tradas, mesmo que as consideráveis, ainda, insu-
ficientes, como é caso – pois o cadáver humano 
não tem só o papel de servir ao aprendizado de 
técnicas anatômicas, macroscópicas ou topográ-
ficas, mas de refinamento do comportamento éti-
co e profissional existente entre aluno e paciente 
futuro bem como profissional e paciente da área 
da saúde —, torna-se indispensável retomar este 
debate novamente no seio deste trabalho (SHE-
RIFF; SHERIFF, 2010).

Segundo a Sociedade Brasileira de Anato-
mia (SBA), a didática de ensino e apren-
dizagem com bonecos e metodologias al-
ternativas não remete fidedignamente à 
perspectiva e à diversidade real das estru-
turas anatômicas que os futuros profissio-
nais encontrarão no ambiente de trabalho, 
podendo dessa forma contribuir para erros 
profissionais graves e irreversíveis, geran-
do consequências individuais e coletivas 
para a saúde humana (VOLANEK, 2019).

Consequentemente, tal determinação afeta a 
educação prática dos alunos que necessitam de es-

tudo em laboratório manipulando cadáver para seu 
aprendizado. Destarte, tal obstáculo levou as ins-
tituições a terem que reavaliar os métodos aplica-
dos para que não houvesse falhas e hiatos na for-
mação dos estudantes. Uma problemática insurge 
(diante da impossibilidade prática em laboratório) 
se deslocando rumo a um imbróglio administra-
tivo-ético no campo institucional, sobretudo, se 
considerarmos a(s) norma(s) em saúde concer-
nente(s) à manipulação de cadáveres: o uso de 
cadáveres e a relevância no processo da sua ob-
tenção para o estudo e ensino de anatomia pres-
cindem de incentivo e desmistificação a respeito 
da prática de doação. Sendo assim, como fazê-lo? 
(OLIVEIRA; JESUS; AGUIAR FILHO, 2017).

Não há como discordar que o conhecimento 
em Anatomia é essencial para o início da educa-
ção e a estruturação do conhecimento dos estu-
dantes, obtido, deveras, por meio da dissecação 
de cadáveres humanos, tanto quando é indispen-
sável na educação, também, dos profissionais da 
área da saúde, inclusive em nível de pós-gradua-
ção. O contato com a anatomia humana, portan-
to, propriamente dito, cumpre um papel não ape-
nas técnico na formação do futuro profissional da 
área da saúde, mas também um papel ético, bio-
ético e humanístico; servindo como pré-requi-
sito para a evolução da sensibilidade do acadê-
mico ao ser destinado ao cuidado, marca de ser 
exercido no decorrer de sua prática e ao longo de 
sua jornada profissional junto ao paciente (COS-
TA; COSTA; LINS, 2012). Notadamente, diante 
da falta de tal abordagem, reduz-se e enfraquece-
-se o processo de humanização que não é fácil de 
ser suprido, por mais que ocorram algumas ten-
tativas esporádicas que visem se adequar e enfo-
car na formação biopsicossocial desses indivídu-
os relacionados (COSTA; COSTA; LINS, 2012).

A utilização de cadáveres humanos é, ain-
da, considerada indispensável no processo 
de ensino-aprendizagem da anatomia hu-
mana, visto que o manuseio do cadáver 
possibilita fortalecer a humanização dos 
futuros profissionais da saúde. Dentro dis-
so, excluir a prática com cadáveres gera 
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incertezas, pois lacunas podem ser gera-
das pela ausência do contato com o corpo 
real. Por isso, é importante que o profis-
sional formado conheça a tecnologia e en-
tre em contato com ela, para ampliar seu 
repertório de informações em um ambien-
te amigável, melhorar a compreensão e a 
visualização das estruturas anatômicas e 
transformar o processo educacional mais 
eficiente e dinâmico (COSTA, 20212). 

Esta temática de doação e uso de corpos hu-
manos levanta questões que vão além daqueles de 
caráter técnico-científico especificamente, pois 
evocam questões sobre morte, religião e o medo 
atrelado à questão da finitude que precisam ser me-
lhores circunscritas e situadas, tanto na pesquisa 
quanto na própria academia. Fatores e sentimen-
tos estes que unidos geram desconforto e precon-
ceito. O resultado disso é o afastando e aversão 
à ideia de doação de cadáveres para estudo ou a 
viabilidade de sua prática (SAW, 2018).

Nossa pesquisa visou, portanto, levantar nas 
bases de dados (através da literatura encontra-
da) informações sobre essa temática e discussão 
ao redor do globo. Intentamos entrar em con-
tato com as dificuldades enfrentadas em todos 
esses lugares na obtenção de corpos para estu-
do. Mesmo que breve, nossa investigação am-
biciona elencar os principais fatores que obs-
curecem a prática da doação de cadáveres para 
pesquisa, afinal, nos comprometemos em averi-
guar uma prática viável em lidar com um novo 
olhar sobre o tema. Tal abordagem, justifica-se, 
portanto, na medida em que proporcionará uma 
reflexão demasiadamente aprofundada e rigo-
rosa e, por conseguinte, esperamos, estimular 
uma mudança no ponto de vista do leigo e do 
especialista no que concerne ao tema de doa-
ções de cadáveres para a pesquisa. Se de nossa 
parte conseguirmos sensibilizar nossos leito-
res, sejam eles acadêmicos ou não, referenda-
mos uma proposta futura de apoio à pesquisa, 
ao conhecimento e desenvolvimento de habi-
lidades e valores obtidos através da prática de 
dissecção que se faz presente em nosso cotidia-

no, enquanto profissionais da saúde, sendo que 
sempre esbarramos, ora ou outra, no problema 
da falta de corpos para estudos ou do tabu so-
cial não contributivo.

Método

Trata-se de uma revisão de literatura com ca-
ráter descritivo exploratório, método que propi-
cia a síntese do conhecimento de determinado 
tema e a constatação de estudos significativos 
(TRIVIÑOS,1987). Logo, “a pesquisa descriti-
va tem como objetivo permitir uma proximida-
de com o problema”, e “a pesquisa exploratória 
tem como objetivo proporcionar maior familia-
ridade com o problema, com vistas a torná-lo 
mais explícito ou a construir hipóteses” (GIL, 
2007, p.37 ).

A pesquisa foi realizada nas bases de dados 
Scientific Electronic Library Online (SCIELO), 
National Library of Medicine (PUBMED), 
aplicando os seguintes descritores e opera-
dores booleanos para a busca, a saber: ensi-
no (teaching) AND anatomia (anatomy) AND 
cadáver (corpse), considerando o período de 
2011 a 2019.

Os critérios para seleção dos artigos fo-
ram os seguintes: 1) artigos nos idiomas por-
tuguês, inglês e espanhol; 2) artigos comple-
tos disponibilizados on-line e 3) artigos que 
tratavam sobre a temática. Os critérios para 
exclusão dos artigos são: a) artigos que não 
tratavam do tema proposto; b) textos não dis-
poníveis na íntegra, de fontes não indexadas 
e c) teses e dissertações.

A busca inicial resultou em 12 artigos na SciE-
LO e 1.812 artigos na PubMed, totalizando 1.824 
artigos ao todo. Após a aplicação dos filtros resta-
ram 286 artigos ao total, mantendo-se os 12 arti-
gos iniciais da SciELO e 274 artigos na PubMed. 
Sendo assim, selecionamos 39 dos 286 artigos para 
leitura. Após a leitura dos resumos dos 39 artigos, 
26 foram excluídos, 4 da SciELO e 22 da Pub-
Med, por não atenderem ao tema proposto pela 
pesquisa. Selecionamos 13 artigos para compor 
o desenvolvimento deste trabalho, contando com 
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2 artigos da base de dados da SciELO e 11 arti-
gos da PubMed.

Para realização da coleta de dados e análise 
dos artigos foi utilizado um método para facilitar 
a visualização do trabalho, pautando-se em Po-

Figura 1: Estratégia utilizada na recuperação dos artigos indexados nas bases de dados (SCIELO e PUBMED) 
sobre o ensino de anatomia e a doação de cadáveres para estudo.

lit, Beck e Hungle (2004), agrupando o conheci-
mento extraído dos artigos em um quadro temá-
tico baseado no instrumento da coleta de dados. 
O Quadro 2 abaixo representa o modelo da ferra-
menta utilizada na coleta dos dados:



Período (Ano) Metodologia Instrumento Amostra Desfecho

Revista Brasileira de 
Educação Médica (2019) Revisão Instrumento 

validado Textos É unânime, entre os autores que versam sobre a matéria, a opinião de que a utilização de cadáveres é insubstituível, na 
formação técnica e no aperfeiçoamento do profissional da área da saúde.

Revista Brasileira de 
Educação Médica (2012)

Estudo 
descritivo

Aplicação de 
questionário 542 alunos

Observou-se que o uso de cadáveres humanos foi considerado indispensável e que a relação em seu manuseio se 
reflete na conduta do futuro profissional com os pacientes, fortalecendo a humanização dos profissionais
de saúde.

Journal of Medical Ethics and 
History of Medicine (2011) Revisão Busca na 

literatura Textos
A doação de cadáveres, se feita de maneira ética, moral e legalmente justificada, pode ajudar a preservar nossa 
herança cadavérica como a essência dos estudos de anatomia médica e terapêutica clínica. Isso vai restabelecer a 
“proporção cadáver-aluno”.

Anatomy Cell Biology (2013) Estudo quali- 
quantitativo

Aplicação de 
questionário 150 alunos

Podemos considerar a dissecção como a principal ferramenta para o trabalho de laboratório na educação de anatomia, 
enquanto outras ferramentas, como espécimes examinados e multimídia auxiliada por computador, podem ser 
complementares.

Academic Medicine (2018) Revisão de 
literatura

Busca em base 
de dados Textos

Os programas de doação dependem da confiança das comunidades locais, que podem ser influenciadas pela história 
local. A existência de programas de doação em funcionamento em todos os continentes e em contextos culturais muito 
diferentes fornece um incentivo para o futuro.

Anatomy Cell Biology (2015) Revisão de 
literatura

Busca em base 
de dados Textos Atualmente, a doação de corpos constitui a única fonte de corpos humanos para dissecação em faculdades de 

Medicina em muitas partes do mundo.

Via Médica journals (2019) Estudo 
quantitativo

Aplicação de 
questionários 650 pessoas

O motivo mais comum para a hesitação em relação a doação foi a falta de informação, seguido por motivos pessoais. 
A proporção de doadores que declarou que a doação de sangue e corpo é a mesma foi significativamente maior em 
pessoas com maior nível educacional.

Journal of Anatomy (2011) Revisão Busca em base 
de dados Textos A anatomia era uma área chave da investigação científica na Grã-Bretanha durante o Iluminismo. Os anatomistas 

dissecaram humanos e animais para melhorar a compreensão de como o corpo humano funcionava.

Journal of Anatomy (2013) Estudo 
Multicêntrico

Aplicação de 
questionário 224 alunos Todos os alunos responderam fortemente à afirmação “Sinto que trabalhar com material cadavérico é uma parte 

importante para se tornar um médico / dentista / profissional de saúde”.

American Associatio n for 
Anatomy Journals (2011)

Estudo 
qualitativo

Aplicação de 
questionário 128 alunos

Os resultados apoiam a hipótese de que o relacionamento pessoal desejado dos alunos com os doadores pode ser 
melhor facilitado pela abordagem “corpo como professor”, e que essa relação mais próxima gera empatia e respeito 
para com o doador e futuros pacientes.

Journal of Clinical e 
Diagnostic Research (2015)

Estudo 
transversal

Aplicação de 
questionário

300 
participantes

Há indicação que exista uma lacuna entre o conhecimento e a motivação para a doação de órgãos e corpos após a 
morte que deve ser superada por meio de orientação e educação adequadas.

Malaysian Orthopaedic 
Journal (2018)

Estudo 
qualitativo

Revisão de 
programa 
aplicado

Número 
de alunos 
não foi 
estabelecido

A educação médica se encontra em uma encruzilhada, onde aumenta o estresse na aquisição de conhecimentos com 
a falta de bons módulos para o ensino dos valores humanísticos desta nobre profissão, muitos médicos recorrem à 
prática da medicina defensiva. No longo prazo, os pacientes serão os perdedores.

African Health Sciences 
(2012)

Estudo 
quantitativo

Aplicação de 
questionário 77 alunos

87% dos participantes consideram que o cadáver pertence à família (contra uma minoria que o considera da Mãe 
Natureza, de Deus ou da comunidade científica). O peso dos hábitos permanece, porém quase sempre presente 
qualquer que seja a religião praticada.

Quadro 1: Distribuição dos artigos segundo periódicos, ano de publicação, metodologia, instrumento, amostra e desfecho.
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Resultados

No presente trabalho foram encontrados 
um total de 1.824 artigos, no qual foram sele-
cionados para desenvolvimento deste estudo 
somente 13 artigos, estes, correspondendo in-
tegralmente a todas as necessidades para com-
posição e desenvolvimento desta pesquisa com 
resultados de 2011 a 2019. A seguir apresen-
tar-se-á um panorama geral das publicações, 
conforme tabela 1:

Bases Estudos 
encontrados

Estudos Selecionados

(n) (%)

SCIELO 12 2 15,38

PUBMED 1.812 11 84,61

TOTAL 1.824 13 100%

Tabela 1: Distribuição das publicações selecionadas 
nas bases de dados e biblioteca eletrônica, 2011 a 2019

Para identificação da revisão de literatura, os 
estudos selecionados foram organizados segun-
do Polit, Beck e Hungle (2004), empregando uma 
planilha de distribuição dos artigos segundo peri-
ódicos, anos de publicação, metodologia, instru-
mento, amostra e desfecho.

Quanto à exploração dos artigos selecionados, 
100% deles são originais, houve predominância 
clara do idioma inglês em 11 artigos (84,61%) e 
2 artigos (15,38%) no idioma português. Quanto 
ao tipo de estudo foi observado que 50% dos es-
tudos estão em formato de revisão de bibliogra-
fia, acompanhados de outros tipos variados de 
pesquisa que não convém referir.

O público-alvo da pesquisa foram estudantes 
e professores da área da saúde, pertencendo a vá-
rios cursos que estão atrelados ao ensino e prática 
de anatomia em cadáver. Os períodos são diver-
sos e alguns não pertencem ao uso estrito na for-
mação acadêmica. O período das publicações foi 
variado, com o maior número de publicações no 
ano de 2011 com 3 dos estudos (23,07%), segui-
dos de publicações pertencentes aos anos de 2012 
com o total de 2 (15,38%), 2013 com 2 (15,38%), 

2015 com 2 (15,38%), 2017 com 1 (7,69%), 2018 
com 2 (15,38%) e 2019 com 2 (15,38%).

Discussão

Após leitura, estudo e interpretação dos arti-
gos selecionados foi possível chegar a cinco sín-
teses conclusivas parciais que apresentaremos em 
subtópicos logo abaixo: 3.1) Ausência de infor-
mações sobre as doações e incentivo na captação 
de corpos; 3.2) Percepção da necessidade de rea-
valiação da lei que ampara o processo de doação; 
3.3) Avanço tecnológico insuficiente na condição 
humanística de formação ligada a prática de ana-
tomia; 3.4) Desmistificação relacionada ao im-
pacto negativo do uso de corpos humanos e 3.5) 
Medo de temáticas relacionadas a finitude humana 
e fatores culturais relativos às tabus com a morte.

3.1) Ausência de informações sobre as doações e 
incentivo na captação de corpos

Evocando um especialista a respeito do tema, 
para Saw (2018), o imperativo intervencionis-
ta da reformulação da grade curricular acadêmi-
ca, sendo realizada nestas mesmas comunidades, 
tais quais os estudos foram perpetrados – através 
de um contato dos estudantes com os familiares 
dos corpos doados – em sinal de gratidão, nota-
-se o intenção constante em reverter o atual ce-
nário de dificuldades na obtenção de corpos para 
estudo. Sobretudo, por ausência de incentivo e/
ou disseminação de informação errônea sobre a 
prática de doação de cadáveres (como forma de 
incentivo as famílias a doarem seus parentes, de-
monstrando a importância de tais atos para o fu-
turo dos jovens alunos). Assim, enquanto forma 
de contribuir para a ciência e todo um campo de 
estudo médico, incentivar tal quebra de barreiras 
configura-se como uma medida cabal para suprir 
o impacto da ausência de informação sobre a prá-
tica de doação.

Ghosh (2015), a saber, traz, em seu trabalho, 
as diversas dificuldades enfrentadas ao longo da 
história da anatomia, desde seu início no século 
III a.C até meados do século XXI enfrentou-se im-
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passes das mais variadas formas (acenamos para 
a discussão em nossa contextualização históri-
ca logo nas primeiras páginas do trabalho). Seus 
especialistas se mostraram perspicazes em poder 
exercer seus estudos e desmistificar as várias te-
orias que rondavam o funcionamento do corpo 
humano. Ongeti (2012), do Quênia, fala sobre a 
anatomia ser a pedra angular dos estudos médicos 
independente da especialidade e da nação. Além 
da necessidade de instrutores para a área, faz-se 
necessário uma mobilização em torno de um in-
centivo de captação de cadáveres para que tal prá-
tica não se tornasse ociosa por falta dos corpos, 
compreendendo, desde os primórdios, a importân-
cia e necessidade da disseminação da informação 
para manutenção de estudos dirigidos. 

3.2) Percepção da necessidade de reavaliação da 
lei que ampara o processo de doação

De acordo com Lalwani et al. (2019), as leis 
que amparam a doação de corpos na Índia preci-
sam ser reavaliadas, pois o cenário vem mudan-
do e os regulamentos vigentes repercutem certo 
arcaísmo ao desfavorecer o avanço das práticas 
anatômicas atuais, mesmo depois de mostrarem 
seus numerosos benefícios. Assim, pensando nes-
se retrato traçado pelos autores supramenciona-
dos no decorrer do estudo, faz-se necessário uma 
reformulação jurídica das leis para que se tenha 
mais direcionalidade e autonomia dos cadáveres 
para estudo, já que essa situação, infelizmente, é 
vivenciada praticamente em todo o mundo.

3.3) Avanço tecnológico insuficiente na condi-
ção humanística de formação ligada a prática 
de anatomia

Saw (2018) defende que com o passar do tem-
po o campo de estudos anatômicos passou a ser 
cada vez menos suprido com o pequeno número 
de doações de corpos, o que leva as instituições 
a criarem medidas alternativas de ensino, onde o 
uso da tecnologia seria uma forte aliada no âmbi-
to da compreensão dos sistemas e funcionamentos 
anatômicos. Todavia, segundo pensamos, além de 

desfavorecer a formação dos alunos não apenas em 
habilidade e desenvolvimentos técnicos anatômi-
cos, mas também em valores humanísticos arrai-
gados ao ato de lidarem diretamente com corpos 
humanos, um país como o nosso, dito de terceiro 
mundo, não possui nem a verba, nem o incentivo 
(mesmo que estatal), e nem o acesso necessário 
ainda à produção ou compra de tecnologia high 
tech, produtos e materiais de ponta que o mun-
do desenvolvido possui, com exceção de algu-
mas poucas empresas educacionais e da área da 
saúde que bancam tal empreitada. Portanto, seria 
utópico imaginar que mesmo superado o proble-
ma da limitação e acessibilidade às novas tecno-
logias em estudo anatômico nos sairíamos bem 
da encruzilhada que configura o paradoxo do en-
sino de quem nem mesmo ainda sabe manipular 
tais tecnologias, no mais, vamos ficando com a 
velha fórmula, além de mais fidedigna à realida-
de encontrada pelos profissionais de saúde em seu 
âmbito de trabalho, é mais do que aprovado prela 
tradição de estudo desde a Antiguidade, ou seja, 
estudar em cadáveres.

Já Hasan (2011), levanta e aponta os prejuízos 
sofridos durante o período de educação dos alu-
nos das áreas relacionadas à saúde devido à di-
minuição dos corpos disponíveis, onde a matéria 
para o estudo em anatomia acaba por perder seu 
vigor. Tal fato impõe a necessidade de uma estra-
tégia por parte das instituições para que estas se 
adaptem às atuais dificuldades enfrentadas e re-
força sobremaneira a importante contribuição do 
uso do cadáver na formação dos estudantes. O que 
deve ser destacado, portanto, é a importância de 
uma reforma curricular que busca agregar ao en-
sino do aluno experiência prática e teórica, po-
rém, falhará, inevitavelmente, em vários pontos, 
sem o cadáver humano.

3.4) Desmistificação relacionada ao impacto ne-
gativo do uso de corpos humanos

Mitchell et al. (2011) se faz lembrar dos pe-
sadelos ligados à história da anatomia e das pre-
ocupações relacionadas a ela ao rememorar seu 
passado sombrio que incitou tanto alvoroço e mur-
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múrios ao longo dos anos, décadas e séculos. O 
exemplo disto revela várias acusações dos assal-
tos a tumbas, venda de corpos e o destino dos 
indivíduos invisíveis, acusações estas ligadas à 
origem dos cadáveres que foram dissecados por 
grandes anatomistas.

Porém, Bohl, Bosch e Hildebrandt (2011) nar-
ram uma experiência vivenciada pelos alunos onde, 
certa vez, eles disseram que passaram a ver o ca-
dáver como sendo “seu professor” real, é o cadá-
ver que em seu sábio silêncio cala a voz dos igno-
rantes, isto é, com suas partes, ligamentos e ossos 
ele se faz presente e instrutivo diante dos olhos 
atentos e os instrumentais à mão dos estudantes. 
Daí a necessidade de fazer com que tal doação se 
justifique, ou seja, enquanto promessa de um bem 
maior. Tal metáfora expressa os resultados posi-
tivos, a eficácia, respeito e empatia com que os 
alunos tratarão seus futuros pacientes espelhando 
no mesmo gesto com que tratara seu “professor”.  

Na pesquisa de Kostorrizos (2019), por fim, 
destacamos que os alunos relataram que o traba-
lho atrelado ao manuseio e ensino através do ca-
dáver incita respeito e cuidado, exigindo deles não 
apenas habilidades técnicas, mas também huma-
nas. Cho e Hwang (2013) também trazem dados 
parecidos com os dos autores supracitados, apre-
sentando a consideração dos alunos frente à doa-
ção dos cadáveres para estudo.

3.5) Medo de temáticas relacionadas à finitude 
humana e fatores culturais (tabus)

Charlier (2012) explora outra percepção sobre 
os estudos anatômicos e a doação de corpos na 
África Negra. O autor nos revela as marcas reli-
giosas que ainda fortemente impregnam este em-
bate travado entre o avanço da técnica e da ciên-
cia diante dos ritos e tabus religiosos envolvendo 
os corpos humanos para fins científicos. Tal pers-
pectiva, ou seja, a que versa sobre a doação de ca-
dáveres é assumida pela visão dos próprios alu-
nos dos fatos. Em síntese, fica evidente o papel 
importante narrado pela cultura local e sua reli-
gião correlata a respeito do processo da morte e 
do morrer, explícito inclusive nos resultados de 

sua pesquisa. A ideia de que o corpo pertence ex-
clusivamente à sua família torna-se um tabu so-
cial e religioso diante do fato que o cadáver pode 
ser aproveitado para fins científicos.

Saha, Sarkar e Mandal (2015), assim como 
os autores anteriores, demonstram a perspectiva 
dos alunos entrevistados sobre o ato de doação. 
É-nos revelado que os alunos precisamente são 
os maiores beneficiados. A maioria deles ratifi-
ca suas respectivas concepções positivas sobre o 
fato da doação. Eles proferem que seria impos-
sível completarem sua formação sem esta parte 
do ensino, onde apenas 18% dos entrevistados se 
mostraram contrários à doação. Segundo Habi-
cht, Kiessling e Winkelmann (2018), a discussão 
sobre a Fazenda de Corpos, conhecida mundial-
mente, revela o traço peculiar deste local desti-
nado ao estudo dos cadáveres. Os experimentos 
simulam os mais variados efeitos diante do mais 
variados tipos de morte, promovendo o meio que 
intervém sob o organismo das mais variadas for-
mas, assistidos, diariamente, para fins de produ-
ção científica. O que chama a atenção é a pecu-
liaridade da fonte de doação dos corpos, sendo a 
principal maneira de aquisição os cadáveres não 
reclamados, mesmo em um mundo desenvolvido 
que teria todas as condições e acessibilidade tec-
nológica para substituir tais procedimentos de es-
tudo. Mas porque não o fazem?

Conclusão

É consenso entre todos os autores abordados 
a dificuldade encontrada nos diferentes lugares 
onde se deram as pesquisas e dos prejuízos que a 
área acadêmica da saúde sofre a cada ano com a 
diminuição do recebimento de novos cadáveres 
para fins acadêmicos. Naturalmente, muitos dos 
cadáveres não reclamados acabam sendo sepulta-
dos. Assim, diante do panorama traçado ao longo 
desta pesquisa, elencamos as dificuldades, neces-
sidades e importância da utilização de cadáveres 
humanos na formação de alunos ligados à área da 
saúde em contato não só com a parte técnica de 
sua formação, mas, principalmente, com a parte 
humanística que engloba tal contato.
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Entretanto, o estudo mostrou que estabele-
cendo uma ligação entre as habilidades desen-
volvidas através do uso e/ou manejo adequado 
dos cadáveres na condição anedótica de “primei-
ro professor/paciente” desses estudantes (auxi-
liados por outros recursos pedagógicos), torna-
-se claro o resultado positivo alcançado, a saber: 
1) o crescimento pessoal/profissional dos envol-
vidos; 2) A mudança de toda uma prática cultural 
diante do gesto humano de doação dos cadáveres 
não reclamados por meio de uma sensibilização 
coletiva para fins de estudos médicos; 3) O apri-
moramento de todo um campo de saber médico 
que se estende desde a anatomia Antiga ou expe-
rimental até à Medicina Social como um todo e, 
por fim, 4) (talvez o mais importante e consubs-
tancial para nossa pesquisa) Revolucionar a Peda-
gogia e o nível de aprendizado dos alunos a par-
tir da prática com o cadáver em disciplinas afins 
na universidade, bem como desenvolver o senso 
humanístico e ético destes futuros profissionais 
que atuarão em campo logo em breve. Demons-
trando a importância das práticas anatômicas de-
senvolvidas com o estudo diretamente nos cadá-
veres, não só por parte dos alunos, mas também 
para os professores, conseguir-se-á trabalhar me-
lhor junto ao aluno. Sem contar que a importân-
cia do estudo não substitutivo das peças cadavéri-
cas em detrimento do aprimoramento técnico dos 
alunos (já que as condições de aprendizagem em 
materiais artificiais não replicam de maneira su-
ficiente e determinante as propriedades anatômi-
cas e orgânicas da peças humanas) torna-se uma 
condição sine qua non, sobretudo, num país com 
pouco incentivo como o nosso e dependente de 
toda tecnologia que chega dos países desenvolvi-
dos a muito custo, portanto, buscar o recurso es-
sencial, correto e insubstituível, a saber, os cadá-
veres ignorados, é central para o desenvolvimento 
do saber e sensibilidade científica.
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Resumo: Introdução: O conhecimento em anato-
mia é essencial para a formação de profissionais 
da área da saúde, entretanto, na história da ana-
tomia a obtenção de cadáveres para estudo sem-
pre foi um grande problema. Objetivo: O objetivo 
desta pesquisa é determinar a importância do es-
tudo anatômico através do uso de cadáveres, tanto 
por parte dos estudantes quanto das diversas ou-
tras áreas da saúde. Metodologia: Trata-se de uma 
revisão de literatura, com caráter descritivo explo-
ratório. Resultados: No presente trabalho, foram 
encontrados um total de 1.824 artigos, dos quais 
foram selecionados para desenvolvimento deste 
trabalho somente 13 deles. Discussão: É consenso 
entre todos os autores abordados: i) a dificuldade 
encontrada nos diferentes lugares onde se deram 
as pesquisas; ii) Os prejuízos que a área acadê-
mica da saúde sofre a cada ano com a diminuição 
do recebimento de novos cadáveres, pois muitos 
dos cadáveres não reclamados acabam sendo se-
pultados e iii) a importância do estudo não subs-
titutivo das peças cadavéricas e pedagógicas em 
detrimento do aprimoramento técnico dos alu-
nos. Conclusão: As condições de aprendizagem 
em materiais artificiais não replicam de maneira 
suficiente e determinante as propriedades anatô-
micas e orgânicas da peças humanas.

Palavras-chave: Ensino. Anatomia. Cadáver.

Abstract: Introduction: The knowledge in anat-
omy is essential for the formation of health pro-
fessionals, however, in the history of anatomy the 
obtaining of cadavers for study has always been a 
big problem. Objective: The objective of this re-
search is to determine the importance of anatom-
ical study by means of the use of cadavers, both 
by students and from several other health areas. 
Methodology: This is a literature review, with ex-
ploratory descriptive character. Results: A total of 
1,824 articles were found in the present work, of 
which only 13 were selected for this work. Dis-
cussion: It is a consensus among all authors ap-
proached: i) the difficulty found in different plac-
es where researches were carried out; ii) the losses 

https://dialnet.unirioja.es/servlet/revista?codigo=23086
https://dialnet.unirioja.es/servlet/revista?codigo=23086
https://dialnet.unirioja.es/ejemplar/482493
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suffered by the academic health area every year 
with the decrease in receiving new cadavers, since 
many unclaimed cadavers end up being buried; 
and iii) the importance of non-replacement study 
of cadaveric and pedagogical pieces, to the detri-
ment of technical improvement of students. Con-
clusion: Learning conditions in artificial materials 
do not sufficiently and determinately replicate an-
atomical and organic properties of human pieces.

Keywords: Teaching. Anatomy. Corpse.
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O presente artigo se concentra na apre-
sentação de resultados de pesquisa de 
Pós Graduação Stricto Sensu em Educa-

ção apresentado à banca em agosto de 2019 para 
obtenção do título de mestrado na PUC Goiás, a 
pesquisa realizada teve como objetivo de estu-
do a participação política de jovens secundaris-
tas que realizaram as ocupações de escolas na re-
gião metropolitana de Goiânia entre os anos de 
2015 e 2016. Nosso objeto de pesquisa se inse-
riu nos sentidos atribuídos por estes jovens estu-
dantes secundaristas e no sentido formativo que 
o movimento de ocupação pode ter evidenciado 
nas práticas desenvolvidas dentro das escolas ocu-
padas e seus reflexos posteriores pós ocupação.

Foi necessário compreender em relação aos 
jovens ocupantes, quais mudanças ocorreram em 
relação as suas concepções de mundo enquan-
to sujeitos de direitos, como compreendiam sua 
participação política e se a participação no movi-
mento do qual ingressaram, cumpriu um caráter 
formativo ou se foi apenas um momento isolado 
em suas vidas. Isto é, se houve ressignificações, 
enquanto participantes de um movimento políti-
co como as ocupações. Neste sentido, buscamos 
compreender os sentidos que estes jovens trazem 

por democracia, participação política e organiza-
ção do espaço escolar.

A constituição do conceito de Estado moder-
no foi necessária para podermos compreendermos 
como houve as mudanças em relação à origem do 
Estado moderno, e como estas mudanças concei-
tuais possibilitaram o desenvolvimento das pers-
pectivas neoliberais e consequentemente as refor-
mas gerenciai1 realizadas no Brasil nas décadas de 
1990 e posteriormente as reformas educacionais 
entre 2015 e 2016. Reformas estas que promove-
ram a criação das Organizações Sociais2 enquanto 
forma de terceirização da gestão das escolas pú-
blicas a nível estadual, e projeto de Emenda Cons-
1 Reforma Gerencial de 1995 é descrita como uma 

reforma da administração pública, e se “estabelece 
o Plano Diretor da Reforma do Aparelho do Estado 
e a emenda 65 constitucionais da reforma admi-
nistrativa, tomando como base as experiências re-
centes em países da OCDE” (BRESSER-PEREIRA, 
2001, p. 262).

2 A nomenclatura Organização Social “é uma qualifi-
cação, um título, onde a administração pública defi-
ne uma entidade privada, no caso, sem fins lucrati-
vos, para que ela possa receber subvenção do poder 
público (dotações orçamentárias, isenções fiscais, e 
etc.” com a finalidade de exercer no lugar do Estado, 
serviços de ação pública (BRASIL 1998).
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titucional nº 953, e contra a aprovação da Refor-
ma do Ensino Médio4 à nível federal.

Este estudo contempla uma pesquisa sobre o 
movimento social juvenil, especificamente jo-
vens periféricos, de camadas sociais mais pobres. 
Para realizar esta pesquisa foi essencial compre-
ender a condição juvenil enquanto categoria so-
cial da sociologia juventude. Para Groppo (2017, 
p. 14), “a juventude seria o tempo de preparação 
para assumir certas ‘funções sociais’, o que per-
mitiria ao indivíduo mudar de status da posição 
social intermediária juvenil à posição privilegia-
da da maturidade”). 

Segundo Groppo (2017, p. 23-24), esta cate-
goria sociológica pode ser definida pela faixa etá-
ria, como elemento “natural, universal e evidente”, 
também pode ser compreendida como momento 
de transição para a fase adulta. A juventude tam-
bém é vista como um processo de socialização, 
quando consideram que os jovens devem repro-
duzir os padrões e normas sociais à condição de 
vida nesta fase da vida. Para o sociólogo, a juven-
tude tem uma tendência a ser considerada trans-
gressora ou anormal, devido ao potencial de des-
vio aos padrões de socialização preestabelecidos 
pela sociedade. 

Por esta pesquisa se tratar de jovens pobres 
de camadas periféricas da sociedade, dois auto-
res foram muito importantes para percebermos 
similaridades e diferenças com relação ao nosso 
estudo de modo a representar ação política de jo-
vens pesquisados. O primeiro conceito foi trata-
do pelo sociólogo Ianni (1963), que considera o 
conceito do jovem radical. Isto é, a fase em que o 
jovem passa pela socialização adultocêntrica e se 
vê desafiado a confrontar as contradições sociais. 

3  PEC do teto dos gastos públicos.  Emenda à Cons-
tituição que institui limites à investimentos públi-
cos em áreas sociais por 20 anos. Disponível em: 
https://legis.senado.leg.br/norma/540698.

4  A Lei nº 13.415/2017 alterou a Lei de Diretrizes 
e Bases da Educação Nacional e promoveu alte-
rações na estrutura do ensino médio, ampliando 
o tempo mínimo de 800 horas para 1.000 horas 
anuais (até 2022) e definindo uma flexibilização 
curricular com o objetivo de implementar a Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC).

Segundo o autor, as desigualdades sociais podem 
impor um nível de tensão, um acirramento políti-
co, logo, cria-se uma radicalização política, princi-
palmente quando a sociedade não oferece as con-
dições sociais adequadas para a vida dos jovens.

Em relação a Foracchi (1972), consideramos 
que há contradições entre o entendimento sobre 
os jovens desta pesquisa com relação aos jovens 
pesquisados pela autora. Isto é, para a socióloga, 
as lutas juvenis eram realizadas por jovens privi-
legiados advindos de setores médios da sociedade 
e sendo predominantemente frequente por jovens 
das universidades e integrantes de movimento es-
tudantil.  Nesta perspectiva, consideramos que há 
contradições, pois os jovens pesquisados por nós 
tinham uma condição socioeconômica baixa, mo-
radores das periferias, eram escolarizados, mas 
participantes de escolas públicas secundaristas.

A partir da socióloga Maria da Glória Gohn 
(2014), pudemos compreender os movimentos 
sociais juvenis, tendo em vistas as suas práticas 
enquanto ‘novos movimentos sociais’. Os jovens 
secundaristas, desafiaram o Estado de maneira 
organizada com pautas políticas centralizadas e 
cada unidade escolar ocupada se transformou em 
uma unidade de resistência e divulgação midiá-
tica contrária aos projetos de governo do Estado 
de Goiás em relação a terceirização das escolas 
públicas e posteriormente contrários aos projetos 
de reformas educacionais à nível federal.

Em relação aos movimentos sociais contem-
porâneos, consideramos como elemento central a 
compreensão de Judith Butler (2018, p. 16), sobre 
as estratégias de lutas em assembleia. Para a au-
tora, “nenhum de nós age sem as condições para 
agir, mesmo que às vezes devamos agir para ins-
talar e preservar essas mesmas condições”. Se-
gundo a autora, é necessário garantir o direito de 
agir de maneira prática, os corpos em assembleia 
constituem como ações performáticas corporais, 
formas de legitimar o poder e a participação po-
lítica no cenário real da sociedade.

A partir da abordagem de Butler (2018), foi 
possível compreender as ocupações de escolas 
em Goiás, entre 2015-2016 como uma ação de 
movimentos sociais contemporâneos de jovens 
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pobres de escolas públicas, jovens moradores de 
periferias e que se expressavam de modo organi-
zado pelo direito de ter voz na sociedade, pelo di-
reito de reconhecimento quanto aos espaços es-
colares que integravam.

Método

Para contribuir com o entendimento do objeto 
de pesquisa, utilizamos como base teórico-meto-
dológica, a concepção da sociologia reflexiva de 
Pierre Bourdieu (2001). Neste caso, levamos prin-
cipalmente em considerando como o autor desen-
volve sua metodologia. Isto é, considera os atores 
sociais como conectores e transformadores da es-
trutura social em movimento, articulando os ele-
mentos entre a estrutura e ação.

Para o autor, embora possamos considerar os 
dados empíricos sobre a estrutura do Estado como 
princípio, as práticas sociais, a ação social que 
podem, de todo modo, explicar os sentidos sub-
jetivos que se estabelece como habitus na vida 
social. Assim, desenvolvemos como recurso me-
todológico, abordagens de cunho quantitativo e 
qualitativo. Nosso objetivo com essas duas fontes 
foi de primeiro definir um perfil social dos jovens 
secundaristas que eram objetos do nosso estudo, 
e posteriormente podermos evidenciar se nossas 
premissas levantadas eram coerentes. Como uti-
lizamos a pesquisa de campo, nosso projeto foi 
submetido ao conselho de ética da Pontifícia Uni-
versidade Católica de Goiás e aprovado com o pa-
recer de número: 2.870.000.

Nossa pesquisa de campo abordou e investi-
gou jovens estudantes secundaristas egressos de 
08 (oito) escolas públicas na região metropolita-
na de Goiânia, e uma estudante secundarista de 
escola federal. Em todas as escolas citadas houve 
ocupações estudantis no período de 2015-2016. 
Quatorze jovens responderam questionário, e entre 
esses 6 (seis) realizaram as entrevistas, tendo em 
vista alguns critérios de inclusão. O uso da entre-
vista como parte de uma metodologia de pesqui-
sa qualitativa, tinha como objetivo compreender, 
a partir das falas e dos relatos, os sentidos atribu-
ídos pelos jovens secundaristas às ocupações que 

participaram. Para podermos interpretar os dados, 
utilizamos metodologia da análise de conteúdo. 
(BARDIN, 1977)

Foram definidos como critérios de inclusão, 
quatorze alunos egressos de unidades educacio-
nais da rede estadual e uma federal de ensino, em 
todas as unidades, os jovens tinham entre dezoito 
e vinte e cinco anos e participaram das ocupações 
em suas respectivas escolas. O pesquisador foi ao 
encontro dos alunos para a assinatura do Termo 
de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), 
para a aplicação do questionário e das entrevistas.

Foi possível, a partir do questionário, definir 
um perfil social dos entrevistados, foram abor-
dados diversos temas em relação ao ambiente ju-
venil, além de assuntos políticos, comunicação e 
redes sociais. A partir das respostas sobre esses 
temas foi possível conseguir, de modo prático, 
mapear determinados perfis de participação nas 
ocupações. Com o questionário também foi im-
portante para oferecer dados e subsídios para re-
alizarmos as entrevistas.

Consideramos que as entrevistas poderiam 
aprofundar temas que eram relevantes para a com-
preensão sociocultural dos jovens. Para obtermos 
resultados satisfatórios, consideramos o uso de 
entrevista semiestruturada como um recurso para 
coleta de dados. A justificativa principal para o 
uso da entrevista se deu pela capacidade que os 
dados de entrevista carregam sobre os sentidos e 
vivências que os jovens secundaristas poderiam 
transmitir pelas suas falas.

A entrevista foi semiestrutura e realizada com 
os 06 (seis) jovens que participaram das ocupa-
ções em suas escolas, respectivamente. Foram de-
finidos os seguintes critérios de inclusão: 50% de 
participantes de gênero feminino, 50% de gênero 
masculino; 50% de estudantes que frequentavam 
escolas em zonas centrais e 50% de estudantes que 
frequentavam escolas em zonas periféricas; 50% 
de participantes brancos e 50% de participantes 
pardos ou negros.

Para a interpretação dos dados da entrevista, 
foram utilizadas as concepções de Bardin (1977). 
Segundo o autor, para a análise de conteúdo po-
demos considerar os efeitos simbólicos que esta-
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riam presentes nos sentidos mais profundo da lin-
guagem, nesse caso, poderia se considerar alguns 
recursos como o discurso, a semântica, a retórica. 
Mesmo que a linguagem humana se expresse por 
uma série de complexidades, o sentido da fala se 
relaciona de modo geral, com elementos que po-
dem ser observados através da análise de conteúdo.

Consideramos a interpretação dos dados da en-
trevista como elemento importante de coleta de 
dados, consideramos as falas como objetos polis-
sêmicos, com uma variedade diversa de sentidos. 
Foi necessária uma categorização dos dados le-
vantados para compreender o plano narrativo das 
falas, utilizamos Flores (1994) como referência 
na forma de categorização.

Neste caso, foi possível perceber as falas em 
três momentos, no primeiro momento, os senti-
dos dos jovens antes das ocupações, no segundo 
momento os sentidos de participação durante as 
ocupações, principalmente a compreensão sobre 
os formatos organizativos e no terceiro momento, 
os sentidos após as ocupações, os sentidos que fi-
caram sedimentados na memória e no campo sim-
bólico dos jovens secundaristas.

Para desenvolvermos um histórico sobre cam-
pos de pesquisa e conhecimentos prévios sobre o 
assunto a ser abordado, utilizamos instrumentos 
e técnicas de coleta das informações documen-
tais, nós utilizamos de pesquisa bibliográfica do 
tipo estado do conhecimento. O principal moti-
vo dessa metodologia de pesquisa foi o de des-
tacar as obras desenvolvidas a partir do mesmo 
tema, conhecer a literatura existente e reconhe-
cer trabalhos apresentados e executados por ou-
tros pesquisadores.

O levantamento realizado do tipo estado do co-
nhecimento, buscou o tema das ocupações juvenis 
que aconteceram no Brasil entre os anos de 2015 
a 2016. Foram levantados dados sobre pesquisa 
já realizadas e concluídas em programas de pós-
-graduação, foram analisados trabalhos na forma 
de dissertação e tese defendidos entre os anos de 
2017 e 2018 no Brasil. Nossa busca foi realiza-
da no banco de dados de Teses e Dissertações do 
endereço eletrônico da Coordenação de Aperfei-
çoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes), 

com as seguintes palavras-chave: ocupações de 
escolas; ocupações juvenis; movimento de ocu-
pação; ocupações secundaristas.

A partir dessa busca eletrônica, chegamos aos 
seguintes resultados: 1 dissertação defendida em 
2017 e 7 (sete) dissertações defendidas no ano de 
2018; uma tese defendida em 2018 e uma tese de-
fendida em 2017. A maioria dos trabalhos ligados 
às ocupações secundaristas foram defendidos em 
programas de pós-graduação na região Sudeste do 
país, mas temos um trabalho do Centro-Oeste e 
um trabalho do Sul do país.

Resultados

A partir de uma pesquisa quantitativa, realiza-
da por meio da aplicação de um questionário, foi 
possível analisar o perfil dos jovens participan-
tes das ocupações em Goiás. O objetivo era com-
preender o contexto social dos jovens. Assim, dos 
sujeitos da pesquisa, traçamos um perfil socioe-
conômico e delimitamos algumas características 
comuns aos participantes.

Além da categoria estudantes de escolas públi-
cas estaduais, esses jovens também podem ser de-
terminados a partir das idades que tinham no pe-
ríodo das ocupações. Percebemos que a maioria 
era de estudantes do Ensino Médio que tinham, 
no período das ocupações. idades entre 15 a 19 
anos, sendo que a maior parte destes deles esta-
va no 3º ano do Ensino Médio e tinha respectiva-
mente idades entre 16 e 17 anos.

Embora não seja possível um número exato so-
bre a participação feminina nas ocupações, a par-
tir desta amostra de pesquisa foi possível perce-
ber que a participação de mulheres no movimento 
pode ter sido superior em relação à participação 
masculina. No Brasil, o percentual de gênero di-
fere em relação aos apresentados na ocupação. Se-
gundo os dados do IBGE o país tinha em 2017 o 
percentual de 48,4% de pessoas de gênero mas-
culino e 51,6% do gênero feminino. 

Entre os participantes pesquisados, a faixa etá-
ria atual é de 72% com jovens entre 19/20 anos, 
sendo que 21% jovens entre 18 anos e 7% jovens 
entre 21/22 anos de idade. Os dados apresentam 



CAP. 3 EDUCAÇÃO, JUVENTUDES E PARTICIPAÇÃO POLÍTICA
 CUNHA, João Batista Coelho; DUARTE, Aldimar Jacinto

36

COLEÇÃO GÊNESIS: CIÊNCIA E TECNOLOGIA - V. 3, 2020

que a maior parte dos estudantes que participa-
vam da ocupação não estava nos anos iniciais, 
mas nas fases finais do Ensino Médio. 

Em relação a cor de pele, os dados demons-
traram que a participação política nas ocupações 
de escolas foi bem diversificada, sendo de 36% 
de pardos, 36% de negros e 28% de brancos. De 
acordo com os dados do questionário, a maioria 
dos participantes, 72%, era de pardos e negros, o 
que é muito interessante porque esses dados dife-
rem em relação aos dados gerais do país. Em le-
vantamento realizado pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE) entre 2016 e 2017 
apresentou os seguintes resultados: 43,6% se auto-
declararam brancos, 8,6% pretos e 46,8%, pardos.

Segundo os dados do Censo Escolar de 2018 
(BRASIL, 2018), a maior parte dos alunos de es-
cola pública são pretos e pardos, sendo que as 
maiores proporções estão na creche, 54,7%, e na 
educação profissional, 50,1%, Na Educação de 
Jovens e Adultos (EJA), alunos negros e pardos 
correspondem 72,3% dos alunos. No Ensino Mé-
dio, as taxas de alunos pretos e pardos correspon-
dem a 54, 7% dos estudantes.

A maioria dos jovens pesquisados (79%) nas-
ceu no Estado de Goiás, sendo que, 21% nasce-
ram em outros estados, assim indicados:  7% em 
São Paulo, 7% em Mato Grosso do Sul e 7% em 
Minas Gerais. Embora o Estado de Goiás tenha o 
reconhecimento de forte imigração desde os anos 
de 1980, a realidade dos estudantes que participa-
ram das ocupações demonstra que a maioria não 
é fruto de um processo migratório entre estados 
da federação. Já em relação ao local onde moram, 
cerca de 50% dos participantes declararam que 
residem na cidade de Goiânia, 29% residem na 
cidade de Aparecida de Goiânia e 21% dos par-
ticipantes vivem na cidade de Senador Canedo.

Em relação ao perfil econômico, os participan-
tes, em sua maioria, são dependentes da família; 
cerca de 71% precisavam da família para garantir 
seu sustento, enquanto os que se mantém apenas 
com sua própria renda, constituem cerca de 29% 
dos participantes. A empregabilidade do jovem é 
considerada baixa, pois cerca de 30% responde-
ram afirmativamente quando perguntados se tra-

balham ou se já haviam trabalhado, 33%, nega-
tivamente; não trabalham ou nunca trabalharam, 
enquanto 33% não responderam à questão sobre 
trabalho e emprego.

Quando juntamos os grupos familiares que têm 
renda de até três salários-mínimos e meio com 
quem ganha quatro salários-mínimos ou mais, 
percebemos que 86% têm renda inferior à mé-
dia nacional e estadual, dependendo do número 
moradores na mesma residência, e 14% dos pes-
quisados têm renda superior à média, dependen-
do também do número de pessoas que moram 
na mesma casa.  A conclusão a que chegamos é 
de que a renda familiar da maioria dos estudan-
tes secundaristas pesquisados, embora possa ser 
em alguns casos superior à da realidade da maio-
ria dos jovens pobres no Brasil, ainda assim está 
abaixo da renda média per capita dos brasileiros.

Para os estudantes, a escola pode proporcio-
nar mudanças no seguinte sentido: para 42% dos 
pesquisados, a escola é importante para a prepa-
ração para o futuro; para 33%, a escola funciona 
como se fosse uma base para os estudantes; para 
17%, o mais importante da escola é a interação 
que acontece entre os estudantes e 8% acreditam 
que a escola oferece uma vivência importante. 
Os motivos para se manter ou escolher uma es-
cola podem ser distintos entre os estudantes: para 
36% dos participantes, a escolha da escola se dá 
porque o ensino é bom; para 29%, a escolha da 
escola se deve a sua proximidade da residência; 
para 21%, a decisão de estudar na escola se deu 
por influência da família e 14% dos estudantes 
não responderam à questão.

Sobre os aspectos positivos da escola em que 
estuda, temos os seguintes dados: para 25% dos 
participantes, o ponto positivo são os professo-
res; para 17% é a formação; para 17%, as aulas 
de Educação Física; para17%, a qualidade é a 
banda da escola; 8% dos pesquisados responde-
ram que é o ensino em tempo integral; para 8% é 
o espaço físico da escola e 8% não responderam. 

Além dos aspectos positivos da escola, também 
foram analisados os negativos. 42% dos partici-
pantes consideram como aspecto negativo a estru-
tura física da escola; para 17% o ponto negativo é 
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o ensino da escola; 9% consideram que um fator 
negativo é o desinteresse do aluno; 8% conside-
ram a coordenação um problema; 8% consideram 
o acesso à escola um problema; 8% consideram 
algumas disciplinas o ponto negativo da escola.

Para compreender melhor os aspectos nega-
tivos, nosso questionário perguntou o que deixa 
o estudante insatisfeito com a escola e podemos 
apontar algumas características de sua insatisfa-
ção. Para 43% dos pesquisados a estrutura da es-
cola é ruim ou inadequada para as aulas; para 7% 
dos pesquisados a falta de diálogo é um dos pro-
blemas; 7% afirma que o problema é a didática; 
7% consideram que o maior problema é a desor-
ganização e 36% dos estudantes não responde-
ram a essa questão. 

Compreendendo a relação e as questões que 
permeiam os pontos positivos e negativos, pode-
mos identificar que, do total de alunos questio-
nados, 64% não estão satisfeitos com a escola e 
36% estão satisfeitos. Um dado interessante é rela-
cionado à evasão escolar, que se apresentou mui-
to baixa: apenas um dos 14 (quatorze) estudantes 
pesquisados já parou de estudar em algum mo-
mento da vida escolar, e entre os motivos apon-
tados para desistir de estudar estava relacionado 
às dificuldades econômicas do momento em que 
o estudante vivia e problemas com a coordenação 
da escola. Os 93% restantes de estudantes nunca 
evadiram da escola.

Foi possível observar que os meios de comu-
nicação ampliam cada vez mais seus espaços no 
cotidiano dos jovens. Podemos perceber que o 
acesso aos meios de comunicação é uma impor-
tante ferramenta para compreender quais são seus 
usos e como essa comunicação chega aos jovens. 
Para os jovens participantes, o acesso aos meios 
de comunicação se dá em sua maioria, 29%, por 
computador com internet em casa, 29% utilizam 
um celular, 12% utilizam a TV aberta, 12% utili-
zam a TV a cabo para se informar, cerca de 12% 
usam o rádio e apenas 3% usam assinatura de jor-
nais impressos e Antena Parabólica.

Percebemos que a comunicação pela internet 
tem prioridade, seja com o uso do computador ou 
pelo celular. O uso da internet como meio de co-

municação representa 58% em relação ao número 
total de pesquisados. O local de acesso à internet 
pode sofrer uma pequena variação: quando per-
guntado, onde têm acesso à internet, 41% decla-
ram que a acessam de casa, 28% pela rede mó-
vel do celular, 17% responderam que têm acesso 
à internet da escola, 7% no trabalho, 4% em cur-
sos que frequenta e 3% declaram que têm acesso 
à internet a partir da casa de amigos e parentes.

A partir de análise dos resultados do questio-
nário, percebemos que todos os estudantes parti-
cipantes têm telefones celulares. A diferença está 
nos que têm internet móvel e os que utilizam a 
internet de outros lugares como na casa, na esco-
la ou no trabalho. O número de horas conectadas 
também fez parte da análise sendo que 37% de-
clararam que ficam conectados entre três a qua-
tro horas por dia; 27% que se conectam de cinco 
a seis horas por dia; 18% fazem uso da internet 
por uma ou duas horas por dia; 9% definiram que 
passam em média de sete a oito horas conecta-
dos; e 9% declaram que está com o celular sem-
pre ligado dia e noite e que ficam conectados na 
maior parte do tempo. 

Podemos notar, a partir dos dados apresenta-
dos, que os jovens utilizam as diversas ferramen-
tas que o aparelho celular oferece e que essa tec-
nologia da comunicação faz parte do cotidiano 
dos jovens. Os aplicativos de comunicação su-
prem parte de uma necessidade de comunicação 
e representa para o jovem maior oportunidade de 
buscar informações e conexão fácil através de 
suas redes sociais. Para os participantes, as redes 
sociais impactam nas suas vidas da seguinte for-
ma: 36% dos pesquisados afirmam que os maio-
res impactos estão nas áreas acadêmicas; 29% que 
sejam na política; para 21%, estariam na área co-
mercial; 7% acreditam que o maior impacto está 
nos relacionamentos afetivos e 7% não acredi-
tam que as redes sociais impactam em suas vidas.

Podemos concluir a partir dos dados objetivos 
de pesquisa quantitativa que os jovens que parti-
ciparam das ocupações, eram estudantes pobres, 
nas séries finais do Ensino Médio, que estudavam 
em escolas onde não atendiam as demandas dos 
jovens, mas que tinham na educação uma visão de 
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importância para a vida. Os jovens que participa-
ram, detém uma capacidade de comunicação e or-
ganização pelas redes sociais, estabelecendo pe-
las diversas plataformas virtuais os vínculos que 
foram firmados na ação presencial das ocupações.

A pesquisa qualitativa demonstrou que, a par-
tir da participação nas ocupações secundaristas, 
os estudantes conseguiram reconhecer a si mes-
mos como agentes políticos; a partir de um sis-
tema de organização formado por vínculos so-
ciais, construíram diversas formas de estratégias 
para superar os ataques do Estado sobre suas de-
mandas. As ocupações ajudaram a fomentar nos 
jovens interesse e uma maior participação na po-
lítica; a partir da vivência em um movimento po-
lítico foram capazes de reconhecer as diversas 
forças na disputa de poder político, associados 
ao movimento social.

Para Pedro, havia um sentimento de pertenci-
mento, de integração e de liberdade que jamais 
haviam experimentado com a escola. Nesse sen-
tido, foram incorporadas também responsabili-
dades que antes não existiam, como o cuidado 
da escola, a organização da vida, da segurança, 
das oficinas. Além de se reconhecerem como ato-
res do processo político da escola, também pas-
saram a reconhecer-se como ativos na promoção 
da educação escolar. Essas referências são ainda 
mais profundas que a concepção de protagonis-
mo estudantil, pois passou para as mãos dos es-
tudantes, de fato, a ação de todo o processo edu-
cativo em curso. 

Quando veio a ocupação a gente presen-
ciou uma liberdade que a gente nunca ti-
nha visto antes, eu acho que isso brilhou 
nos olhos de muitos dos participantes da 
ocupação [...] agora, nós estamos por con-
ta própria, nós vamos dormir aqui, nós 
vamos cuidar do colégio [...] então a in-
fraestrutura do colégio é responsabilida-
de nossa, a limpeza do colégio é respon-
sabilidade nossa [...] esse movimento ele 
tem então um propósito inicial e ele tem 
um final e isso é responsabilidade nos-
sa, então a liberdade e muitas obrigações 

né que vinham junto com essa ocupação. 
(Entrevista: 22/11/2018)

De acordo com Alessandra e Flávio, que es-
tiveram na ocupação de suas respectivas escolas 
durante todo o processo, as ocupações contribu-
íram para suas vidas, pois, a partir da integração 
ao movimento, foi possível compreender o sentido 
de se engajar em lutas e em questões nas quais se 
acredita e que merecem ser defendidas, uma delas, 
a educação. Para Alessandra, “o movimento em 
si contribuiu mais para mim do que eu para ele”. 

De acordo com Pedro, as ocupações contribu-
íram para que os estudantes pudessem reconhecer 
que poderiam agir e mudar as condições do lugar 
onde estudam: “a gente teve ciência que depois 
da ocupação a gente podia mudar [...] começa a 
ter uma capacidade crítica de se perguntar por-
que as coisas são assim”. (Entrevista: 22/11/2018)

Na concepção de Paula, alguns temas tratados 
nas ocupações não tinham sido tratados em ou-
tro lugar; além disso, ela considera que aprendeu 
muito com as ocupações e complementa: na “ocu-
pação você vai [falar] muito mais sobre política 
sobre a importância de movimentos sociais”. Se-
gundo ela, hoje continua a fazer parte de movimen-
tos sociais, mas que a ocupação foi parte signifi-
cativa da sua formação. (Entrevista: 30/11/2018)

Na mesma linha de Paula, Flávio considera que 
as ocupações tiveram uma perspectiva nova em 
relação aos estudantes, pois esses puderam par-
ticipar de fato. Segundo o entrevistado, para os 
estudantes, esse “envolvimento político [...] em 
um movimento político, você cresce como pessoa, 
né? Você consegue ter uma base crítica, uma cri-
ticidade que se desenvolvem nesse envolvimento 
político, então com isso ajuda também no desen-
volvimento do colégio”. Para Flávio, essa forma-
ção deve ser considerada não apenas no momen-
to, mas também como uma formação para a vida 
em sociedade.

Todo o engajamento nos movimentos so-
ciais eles são bastante necessários [...] pra 
nossa formação como pessoa, né? Pra nos-
sa formação como cidadão, porque isso re-
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almente muda a gente. Depois que parti-
cipei de todas as ocupações, de todos os 
movimentos sociais que eu participei, eu 
me mudei como pessoa, eu não sou mais 
a mesma pessoa e as outras pessoas que 
participaram comigo também não são mais 
as mesmas e o local que a gente partici-
pou também não é mais o mesmo né? É 
um processo de mudança ali contínuo, é? 
(Entrevista: 05/12/2018)

Na visão de Flávio, a participação ativa na po-
lítica é uma das possibilidades de mudança, não 
apenas da realidade, mas também da vida dos par-
ticipantes. Segundo o entrevistado, “a gente estava 
ali [...] em prol da educação, em prol do sistema 
educacional, contra algo que tem um desmonte”. 
Na sua visão, ele cumpriu seu papel de defender 
a escola que contribuiu para sua formação como 
pessoa e que naquele momento estava ameaçada.

De modo geral, os jovens estudantes conse-
guiram alterar alguns de seus itinerários forma-
tivos, rompendo com as trajetórias sociais pre-
estabelecidas e incorporando novos elementos 
de aprendizagem. Consideramos que na práti-
ca, as ocupações funcionaram de modo vivencial 
como uma ferramenta de organização, sistema-
tização e fixação de uma formação política não 
tradicional para a vida pós- ocupação. As ocupa-
ções ajudaram a desenvolver em um curto espa-
ço de tempo um amadurecimento dos jovens, a 
participação nas atividades políticas contribuiu 
na formação dos estudantes como seres huma-
nos críticos e conscientes das suas reais condi-
ções de existência.

Discussão

Com base no mapeamento realizado sobre as 
ocupações em diversas localidades do país foi 
possível compreender as semelhanças e diferen-
ças das ocupações de jovens no Brasil nos últimos 
anos. Esse movimento juvenil não pode ser con-
siderado um fato isolado. Para Pacheco (2018), 
as ocupações cumpriram um ciclo de mobiliza-
ções de jovens em um tempo recente porque se 

repetiu em muitas regiões, mas com pautas dis-
tintas entre os jovens.

As ocupações de escolas por jovens secunda-
ristas não foram uma exclusividade em Goiás, 
sendo que historicamente, tivemos diversos ou-
tros movimentos similares pelo país. Para Groppo 
(2017b), existiu ocupações de espaços públicos 
educacionais em dois blocos específicos, sendo 
que no primeiro momento predominantemente a 
participação de jovens secundaristas entre o final 
de 2015 até março de 2016, nos estados de São 
Paulo, Goiás e Ceará. Entre os motivos apresen-
tados, estavam decisões políticas na esfera esta-
dual que alteravam as estruturas escolares e a di-
nâmica organizacional

No segundo momento, a partir de outubro de 
2016 tivemos um movimento que incorporou pre-
dominantemente estudantes do ensino superior, e 
foi iniciado no estado do Paraná, mas se ampliou 
para 19 estados brasileiros. Neste segundo mo-
mento estavam concentrados nos projetos de re-
formas planejadas pelo governo federal, tal como 
a Medida Provisória da Reforma do Ensino Mé-
dio (MP 746/16) e a Proposta de Emenda Consti-
tucional de congelamento dos gastos públicos so-
ciais por duas décadas (PEC 55/16); (CROCHIK; 
CORTI, 2018)

Em dezembro de 2015, deu-se o início das ocu-
pações de escolas em Goiás. Já havia aconteci-
do ocupações de escolas por estudantes secunda-
ristas no Estado de São Paulo. As ocupações em 
Goiás foram similares; as pautas, no entanto, eram 
distintas. Enquanto, em São Paulo, o objetivo era 
desfazer o projeto de ‘Reorganização Escolar’ de-
fendido pelo Governo do Estado, em Goiás, a de-
manda era barrar a entrada, no estado, de Organi-
zações Sociais na administração de 200 escolas.

As motivações dos jovens que participaram 
das ocupações de escolas no estado de Goiás eram 
distintas, mas a questão central que inspirou a luta 
foi a implementação da gestão a partir das Orga-
nizações Sociais sem a realização de um diálogo 
do governo com a comunidade escolar. O Gover-
no do estado de Goiás não oportunizou um debate 
público com a sociedade sobre as mudanças que 
poderia acontecer e principalmente sobre as con-
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sequências que as novas formas de administração 
poderiam impactar sobre os jovens.

Embora aparente que as ocupações em Goiás, 
se resumiram na luta dos jovens contra as Orga-
nizações Sociais. A partir da escuta dos jovens, 
foi possível compreender que havia outras moti-
vações apontada pelos secundaristas em relação 
as ocupações. Para eles a Gestão escolar das es-
colas que frequentavam demonstrava uma atitu-
de autoritária e ríspida em relação aos estudantes. 
As escolas não geravam um espaço de diálogo e 
os estudantes não eram considerados nas decisões 
coletivas. Diferentemente do que é divulgado, os 
jovens tinham interesse na escola, mas em uma 
escola dialógica e com menor padronização dos 
comportamentos, com mais possibilidade de de-
bate de temas que eles tinham interesse.

Por outro lado, na escola Federal ocupada as 
motivações também foram variadas, as ocupações 
da rede tinham estadual tinha acontecido um ano 
antes e os estudantes secundaristas de Goiás ti-
nham saído vitoriosos com relação a implantação 
das OSs. Mas o que gerou bastante descontenta-
mento dos jovens foram: Reforma do Ensino Mé-
dio e a lei de congelamento de investimentos por 
vinte anos pela Emenda Constitucional 95 (EC).

Para a compreensão histórica do movimento, 
no estado de Goiás trinta e quatro escolas foram 
ocupadas, com tempos de permanência diferentes 
entre si, algumas escolas tiveram mais de 100 dias 
de ocupação, enquanto outras rapidamente foram 
desocupadas. Para nosso parâmetro de pesquisa, 
buscamos quatro escolas em localidade central e 
quatro em localidade periférica da região metro-
politana de Goiânia.

Conclusões

A educação brasileira tem se tornado em tem-
po recente um laboratório para as ideias neolibe-
rais que reagem contra o serviço público, incor-
porando um viés educacional baseado no padrão 
de serviços e consumo capitalista. Ao compreen-
der a tentativa de terceirização da gestão das es-
colas para as Organizações Sociais, se percebe 
que o Estado visa a terceirização dos bens públi-

cos com o objetivo de repassar a responsabilida-
de e os recursos da educação para outras institui-
ções, como as OS, substituindo órgãos públicos 
com suas próprias autarquias por empresas priva-
das de interesse público.

O fenômeno das ocupações secundaristas no 
estado de Goiás representa um marco histórico 
para os movimentos sociais da juventude porque 
demonstrou que há condições de resistência aos 
projetos que retiram direitos. Mesmo os jovens 
estudantes pobres moradores de periferia conse-
guiram adquirir as condições necessárias ‘técni-
cas e sociais’, para desenvolver uma resistência 
organizada às políticas neoliberais que violariam 
as condições sociais e extinguiriam direitos na 
educação pública.

A partir dos dados coletados em pesquisa foi 
possível constatar que as ocupações, além de su-
perar as iniciativas do governo estadual sobre as 
terceirizações na forma OS, conseguiram intervir 
de maneira positiva na vida dos estudantes. Os es-
tudantes aprenderam muito com sua participação 
pois as experiências adquiridas através dela foram 
significativas e intensas. Além disso, compreen-
demos que os estudantes buscavam além de uma 
intervenção política, também um sentido simbó-
lico do mundo, um sentido corporal de existência, 
no sentido que normalmente permanecem dentro 
de uma invisibilidade social.

Diferentemente dos discursos de que os jo-
vens não têm interesse sobre a educação e a es-
cola, captamos algo diferente, foi possível per-
ceber que os jovens têm uma preocupação com a 
escola, com os problemas sociais e com seu fu-
turo como pessoa. Mas o modelo de educação 
que lhes é oferecido em escola pública não agra-
da pela maneira engessada, autoritária e ríspida 
como os é apresentada. As dinâmicas nas ocupa-
ções demonstraram que, a partir do debate aber-
to e sobre todos os temas, foi possível ampliar o 
conhecimento adquirido pelas vivências. Assim, 
foram garantidos aos estudantes espaço de fala, 
superação da insegurança e aumento da confian-
ça sobre suas potencialidades.

As ocupações propiciaram uma formação não 
formal, diferente daquela a que os estudantes es-
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tavam habituados na escola. Entre outros elemen-
tos podemos notar que os jovens ampliaram sua 
visão política e sua participação nas ações polí-
ticas de sua cidade, principalmente construindo 
em seu meio os itinerários necessários para ter 
uma visão de mundo mais crítica e política. Para 
os secundaristas, a importância da educação for-
mal é grande em suas vidas, principalmente de-
vido as suas condições sociais de origem. Mas 
compreendem que as precárias condições das es-
colas desfavorecem os mesmos na evolução de 
suas trajetórias de vida.

O fortalecimento dos vínculos sociais e emo-
cionais é relatado como uma das qualidades da-
queles que participaram das ocupações, os es-
tudantes, em um prazo muito curto, tiveram um 
amadurecimento significativo sendo que entre os 
jovens predominava um sentimento de perten-
cimento, criando um significado de afinidades. 
Logo, foi possível uma agenda em comum, mes-
mo com características diferentes entre os jovens 
foi possível uma integração e socialização. Nes-
te sentido, os jovens perceberam as contradições 
relacionadas as crises na gênese das ocupações e 
se viram forçados a alterar suas estruturas sociais 
adquiridas desde a origem para se refazerem en-
quanto sujeito político.

O desenvolvimento e o entendimento da socio-
logia da juventude foram importantes para cap-
tar as mudanças que vem acontecendo dentro das 
organizações dos jovens em movimentos sociais. 
Neste sentido, concluímos que as participações 
dos jovens secundaristas pobres em manifesta-
ções políticas organizadas não foram ações co-
muns. Isto é, embora houvesse outras instituições 
e organizações estudantis atuantes e mais antigas, 
as ocupações da maneira como foram realizadas 
não representam uma ação comum do ponto de 
vista histórico.
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Resumo: Introdução: Esta investigação socioló-
gica, vinculada à Linha de Pesquisa Educação, 
Sociedade e Cultura, do Programa de Pós-Gradu-
ação em Educação – PPGE da PUC Goiás, teve 
como princípio examinar a participação política 
das juventudes no processo de ocupação de algu-
mas escolas da rede estadual e federal de educa-
ção na região Metropolitana de Goiânia. Conside-
ra-se que as estruturas sociais do Estado moderno 
passaram por transformações que propiciaram o 
desenvolvimento do neoliberalismo, a condição 
de crises educacionais não é apenas fruto de uma 
política local, mas sim de um plano geral de mu-
danças no regime de administração do Estado, 
que se utiliza de reformas para implementar no-
vas formas de precarização, como é o caso das 
Organizações Sociais. Objetivo(s): Compreen-
de-se que a juventude pobre, especificamente os 
jovens que participaram de movimentos de ocu-
pação, constituem uma modalidade importante 
nos regimes de participação da juventude. A par-
tir da sensibilização sobre as políticas de preca-
rização da escola, os jovens definiram pautas de 
protestos e através das ocupações e com as mí-
dias sociais, disputam a hegemonia política dos 
discursos, transformando as ocupações em um 
grande centro de resistência juvenil às políticas 
neoliberais na escola. Os jovens, a partir de suas 
próprias narrativas, analisam sua participação no 
movimento de ocupação e definem sobre como 
as ocupações impactaram de modo simbólico as 
questões do mundo político, rompendo com as di-
versas formas de política tradicionais e elaborando 
um itinerário formativo específico nas ocupações. 
Temos como objeto de pesquisa, os sentidos atri-
buídos pelos jovens estudantes secundaristas aos 
processos de ocupação das escolas. A construção 
social do movimento e como os jovens compre-
enderam a sua participação política no cenário de 
um movimento social de jovens. Método: A partir 
de metodologia baseada na sociologia reflexiva de 
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Pierre Bourdieu (2001) desenvolvemos pesquisa 
quantitativa, qualitativa e coleta de informações 
documentais. Buscou-se o perfil social do jovem 
utilizando uma abordagem quantitativa ao aplicar 
um questionário e desenvolver sua análise, pos-
teriormente a utilização de pesquisa qualitativa, 
realizaram-se entrevistas com os participantes e 
análises dos dados coletados. Investigaram-se alu-
nos egressos de escolas estaduais ocupadas, jo-
vens entre 18 e 25 anos, que participaram ativa-
mente das ocupações em suas respectivas escolas. 
Resultado(s): Concluiu-se que os jovens partici-
pantes das ocupações adquiriram maior interes-
se em participação na política social, inclusive o 
reconhecimento de si como atores sociais impor-
tantes. As ocupações secundaristas conseguiram 
parar uma das reformas educacionais no estado 
de Goiás, a implementação da terceirização das 
gestões escolares pelas Organizações Sociais. A 
partir da vivência nas ocupações, os jovens foram 
capazes de reconhecer as diversas forças na dis-
puta de poder político, desenvolveram um siste-
ma de organização formado por vínculos sociais 
fortes, construíram diversas estratégias para su-
perar os ataques do Estado sobre suas demandas. 
Discussão(ões): Embora os estudantes secunda-
ristas tivessem como motivação política central o 
combate a implementação das Organizações So-
ciais em Goiás, havia outros elementos políticos 
que contribuíram para a ação política dos jovens 
nas ocupações, como o autoritarismo de muitas 
gestões escolares, a ausência de representativida-
de juvenil nas escolas. Além de diversas reformas 
econômicas que eram implementadas para redu-
zir investimentos necessários para a educação pú-
blica. Conclusão(ões): A participação política nas 
ocupações juvenis teve um papel relevante de tor-
nar seus participantes mais ativos na luta social, 
ao desenvolver nos ocupantes, em curto espaço de 
tempo, uma formação intelectual, política e críti-
ca de seus membros, tornando-os seres humanos 
mais experientes e conscientes de suas condições 
reais de existência na sociedade.

Palavra-chave: Ocupações. Juventudes. Partici-
pação Política.

Abstract: Introduction: This sociological investi-
gation, linked to the Education, Society and Cul-
ture Research Line, of the Graduate Program in Ed-
ucation - PPGE of PUC Goiás, had the principle 
of examining the political participation of youths 
in the occupation process of some schools in the 
state network and federal education in the Met-
ropolitan Region of Goiânia. It is considered that 
the social structures of the modern state underwent 
transformations that favored the development of 
neoliberalism, the condition of educational crises 
is not only the result of a local policy, but, rather, 
of a general plan for changes in the state adminis-
tration regime, which uses reforms to implement 
new forms of precariousness, such as Social Orga-
nizations. Objective(s): It is understood that poor 
youth, specifically young people who participated 
in occupation movements, constitute an important 
modality in youth participation regimes. From the 
sensitization about the precariousness policies of 
the school, the youngsters defined protest agendas 
and through the occupations and with social media, 
they dispute the political hegemony of the speech-
es, transforming the occupations into a great center 
of youth resistance to neoliberal policies at school. 
Young people, from their own narratives, analyze 
their participation in the occupation movement and 
define how the occupations had a symbolic impact 
on issues in the political world, breaking with the 
different forms of traditional politics and elaborat-
ing a specific training itinerary in the occupations. 
We have as research object, the meanings attribut-
ed by the young high school students to the school 
occupation processes. The social construction of 
the movement and how young people understood 
their political participation in the scene of a social 
movement for young people. Method: Based on a 
methodology based on the reflexive sociology of 
Pierre Bourdieu (2001), we developed quantitative, 
qualitative research and collection of documentary 
information. The social profile of the young per-
son was sought using a quantitative approach when 
applying a questionnaire and developing its analy-
sis, after the use of qualitative research, interviews 
were conducted with the participants and analyzes 
of the collected data. We investigated students grad-
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uating from occupied state schools, young people 
between 18 and 25 years old, who actively partici-
pated in the occupations in their respective schools. 
Result(s): It was concluded that young people par-
ticipating in the occupations acquired a greater in-
terest in participating in social policy, including the 
recognition of themselves as important social ac-
tors. Secondary occupations managed to stop one 
of the educational reforms in the State of Goiás, the 
implementation of the outsourcing of school man-
agement by Social Organizations. From the expe-
rience in the occupations, the young people were 
able to recognize the different forces in the dispute 
for political power, developed an organization sys-
tem formed by strong social ties, built several strat-
egies to overcome the attacks of the State on their 
demands. Discussion(s): Although high school stu-
dents had as their central political motivation the 

fight against the implementation of Social Orga-
nizations in Goiás, there were other political ele-
ments that contributed to the political action of the 
occupations, such as the authoritarianism of many 
school administrations, the absence of youth rep-
resentation in schools. In addition to several eco-
nomic reforms that were implemented to reduce 
investments in public education. Conclusion(s): 
Political participation in youth occupations played 
an important role in making its participants more 
active in the social struggle, by developing in the 
occupants in a short period of time an intellectual, 
political and critical formation of their members, 
making them human beings more experienced and 
aware of their real conditions of existence in society.

Keywords: Occupations. Youth. Political 
Participation.
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1 O presente capítulo baseou-se em parte dos dados encontrados na pesquisa original da Dissertação de Mes-
trado em Psicologia da primeira autora, orientada pelo segundo autor (Mesquita-Nalini, 2020).

A discrepância entre afirmações teóricas 
seguras, e a carência de evidências em-
píricas, apontam e justificam a grande 

importância em descobrir quais são realmente os 
ingredientes ativos que trazem a mudança tera-
pêutica dos atendimentos oferecidos aos pais de 
crianças que recebem atendimento psicossocial.

Goldfried e Wolfe (1996 apud YOSHIDA, 
2002) afirmam como aspecto importante a identi-
ficação dos fatores específicos envolvidos no pro-
cesso terapêutico, os quais possam facilitar a mu-
dança dos clientes em psicoterapia.

Essa perspectiva sobre o cuidador se justifica, 
uma vez que estudos como o de Dias, Neves e Za-
nini (2016) apontam para a ocorrência ou cronifi-
cação de problemas de saúde emocional e compor-
tamental correlacionados às relações de crianças 
e seus cuidadores.

Em estudos farmacológicos, o termo ingredien-
tes ativos se refere ao componente responsável 
pela ação terapêutica (HOFFMANN et al., 2014).

Beresford, Clarke e Maddison (2018) identifi-

caram como elementos que influenciaram o êxi-
to do tratamento: 1- O nível de complexidade do 
diagnóstico; 2- As características do terapeuta; 
3- as técnicas escolhidas para intervenção; e 4- o 
contexto terapêutico mais amplo.

Numa metanálise por de Pieta e Gomes 
(2017), sobre o impacto da relação terapêutica 
na efetividade do tratamento, não identificou dis-
tinção entre as abordagens psicológicas. Foi vis-
to que a qualidade do vínculo terapêutico é que 
tem contribuído para o sucesso das intervenções. 
O que menos influi são as características dos 
pacientes, e são determinantes as característi-
cas pessoais do terapeuta para o vínculo. Aspec-
tos como a consideração dos fatores sociocultu-
rais; os diagnósticos; variabilidade do repertório 
do terapeuta; estilos de apego do paciente; alian-
ça terapêutica; término prematuro do tratamen-
to; empatia e a importância em adaptar a terapia 
às necessidades e expectativas do paciente estão 
entre os achados.

A identificação dos ingredientes ativos a partir 
da perspectiva dos cuidadores de crianças atendi-
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das em Centros de Atenção Psicossociais (CAPS) 
traz a possibilidade de dar voz a esse grupo pela 
descrição interpretativa das impressões e relatos 
de quem efetivamente passou pelo processo. Ela 
nos permite produzir uma representação teórica 
da realidade estudada na vivência direta e apre-
senta-se como uma oportunidade técnica-cientí-
fica de grande relevância.

Para tanto, a Teoria Fundamentada em Dados 
(GLASER; STRAUSS, 1965, 1967) norteou os 
caminhos metodológicos de coleta e análise dos 
dados. Charmaz (2009) reconhece no percurso do 
método uma tensão entre uma tendência realis-
ta (quando o pesquisador crê na possibilidade de 
apreender um fenômeno como se estivesse lhe es-
perando no mundo empírico para ser descoberto) 
e outra, pragmatista (quando constrói teoria como 
ferramenta linguística para compreender o fenô-
meno). Na categorização, os códigos são agrupa-
dos de tal forma que conexões são criadas entre 
eles, dos quais emergem conceitos mais abran-
gentes. Através da comparação constante entre 
dados e outros dados e entre códigos e dados, os 
pesquisadores identificam semelhanças e dife-
renças que definem as categorias (CHARMAZ, 
2006). Perceber essa rede de relações emergindo 
levou a pesquisadora à busca da compreensão dos 
processos sociais envolvidos neste contexto. Esta 
perspectiva de pesquisa qualitativa crítica colo-
cada por Charmaz (2016) naturalmente possibi-
litou uma investigação pragmática sob as ações e 
os processos (interações) que só podem ser per-
cebidos quando inseridos em uma rede complexa 
de relações temporalmente e espacialmente ori-
ginárias e mantidas por contextos mais amplos 
do que aquelas relações interpessoais circunscri-
tas ao CAPS. Na contramão das pesquisas quali-
tativas que enfatizam o nível individual de análi-
se, Charmaz (2016, p. 2, tradução nossa) instiga 
o pesquisador a “escavar os contextos estruturais, 
os arranjos de poder e as ideologias coletivas nas 
quais a análise específica se baseia”.

Compreendendo o atendimento psicossocial 
como um direito, torna-se imprescindível identi-
ficar como os serviços existentes podem atender 
e garanti-lo da melhor forma. A questão norteado-

ra que aflorou a curiosidade epistemológica con-
vergiu para o seguinte problema de pesquisa: “O 
que, na experiência dos cuidadores, funciona nas 
intervenções psicossociais para a superação das 
dificuldades que os mesmos têm com seus filhos?”

Avaliar e identificar os elementos centrais para 
a eficácia destes serviços faz- se mister, uma vez 
que as identificações destas variáveis poderão 
trazer luz sobre os fatores significativamente im-
portantes para a tão aclamada e desejada promo-
ção integral à saúde nas relações familiares, su-
primindo ao máximo fatores de risco eminentes 
ao desenvolvimento das crianças de nossa socie-
dade. O objetivo da presente pesquisa foi identi-
ficar quais fatores contribuem para a eficácia dos 
atendimentos oferecidos aos cuidadores de crian-
ças atendidas pelos CAPS a partir da percepção 
dos próprios cuidadores, permitindo a identifica-
ção dos então ingredientes ativos. 

Isto posto, foram identificados dados que se 
agruparam em diferentes categorias, sendo que 
para a identificação dos ingredientes ativos dos 
atendimentos, dois eixos funcionais emergiram: 
As Relações Formais Político-Administrativas 
e as Relações Informais / Interpessoais entre os 
usuários e a equipe de saúde (MESQUITA-NA-
LINI, 2020).

No presente artigo, daremos maior destaque 
ao eixo funcional das Relações Informais / In-
terpessoais entre usuários e a equipe de saú-
de, o qual passamos a discutir.

Método

Participantes:

Foram visitadas cinco Unidades de Atenção 
Psicossocial (CAPS) de três localidades no esta-
do do Goiás: Goiânia, Aparecida de Goiânia, Aná-
polis, Ipameri e Catalão. Participaram da pesqui-
sa um total de 32 cuidadores de crianças as quais 
receberam atendimento nos CAPSi ou CAPS-I 
nos anos de 2017 a 2019. Os nomes e contatos 
dos cuidadores foram selecionados pelos terapeu-
tas que acompanhavam os participantes e passa-
dos à pesquisadora.
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Essa amostra foi de conveniência no sentido de 
a escolha ser feita por critérios de acessibilidade, 
referindo-se à distância geográfica e disponibili-
dade das instituições. Porém, nos termos da Teo-
ria Fundamenta em Dados procurou-se construir 
uma amostra dependendo de as pessoas serem ca-
pazes e dispostas a fornecer os dados necessários 
para criar a teoria, o que se chama de amostra-
gem teórica (LEITE, 2015; CHARMAZ, 2009).

Optou-se pelos seguintes critérios: De inclu-
são: 1) ter participado ou ainda estar participan-
do de algum serviço de orientação parental nos 
CAPS no período da coleta de dados; e 2) crian-
ças atendidas com idade entre 4 e 12 anos. A fai-
xa selecionada corresponde ao período no desen-
volvimento infantil em que é possível encontrar 
fatores que levam os cuidadores a buscarem aju-
da profissional (GAUY, 2016). O limite de 12 
anos para o fim da infância também se encontra 
nos critérios do Estatuto da Criança e Adolescen-
te (Lei nº 8.069/1990). De exclusão: 1) cuidado-
res que apresentassem baixa frequência de acordo 
com os critérios de cada serviço; e 2) cuidadores 
que tivessem o devido registro no prontuário da 
criança de diagnóstico psiquiátrico do tipo trans-
tornos esquizotípicos e transtornos delirantes do 
CID-10 (F20- F29).

Dos 32 participantes observou-se uma maioria 
de 21 mães com 65,6% de prevalência (seguidas 
de 8 avós, 2 pais e 1 prima), 11 participantes com 
idade entre 38 e 43 anos (34,4%), tendo a meta-
de da amostra alguma atividade remunerada e a 
outra metade declarando-se dona de casa. Quan-
to a escolaridade, verifica-se que a metade (50%) 
completou o Ensino Médio enquanto 8 participan-
tes completaram o ensino superior (18,8%). So-
bre o estado civil, 16 participantes (50%) se de-
clararam casadas, 5 em união estável (15,6%) e 
5 solteiras (15,6%).

Quanto ao atendimento oferecido às crianças e 
adolescentes, observou-se 55,2% (16) de atendimen-
tos das crianças atendidas na modalidade Grupo, 
13,8% (4) em atendimentos individuais, 20,7% (6) 
recebendo atendimento conjugado e 10,3% (3) apesar 
de já terem entrado para o CAPS, estão aguardando 
as intervenções psicossociais. Com relação ao tipo 

de atendimento ofertado aos cuidadores, 19,4% (7) 
já participaram no passado de algum grupo de pais, 
55,6% (20) está passando majoritariamente por gru-
pos de pais, 8,3% (3) estão apenas com orientações 
parentais individuais, enquanto 16,7% (6) aguardam 
atendimento. E quanto ao tempo de atendimento no 
CAPS, varia de uma semana a nove anos, sendo que 
a média de tempo da amostra é de um ano e meio, 
considerando que 10,3% (3) aguardam atendimento 
regular. Esses cuidadores entraram para a amostra, 
uma vez que já participaram dos atendimentos ini-
ciais de acolhimento e consulta médica, mas ainda 
estão na fila de espera para os demais atendimentos 
oferecidos pelo CAPS.

Instrumentos:

Uma entrevista semiestruturada foi utilizada 
com questões norteadoras, possibilitando a con-
dução inicial da conversação. Buscou-se identi-
ficar: i) a demanda da família e o que a levou à 
busca pelo serviço; ii) quais sugestões de atendi-
mentos foram oferecidos pelos serviços, incluin-
do crianças e cuidadores; iii) relações com o ser-
viço e com os profissionais do CAPS, percebidas 
pelos cuidadores; iv) mudanças terapêuticas cons-
tatadas e evolução do caso; v) a quais fatores ou 
ações os cuidadores atribuem melhoras; vi) con-
quistas alcançadas devido ao acompanhamento no 
serviço; e vii) generalização das conquistas em di-
versos ambientes da vida da criança.

Gravador de voz digital Sony ICD-PX240 4GB, 
folhas A4, caneta e iPad foram utilizados pela 
pesquisadora.

Procedimentos:

A partir da autorização do Comitê de Ética 
em Pesquisa com seres humanos da PUC Goi-
ás  (CAAE: 87910518.2.0000.0037), parecer 
3.681.822, passou-se ao contato com as Secreta-
rias Municipais de Saúde, ou Divisão Municipal 
de Saúde Mental, ou o gabinete direto do prefei-
to das localidades visitadas. Critérios formais de 
registro documental determinado por cada região 
foram realizados.
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Após assinatura dos termos e encontro com 
gestores e/ou equipe de profissionais dos CAPS 
foi que a pesquisadora teve acesso aos nomes dos 
usuários de cada localidade. A coleta de dados ocor-
reu no período de julho de 2018 a maio de 2019.

Na data das entrevistas, a pesquisadora apre-
sentava o Termo de Consentimento Livre e Es-
clarecido (TCLE) para os participantes e, não 
havendo nenhuma objeção, após a assinatura, pas-
sava-se à gravação das entrevistas e/ou anotações 
que a pesquisadora necessitasse realizar. No fi-
nal de cada entrevista, dados sociodemográficos 
eram registrados em planilha específica para pos-
terior tabulação.

A investigação e a análise dos dados ocorreram 
a partir Teoria Fundamentada nos Dados. Como 
preconizado por esse método, a observação do 
responder particular e único de cada participan-
te prevalece sobre hipóteses e mesmo sobre de-
finições que a pesquisadora poderia estabelecer 
(LAWRENCE; TAR, 2013).

Este modelo de análise além de qualitativo é 
indutivo, pois a partir da possibilidade de catego-
rizações e interpretações dos dados podemos le-
vantar modelos para explicar determinados con-
textos (COPPEDE, 2007).

Para que as entrevistas pudessem resultar em 
dados suficientemente densos, a pesquisadora pro-
curou estimular a reflexão acerca dos problemas 
investigados. A partir da escuta acurada e poste-
rior transcrição das entrevistas, passou-se para a 
primeira etapa da análise: a identificação de uni-
dades de sentido em uma análise aberta. Nesta 
análise, linha a linha dos relatos verbais eram co-
dificados analiticamente e semelhanças, repeti-
ções ou padrões emergiam e suscitavam a ela-
boração dos códigos. Os mesmos não eram em 
definitivo, de forma que sofreram mudanças ao 
longo do processo de pesquisa e análise. Os có-
digos improvisados foram dando a direção para 
as entrevistas subsequentes. Na segunda etapa de 
análise, passou-se a codificação focal, onde hou-
ve uma organização dos códigos – comparando 
continuadamente os dados de uma mesma entre-
vista e entrevistas diferentes – considerando gran-
des quantidades de dados. O que possibilitou a 

criação e/ou sintetização destes códigos em ca-
tegorias maiores e mais amplas. A análise axial, 
caracteriza a terceira etapa de análise desta pes-
quisa. Nela, os códigos e categorias previamen-
te elaborados passam a ser entendidos como uni-
dades inter-relacionadas e organizadas em eixos 
funcionais, identificados e construídos à exem-
plo da escola straussiana (STRAUSS; CORBIN, 
2008). Entretanto, vale ressaltar que a constru-
ção epistêmica metodológica desta pesquisa está 
alinhada ao que Charmaz (2016) chama de Teoria 
Fundamentada Construtivista voltada para a in-
vestigação crítica.

Resultados

Em um movimento interdependente entre os 
usuários (cuidadores e crianças) e o espaço físico, 
político e interpessoal do CAPS encontramos as 
ações e interações neste contexto as quais eluci-
dam os ingredientes ativos dos programas de aten-
ção psicossociais pesquisados. Os ingredientes ati-
vos não se apresentam em um código específico, 
mas disseminados em um conjunto de itens iden-
tificados e emergentes das relações que cada cui-
dador parece travar com a instituição e as pesso-
as circundantes (profissionais, outros cuidadores 
e outras crianças).

A partir da observação das relações existen-
tes dos cuidadores com as instâncias formais e 
informais do CAPS, dentro de todo esse contex-
to esquemas emergentes trazem à tona dois eixos 
funcionais: As Relações Formais Político-Admi-
nistrativas e as Relações Informais / Interpessoais 
entre os usuários e a equipe de saúde. Para os ob-
jetivos deste artigo, foram tratados os resultados 
obtidos no segundo eixo. Tais ingredientes ativos 
estão cativos em uma tensão entre dinâmicas que 
os favorecem e outras que os limitam (vide esque-
ma representativo na Figura 1).

No eixo das Relações Informais / Interpesso-
ais entre os usuários e a equipe de saúde, os in-
gredientes ativos emergentes são: a) Acolhimen-
to/ Tratamento dos cuidadores; b) Orientações 
/ Contextualizações; e c) Instrumentalizações / 
Ensinamentos.
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Figura 1: Representação dos Ingredientes Ativos – As Relações

Abaixo se seguem as descrições conceituais dos 
ingredientes ativos a qual nos referimos. 

a) Acolhimento / tratamento dos cuidadores

A forma como os cuidadores são recebidos des-
de o primeiro contato com o CAPS, assim como as 
interações que passam a ocorrer no transcorrer do 
tratamento, indicam ter funções diversas, obser-
vando-se um caráter valorizado pelos cuidadores 
de se sentirem acolhidos pela equipe e perceberem 
as interações com os profissionais também como 
uma forma de tratamento (Código - O grupo de 
pais é acolhedor). De maneira que o bem-estar 
gerado pela postura acolhedora da equipe, parece 
dar a oportunidade desses cuidadores também se 
perceberem dentro de um processo de tratamento. 

Então assim, eu me senti assistida, abraça-
da, apoiada, e até hoje eu sinto isso aqui.

Da mesma forma, a maneira como os cuidado-
res percebem a atenção e dedicação dos terapeu-
tas de seus filhos são discriminadas e valorizadas 
(Código - As intervenções com os cuidadores são 
percebidas como uma forma de terapia para os 
cuidadores e As (Os) terapeutas do filho agem 
de maneira acolhedora/com dedicação).

Quando eu estava no grupo de pais, eu ain-
da conseguia ficar sem o meu medicamen-
to. Porque a gente conversava muito [...] E 
eu tentava ficar sem o remédio. Aí depois 
que eu deixei de fazer a terapia aqui com 
os outros pais eu voltei a tomar o remédio.
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Pra mim foi fundamental a forma como ele 
foi recebido e tratado [...] E foi no atendi-
mento da terapeuta do grupo, porque na 
escola nunca mudou nada.

Entretanto, as relações interpessoais não são 
percebidas de maneira homogênea e tão pouco 
atendem às expectativas de todos na mesma me-
dida. O que é identificado nos exemplos de ele-
mentos que podem limitar a participação dos cui-
dadores, a saber:

- Quando os outros integrantes do grupo pare-
cem não procurar as mesmas coisas (Código - Os 
outros membros do grupo não me ajudam com o 
que eu busco);

Eu acho que assim, por eu ser avó eu quero 
puxar mais do que as mães novas de hoje. 
E eu acho que o problema dos pais de hoje 
em dia é que eles estão muito tempo co-
nectados em Facebook, Instagram, Zapp, 
e não tem tempo de corrigir as crianças.

- Quando há uma percepção de que o grupo não 
está acrescentando nada de novo, ou que não pos-
sa ser buscado de outra maneira (Código - O gru-
po está demasiadamente focado em informação).

Assim, eu não acho que precisa de grupo, 
porque hoje em dia tudo tem muita infor-
mação, né? Então não precisa ficar reu-
nindo pra falar. É só fazer o atendimento 
para ela mesmo.

b) Orientação / compreensão

A percepção de experiências similares diante 
das situações vividas com seus filhos emerge das 
falas dos cuidadores como um ingrediente promis-
sor ao tratamento. Os cuidadores reconhecem nas 
dificuldades e sofrimentos de seus pares uma for-
ma de tolerar e suportar mais seus próprios proble-
mas. Sendo assim, o código O Grupo de pais, mos-
tra as dificuldades de outras famílias e nos ajuda 
a relativizar os próprios problemas, surge carac-

terizando o aspecto social e de comparação entre 
as pessoas de um mesmo grupo ou comunidade.

Então naquele grupo ali, todo mundo tá pas-
sando pelo mesmo processo. E isso ajuda 
a agente a passar também.

Enquanto O Grupo de pais mostra outras es-
tratégias de resolução de problema surge como 
segundo código representativo dos fatores dentro 
das dinâmicas produtivas.

Você escuta um pai, escuta outro e vai ten-
do uma ideia de como fazer diferente do 
que estava fazendo.

Já o código Orientações recebidas por pro-
fissionais e/ou outras famílias durante os gru-
pos nem sempre funcionam aparece como fator 
limitante para a participação. Encontramos os re-
latos de que nem sempre as orientações dadas pe-
los profissionais ou até mesmo sugestões advin-
das das experiências de outros cuidadores com 
seus filhos funcionam para todos os casos. Ou seja, 
muitas vezes os cuidadores eram orientados a fa-
zer algo com seus filhos, objetivando uma melho-
ra na relação ou resolução de problemas, e essas 
orientações eram ou entendidas como inapropria-
das ou de fato não funcionavam para a experiên-
cia de cada cuidador em específico.

Eu tentava aplicar várias técnicas, sabe! Aí 
todo mundo falava, coloca isso, e eu pen-
sava é mesmo! Aquele compartilhamen-
to de pais, nossa isso dá certo! Cara! Não 
dá certo! Porque você é uma pessoa e seu 
filho é outra! E a realidade da sua casa é 
outra [...] eu comecei a ser mais criterio-
sa na minha escuta.

c) Instrumentalizações / ensinamentos

Aprender o que fazer, como fazer, em que cir-
cunstâncias. Essas demandas dos cuidadores fazem 
emergir um ingrediente ativo que indica a neces-
sidade de segurança técnica para instrumentaliza-
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ção dos cuidadores neste processo de aprendiza-
gem. A figura do coordenador das atividades dos 
grupos parentais aparece como alguém necessá-
rio, porém com algumas características específi-
cas. Uma figura de um coordenador que media as 
interações do grupo com empatia, segurança, téc-
nica e clareza das possibilidades de ações, emerge 
durante as entrevistas (códigos

- Cuidadores percebem o coordenador do gru-
po de pais como um tradutor, especialista e sen-
sível que ajuda a entender o que foi discutido, 
Cuidadores percebem o coordenador do grupo 
de pais como alguém que é técnico e passa segu-
rança e Cuidadores percebem o coordenador do 
grupo de pais como autoridade que fala o que é 
certo e errado).

Assim, ele é um tradutor, ele junta tudo 
que foi falado e explica pra gente.
Tem que ter formação e experiência, pra 
passar segurança! Isso faz a diferença!”. 
“O papel desses coordenador do grupo 
é talvez orientar alguma coisa que nóis 
não entenda, que talvez a gente possa es-
tar errado.

Fatores culturais dificultam envolvimento dos 
cuidadores, é o código que se caracteriza como um 
elemento que limita a participação dos cuidado-
res para aprenderem e se instrumentalizarem nas 
vivências do grupo. Na presente pesquisa não se 
tem com segurança os fatores que fazem com que 
este grupo de cuidadores apresentassem tal reper-
tório (ou ausência dele). E ao considerar tal au-
sência de repertório nas experiências de grupos, os 
usuários se impõem uma condição de maior obser-
vação e menor participação ativa. Fato é que to-
das as possibilidades que possam estar motivan-
do a ausência de perguntas e/ou participações no 
grupo estão envolvidas de alguma maneira com 
as vivências sociais e, portanto, culturais destes 
cuidadores.

Quando não entendo vou deixando (risos), 
aí se surge lá na frente né [...] aí eu procuro.

Outros elementos emergiram durante o pro-
cesso de pesquisa, os quais puderam ser catego-
rizados como: a) - Insuficiência de tempo para 
o Grupo (código

- Cuidadores consideram o tempo das reuni-
ões de grupo de pais muito breve); b) - Interfe-
rências de agentes externos (código - Orienta-
ções recebidas por outros profissionais de fora do 
CAPS podem conflitar); c) - Interferências So-
cioculturais (código - Cuidadores entendem que 
a avaliação do comportamento do filho como pro-
blemático é sujeito ao contexto sócio histórico); e 
d) - Dificuldade na integração dos serviços em 
Saúde Mental (código - Serviços de saúde mental 
da rede municipal não se comunicam).

Esses elementos não estão disponibilizados 
no eixo funcional anteriormente descrito. Entre-
tanto, eles parecem incidir diretamente sobre as 
relações interpessoais dos cuidadores e os agen-
tes do CAPS.

Mesmo não estando sob o status de elementos 
ativos, eles também apontam para considerações 
contextuais consideradas pelos cuidadores como 
fatores relevantes. De forma, que: a) - o tempo 
dedicado à experiência nos grupos sugere algu-
mas avaliações como insuficientes; b) - como al-
gumas crianças participam de outros atendimentos 
fora do CAPS, as orientações destes profissionais 
externos por vezes se confrontam com os profis-
sionais do CAPS; c) - alguns cuidadores reconhe-
cem que os filhos precisam de ajuda para se ajus-
tarem melhor à vida social. Entretanto, algumas 
admitem que os mesmos comportamentos de seus 
filhos na atualidade, se estivessem ocorrendo em 
outro tempo histórico, provavelmente eles não se-
riam considerados problemáticos ou disfuncionais, 
o que imprime um caráter temporal e relativo so-
bre os diagnósticos e suas disfuncionalidades. Por 
fim, d) - a baixa ou ausência de comunicação do 
CAPS com os outros serviços em Saúde Mental, 
vai na contramão da ideia de matriciamento e tra-
tamento em rede, preconizada pelo modelo idea-
lizado na reforma psiquiátrica brasileira de 2001 
(QUINDERÉ et al., 2013; DELFINI; REIS, 2012).
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Discussão

As Relações informais / interpessoais entre 
usuários e equipe de saúde, indicam que apoio 
social aparece associado à necessidade de habi-
lidades parentais. Cada categoria foi composta 
por dois nomes. Isso deveu-se ao fato de que um 
elemento apresentou relação direta com o outro. 
Ou seja, acolhimento das demandas e dificulda-
des dos cuidadores foi percebida, associada às 
ações diretas dedicadas aos cuidadores. Essas in-
tervenções tinham amplas funções, sendo que a 
primeira categoria estava explicitando, entre ou-
tras coisas, a percepção de que todas as interven-
ções dedicadas aos cuidadores eram também for-
mas de atendimento.

As orientações que vinham desde os profis-
sionais até as contribuições de outros cuidadores 
que dividem essa experiência nas interações de 
grupo foram entendidas como muito importan-
tes para que estes cuidadores se sentissem orien-
tados diante de um contexto em que na maioria 
não apresentavam repertórios de resolutividade. 
Também redimensionaram o tamanho de suas di-
ficuldades e limitações, reconstruindo conceitos 
sobre as crises que eles avaliavam ter e que foram 
reconfigurados na convivência com seus pares.

Ponto importante é a percepção de que a for-
mação do coordenador do grupo não atinge sta-
tus de importância, mas sim a credibilidade das 
orientações associadas à segurança proporciona-
da por elas. A importância do feedback diante dos 
comportamentos que a partir da interação com os 
novos aprendizados foi enaltecida, ressalta uma 
necessidade premente de retorno (como certo e er-
rado) e de diretriz para os novos comportamentos 
modelados. Este aspecto pode ser associado aos 
achados encontrados nas pesquisas de treino de 
pais e/ou treino de habilidades parentais da lite-
ratura (GUIMARÃES; RIBEIRO, 2016; LEME; 
BOLSONI-SILVA, 2010).

Entretanto, fazemos uma ressalva de que os 
processos de ensino dessas novas habilidades não 
podem, de acordo com os dados emergentes, in-
dicar modelos fechados de intervenção parental. 
A aplicação indiscriminada de protocolos parece 

gerar um clima impessoal e raso dos casos e a in-
dividualização das intervenções são mesmo ava-
liadas como ingredientes ativos nas relações te-
rapêuticas (PIETA; GOMES, 2017). O presente 
modelo aponta para a necessidade da criação de 
intervenções que mesclem caminhos claros com 
feedbacks aos usuários, os quais podem trazer a 
percepção de segurança, apoio e orientação, mas 
que sejam capazes de apresentarem-se de maneira 
flexível e adaptada às individualidades e deman-
das destes participantes. Neste sentido, vemos 
uma similaridade com os ingredientes apontados 
por Beresford, Clarke e Maddison (2018) sobre as 
técnicas escolhidas para intervenção e caracterís-
ticas dos terapeutas; bem como a variabilidade do 
repertório do terapeuta e aliança terapêutica men-
cionados por Pieta e Gomes (2017).

Quanto aos agentes moderadores elencados (a) 
- Insuficiência de tempo para o Grupo; b) - Inter-
ferências de agentes externos; c) - Interferências 
Socioculturais; e d) - Dificuldade na integração 
dos serviços em Saúde Mental), podemos conside-
rar que os três primeiros são de fato os únicos que 
podem, por medida de ação direta, serem ajusta-
dos pelas equipes. Mecanismos de avaliação dos 
cuidadores, bem como verificação das interven-
ções externas tendo como ponto de informação 
tanto os cuidadores como os diálogos necessários 
ao atendimento matricial, poderiam ser suficien-
tes. Entretanto, o fator histórico cultural deve ser 
considerado como uma fonte de análise contextu-
al inclusive para os próprios cuidadores. Em linhas 
gerais o que se pretende com as intervenções psi-
cossociais são uma melhor adaptação e funciona-
bilidade comportamental de todos.

Conclusão

A vantagem epistêmica dada aos participantes 
oferece a oportunidade de trazer aos espaços pro-
fissionais de aperfeiçoamento e capacitação conti-
nuada das equipes, uma percepção dos elementos 
ativos, o que possibilitará a formulação de novos 
conceitos, e consequentemente de novas práticas.

Outro aspecto que ao ver desta pesquisa retrata 
a expressão real da vantagem epistêmica aqui per-
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seguida é a necessidade de as equipes multiprofis-
sionais trabalharem e redimensionarem seus status 
e papéis dentro da equipe multidisciplinar. Se por 
um lado a formação dos coordenadores dos gru-
pos de pais não parece ter importância, mas sim a 
segurança e a aplicabilidade das orientações, por 
outro a postura e a autoridade mostram-se rele-
vantes. Sendo assim, a despeito das explicações 
político-históricas envolvidas, a presente pesqui-
sa também deseja contribuir para o enfrentamento 
desta realidade relatada pelas famílias aqui entre-
vistadas, com vistas a uma nova elaboração, pri-
meiramente destas equipes profissionais que atu-
am igualmente para o sucesso das intervenções.

Pesquisas que alinhem uma forma de avaliação 
quantitativa, associadas a mais dados qualitativos 
como estes, poderão, sem dúvida, servir no futu-
ro de material instrumental para orientação aos 
serviços de saúde, profissionais da área, estudan-
tes em formação, assim como à gestores que pen-
sam as políticas de Saúde Mental infanto-juvenil.
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Resumo: Introdução: A presente pesquisa procu-
rou, a partir de um método qualitativo, cuja re-
ferência foi a Teoria Fundamentada em Dados, 
identificar quais são os ingredientes ativos nos 
atendimentos infantojuvenil em Centros de Aten-
ção Psicossociais (CAPS). Objetivo: Identificar 
quais são os fatores que foram considerados pe-
los cuidadores das crianças atendidas como re-
levantes para o sucesso dos serviços oferecidos. 
Destacou-se no presente artigo parte dos resul-
tados emergentes na pesquisa de dissertação de 
mestrado da primeira autora em que foi encontra-
do o eixo funcional das Relações Informais / In-
terpessoais (Usuários e Equipe de Saúde). Méto-
do: 32 cuidadores, responsáveis por crianças de 
4 a 12 anos, que estiveram em atendimento entre 
2017 a 2019 participaram da pesquisa. Dois tipos 
de Centros de Atenção Psicossocial fizeram par-

te da amostra: CAPSi e CAPS-I. Os municípios 
goianos de Goiânia, Aparecida de Goiânia, Aná-
polis, Ipameri e Catalão foram visitados. Foram 
utilizados um roteiro semiestruturado para entre-
vista, um gravador, mesa e outros recursos gráfi-
cos. Resultado: os ingredientes ativos referentes 
ao eixo funcional das relações interpessoais são: 
a) Acolhimento/ Tratamento dos cuidadores; b) 
Orientações / Contextualizações; e c) Instrumen-
talizações / Ensinamentos. Discussão: Os dados 
sugerem que apoio social e atendimento apare-
cem associado à necessidade de habilidades pa-
rentais. Conclusão: A vantagem epistêmica dada 
aos participantes oferece a oportunidade de tra-
zer aos espaços profissionais de aperfeiçoamento 
e capacitação continuada das equipes, uma per-
cepção dos elementos ativos, o que possibilitará 
a formulação de novos conceitos, e consequente-
mente, modulando novas práticas.

Palavras-chave: Atendimento Psicossocial. In-
fanto-juvenil. Cuidadores. Ingredientes Ativos. 
Teoria Fundamentada em Dados.

Abstract: Introduction: The present research 
sought to identify which are the active ingredi-
ents in juvenile children care at Psychosocial Care 
Centers (CAPS) using a qualitative method based 
on the Grounded Theory. Objective: To identify 
the factors that were considered relevant to the suc-
cess of the offered services in the viewpoint of the 
cared for children caregivers. In this paper, a part 
of the results obtained in the masters´s disserta-
tion of the first author, wherein the informal/inter-
personal (user and health staff) functional axis was 
found, was highlighted. Method: Thirty two (32) 
caregivers, caring for juvenile children at the age 
of 4 to 12 years old between 2017 and 2019, were 
the research participants. Two kinds of Psychoso-
cial Care Centers (CAPSi and CAPS-I), located at 
Goiânia, Aparecida de Goiânia, Anápolis, Ipameri 
and Catalão were visited. A semistructured inter-
view script, a recorder, a table and writing mate-
rials were used. Results: The active ingredients re-
lated to the interpersonal relationships functional 
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axis are: a) Reception/Treatment of the caregivers; 
b) Orientations/Contextualizations, and c) Instru-
mentalizations/Teachings. Discussion: The data 
suggest that social support and care appear to be 
associated with the need for parenting skills Con-
clusions: The epistemic advantage given to the par-
ticipants offers an opportunity to bring, to the pro-
fessional spaces used to continuous improvement 
and training of staffs, a perception of the active 
ingredients which will make it possible to formu-
late new concepts and, consequently, the modu-
lation of new practices.

Keywords: Psychosocial Care. Juvenile Child. 
Caregivers. Active Ingredients. Grounded Theory.
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O Índice de Desenvolvimento (ID) foi 
inicialmente elaborado para o teste de 
Rorschach no Sistema Compreensivo 

(SC) com o objetivo de mensurar os diferentes ní-
veis de maturidade psicológica em relação a idade 
cronológica (STANFILL; VIGLIONE; RESEN-
DE, 2012). Entende-se por maturidade psicológica 
as diversas características emocionais, cognitivas 
e psicossociais que possibilitam que o indivíduo 
apresente um melhor ajustamento e que se tor-
nem mais sofisticada com o aumento da idade 
(FOSSAS, 2019).

Os aspectos emocionais implicados no desen-
volvimento psicológico, quando desenvolvidos 
adequadamente, permitem que o indivíduo apre-
sente maior controle emocional o que, consequen-
temente, possibilitará melhores condições para 
lidar com os estresses da vida diária (SUBBA-
RAYAN; VISVANATHAN, 2011). Corroborando 
a melhor expressão do desenvolvimento psicoló-
gico a maturidade cognitiva reflete um pensamen-
to mais organizado, sofisticado bem como, níveis 
mais elevados de inteligência (RESENDE, 2019). 
Por fim, a maturidade psicossocial está ligada a 
capacidade de se relacionar, tomar decisões, se 
motivar e formar sua identidade pessoal (MA-
CKIE, 2015; MONAHAN, 2009). Vale acrescen-
tar que o ID parece estar inversamente associa-
do às psicopatologias (STANFILL; VIGLIONE; 
RESENDE, 2015).

Com intuído de mensurar essas características 
o estudo que deu origem ao ID considerou 11 va-
riáveis [F%, FQ-%, FQo%, m, V, T, FD, (r), An, 
Sx e Art] (STANFILL; VIGLIONE; RESENDE, 
2013) que se relacionaram empiricamente com o 
desenvolvimento e a idade (STANFILL; VIGLIO-
NE; RESENDE, 2013).  Dessa forma esse índice é 
uma medida da capacidade do indivíduo perceber 
e reagir as sutilizas do ambiente (F%), da precisão 
em perceber e compreender o ambiente, influen-
ciando no julgamento e tomada de decisão (FQ-
% e FQo%), da percepção de estados de estresse 
mental e da habilidade em reconhecer estresso-
res no ambiente (m), da capacidade de captar nu-
ances e inconsistências em relações interpessoais 
(T e V), da competência cognitiva e da capacida-
de para se distanciar e conseguir avaliar por di-
ferentes perspectivas as situações cotidianas (V e 
FD), do processamento de informações autorre-
ferenciadas (r), das preocupações com conteúdos 
adultos como o sexo, a integridade física e psí-
quica, o gênero e a reprodução (An e Sx), e da re-
presentação de experiências emocionais por meio 
de processos intelectuais (Art) (MEYER, 2017).

As publicações subsequentes ao estudo se-
minal do ID se ativeram a busca de validade do 
índice. O estudo de Giromini et al., (2015) uti-
lizou como amostra pacientes entre 5 e 25 anos 
de idade e, considerando o número de respostas 
(R), a complexidade, o ID e a idade cronológi-
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ca, concluíram que o índice estaria significati-
vamente correlacionado com a idade (r varian-
do de 0,28 a 0,41 e p. < 0,01), além de também 
estar associado com o nível de complexidade do 
protocolo, ou sejam, aqueles que apresentam ten-
dência a um maior esforço psicológico para en-
frentamento das demandas de estresse (Comple-
xidade) também apresentaram maior maturidade 
psicológica (ID).

Já o estudo de Resende et al. (2019) buscou a 
correlação do índice não apenas com a idade, mas 
também com a inteligência não-verbal. O estudo 
contou com amostra de crianças com idade va-
riando entre 7 e 11 anos subdividas em grupo de 
crianças que viviam em instituições para adoção 
e grupo daquelas que viviam em seus lares com 
familiares. Os dados encontrados apontaram para 
maior associação do ID com a inteligência não- 
verbal (r = 0,83 e p. < 0,001) quando comparado 
com a idade (r = 0,14 e p. = 0,016). O estudo tam-
bém contou com análise de regressão hierárquica 
sugerindo que 2% do ID pode ser explicado pela 
idade quando, em contrapartida, 73% seria expli-
cado pela inteligência não-verbal nesta amostra.

Os estudos existentes se dedicaram ao uso do 
ID aplicado apenas ao teste de Rorschach, porém, 
ao considera que o teste de Zulliger SC por ter sido 
criado à imagem e semelhança deste seguindo uma 
padronização semelhante de aplicação, correção 
e interpretação, mas com menos cartões, criou-se 
a hipótese que o ID também poderia ser aplicado 
no Zulliger SC. Portanto, esse estudo se dedica a 
investigar a validade do ID quando aplicado ao 
teste de Zulliger SC, tendo como objetivos espe-
cíficos apresentar análises descritivas do ID para 
os diferentes grupos etários; comparar o desem-
penho dos grupos para o ID e; correlacionar o ID 
e idade para os grupos etários.

Método

Participantes

Esse estudo contou com 253 participantes entre 
7 e 14 anos de idade (M = 10,4 e DP-2,2), sendo 
que 51% (n = 129) eram do sexo feminino, com 

50,2% (n = 127) originários de escola pública do 
estado de Goiás, com características sociodemo-
gráficas abrangentes. As escolas participantes da 
pesquisa foram escolhidas pelos critérios de con-
veniência, sendo eles: dispor de número conside-
rável de alunos por faixa etária, ser de fácil acesso 
e fora de áreas de risco. Os participantes incluí-
dos apresentaram: Termo de Compromisso Livre 
e Esclarecido (TCLE) assinado por um dos res-
ponsáveis; formulário de condições psicológicas 
e somáticas preenchido corretamente e; cursa-
vam ano ou série correspondente a sua faixa etá-
ria. Para realização das análises os participantes 
foram subdivididos conforme divisão de faixas 
etárias proposta pela Organização Mundial de 
Saúde – OMS em dois grupos: G1 composto por 
crianças com idade de 7 a 9 anos e o G2 por ado-
lescentes de 10 a 14 anos.

Instrumentos

Formulário de Caracterização dos Partici-
pantes: instrumento utilizado para identificar os 
participantes quanto as características sociode-
mográficas, desenvolvimento psicomotor, social, 
emocional, de linguagem e saúde, bem como, para 
triagem de possíveis indícios de distúrbios psico-
lógicos ou somáticos grave.

Teste de Zulliger no Sistema Compreensivo 
(Z-SC) – Forma individual: o teste foi utiliza-
do conforme Sistema Compreensivo que estabe-
lece normas para aplicação de forma individual 
de manchas de tinta. Esse instrumento mensura 
características associadas a estrutura e dinâmica 
da personalidade. O material é composto por três 
cartões com manchas de tinta diferentes, varian-
do quanto a cor e estrutura da mancha. A aplica-
ção consiste em apresentar uma prancha por vez 
ao sujeito e solicitar que responda “o que isso po-
deria ser?”, enquanto o avaliador anota todas as 
verbalizações integralmente. A segunda etapa se 
refere a questionar “onde e o que, na mancha, fez 
parecer o que foi dito” após ser repetida a verbali-
zação correspondente. Quanto a correção e inter-
pretação, todas as respostas foram codificadas nas 
diversas categorias que compõem o Sistema Com-
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preensivo (Exner, 2003; Villemor-Amaral e Pri-
mi, 2012). Nesse estudo foram utilizadas somen-
te as variáveis que compõem o ID (F%, FQo%, 
FQ-%, m, FD, T, V, r, An, Sx, Art)1.

Procedimentos

Este estudo faz parte de um projeto de pesquisa 
maior, aprovado pelo Comitê de Ética em Pesqui-
sa da Pesquisa da Pontifícia Universidade Católi-
ca de Goiás, sob o CAAE nº 0156.0.168.000-11. 
O contato com escolas particulares (n = 6) e pú-
blicas através das Secretarias Municipais e Esta-
duais (n = 6) foi realizado e após autorização for-
mal foi iniciada a coleta de dados dessa pesquisa. 
A coleta teve início com a assinatura do TCLE e 
dos Formulários de identificação dos participan-
tes, ambos os documentos foram direcionados aos 
pais ou responsáveis dos participantes. O teste 
de Zulliger foi administrado de forma individual 
com duração média de 15 a 30 minutos em todos 
os participantes que apresentaram os documentos 
anteriores preenchidos corretamente. Após apli-
cação os protocolos do teste foram codificados e 
revisados pelas autoras do estudo.

Análise de dados

Inicialmente 25% (n = 64) dos protocolos do 
teste de Zulliger, escolhidos de maneira randômi-
ca por meio do software Random – Gerador de 
Números Aleatórios, foram submetidos à estudo 
de precisão entre avaliadores por meio da codifi-
cação por um juiz cego aos objetivos da pesqui-
sa. Dessa forma foi realizado o cálculo do Kappa 
de Cohen que variou de 0,70 a 0,91. Os valores 
foram classificados como moderados, para aque-
les que variaram entre 0,40 e 0,75, e excelentes, 
para os dados com valor acima de 0,75 (FLEISS, 
1981). Esse procedimento possibilitou confirmar 
que os protocolos foram codificados de manei-
ra adequada viabilizando as análises dos dados.

Os dados foram analisados utilizando o progra-
ma R. Por meio do teste de normalidade Kolmo-

1 A sintaxe do Índice de Desenvolvimento está dis-
ponível em Stanfill et al. (2013).

gorov-Simirnov (K-S) com correção de Lilliefors 
para as variáveis quantitativas foi possível iden-
tificar que as variáveis do ID e a idade apresen-
taram ausência de normalidade (p. < 0,05) sen-
do necessário o uso de análises não paramétricas. 
A primeira etapa consistiu na realização da aná-
lise descritiva das variáveis, sendo que as variá-
veis quantitativas foram expressas em média (M) 
e desvio padrão (DP).

A segunda etapa corresponde a análise compara-
tiva das médias do Índice de Desenvolvimento con-
siderando as faixas etárias. O teste utilizado foi o de 
Mann-Whitney para amostras independentes, devi-
do a ausência de normalidade dessas variáveis. Tam-
bém foi realizado o cálculo do tamanho do efeito por 
meio do d de Cohen, que foi classificado como pe-
queno (d = 0,20 a 0,49), médio (d = 0,50 a 0,79) e 
grande (d ≥ 0,80) (COHEN, 1988).

Na etapa seguinte foi analisada a validade de cri-
tério concorrente por meio do coeficiente de corre-
lação de Spearman entre a idade, ID e todas as va-
riáveis que compõem o índice. Os coeficientes de 
correlação (rs) foram classificados como: ausência 
de correlação (rs < 0,1), correlação fraca (rs = 0,1 
- 0,3), moderada (rs = 0,3 - 0,5) e forte (rs > 0,5) 
(COHEN; SWERDLIK; PHILIPS, 1996).

A última etapa consistiu na análise de regres-
são linear múltipla utilizada para verificar a rela-
ção entre a idade e o ID. Foi considerada como 
variável dependente o ID e, como variável inde-
pendente a idade, sendo a variável sexo para ajuste 
do modelo. O modelo foi validado quanto a nor-
malidade dos resíduos de regressão, homocedas-
ticidade, linearidade e ausência de colinearida-
de. A análise da linearidade, homocedasticidade 
e normalidade dos resíduos de regressão foram 
avaliados por análise gráfica. A colinearidade do 
modelo de regressão foi testada pelo FIV (Fator 
de Inflação da Variância), sendo considerado au-
sência de colinearidade um valor de FIV < 4,0. O 
teste F foi utilizado para verificar as significân-
cias globais dos modelos. Os resultados dos mo-
delos de regressão foram apresentados como co-
eficiente de regressão (β) e intervalo de confiança 
de 95% (IC95%), coeficiente de regressão padro-
nizado (βp) e significância estatística (valor de p). 
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A significância estatística dos modelos foi esta-
belecida pelo teste t. Por fim, para todas as aná-
lises foram consideradas como estatisticamente 
significativas aquelas que apresentaram p. ≤ 0,05.

Resultados

A Tabela 1 apresenta os dados descritivos e 
inferenciais do ID e seus componentes de acor-
do com os grupos etários e grupo total. Os re-
sultados do G1 (M = 14,89) foram menores que 
os resultados alcançados pelo G2 (M = 16,34) e 
estatisticamente significativos (p. = 0,001), po-
rém com tamanho do efeito pequeno (d = 0,44). 
As variáveis que mais discriminam o G1 do G2 
são r (p. ≤ 0,02), Art (p. ≤ 0,04) e m (p. ≤ 0,05), 
com tamanhos do efeito de d = -0,13, d = - 0,30 
e d = - 0,15 respectivamente.

A Tabela 2 considerou as correlações entre ida-
de e ID e as variáveis que o compõem. O ID apre-
sentou correlação positiva e significativa com a 
idade (rs = 0,270** e p. = 0,001), porém fraca. 
As variáveis do ID que também estavam associa-
das à idade apresentaram correlações estatistica-
mente significativas, porém fracas. Essas variá-

Fonte: Elaborado pelas autoras

Variável rs p.

ID 0,270** 0,001

m 0,051 0,419

SumT 0,049 0,435

SumV 0,09 0,156

r 0,032 0,617

FD 0,192** 0,002

F% -0,177** 0,005

FQo% -0,014 0,826

FQ-% -0,095 0,131

Art 0,211** 0,001

Sx 0,212** 0,001

AnXy 0,187** 0,003

Tabela 1. Estatísticas descritivas e inferenciais do ID e de seus componentes para o Grupo Total e Grupos etários 
(G1 e G2).

Variáveis
Grupo total G1 G2

d p.
Média DP Média DP Média DP

ID 15,84 3,40 14,89 3,16 16,34 3,42 0,44 0,001

AnXy 0,38 0,57 0,28 0,48 0,44 0,61 -0,29 0,24
Sx 0,02 0,14 0,00 0,00 0,03 0,17 -0,24 1,00
FQo% 3,18 1,55 3,17 1,62 3,19 1,52 -0,01 0,23
FQ-% 1,02 1,11 1,10 1,20 0,97 1,06 0,11 0,07
r 0,02 0,15 0,01 0,11 0,03 0,17 -0,13 0,02
SumV 0,10 0,32 0,07 0,26 0,12 0,35 -0,16 0,35
SumT 0,09 0,29 0,09 0,29 0,09 0,29 0,00 0,96
FD 0,17 0,40 0,08 0,27 0,21 0,45 -0,35 0,38
m 0,21 0,46 0,16 0,40 0,23 0,49 -0,15 0,05
F% 0,08 0,29 0,65 0,21 0,59 0,22 0,27 0,10
Art 0,62 0,22 0,03 0,18 0,11 0,33 -0,30 0,04

Tabela 2. Análise de validade de critério concorrente 
por meio de Correlação de Spearman considerando a 
idade, ID e as variáveis que compõem o índice.

rs = Coeficiente de correlação de Spearman;
* Significância para p < 0,05;
** Significância em p ≤ 0,001
Fonte: Elaborada pelas autoras
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possibilite o uso do ID aplicado ao teste de Zulli-
ger, os dados iniciais encontrados nesse estudo 
indicam evidências de validade do uso do instru-
mento para mensurar a maturidade psicológica.

As menores médias indicadas para os códigos 
de reflexo e respostas de conteúdo sexual que com-
põem o ID podem ser relacionadas com os com-
portamentos e características que essas variáveis 

veis foram: FD (rs = 0,192, p. = 0,002), Art (rs 
= 0,211, p. = 0,001), Sx (rs = 0,212, p. = 0,001) 
e AnXy (rs = 0,187, p. = 0,003) e a variável F% 
(rs = -0,177, p. = 0,005). Somente esta última va-
riável que a correlação foi negativa, mas confor-
me o esperado, ou seja, à medida que aumenta a 

Variáveis β IC95% βp EP p.

Idade 0,42 0,24; 0,60 0,28 0,089 <0,001

Sexo 0,77 -0,04; 1,57 0,11 0,401 0,063

Intercepto

F (p): 12,43 (<0,001)

R2 = 0,091

Tabela 3. Análise de regressão linear múltipla entre 
idade e ID (n= 253)

β = Coeficiente de regressão; IC95%=Intervalo de Confiança 
de 95%; βp = Coeficiente de regressão padronizado; EP = Erro 
padrão; R2 = Coeficiente de determinação; F = Teste F.
Fonte: Elaborada pelas autoras

idade há uma tendência natural para F% diminuir 
até a idade adulta.

Por fim, a análise de regressão linear expos-
ta na Tabela 3 verificou a relação entre idade e 
ID incluindo no modelo para ajuste a variável 
sexo. As análises mostraram associações positi-
vas entre idade e o Índice de Desenvolvimento 
(βp = 0,28; p. < 0,001). Essa análise possibili-
ta afirmar que 9,1% do resultado do ID pode ser 
explicado em função da idade ajustado por sexo 
para o teste de Zulliger.

Discussão

O objetivo do estudo foi investigar a validade 
do ID quando aplicado ao teste de Zulliger SC em 
uma amostra de crianças e adolescentes. Esse tes-
te tem sido um instrumento frequentemente pes-
quisado quanto a sua validade para a avaliação 
psicológica de crianças e adolescentes (GRAZ-
ZIOTIN, 2016) de forma a possibilitar que se-
jam identificadas, de forma precoce, tanto as di-
ficuldades quanto as potencialidades. Apesar de 
não ter sido identificada nenhuma publicação que 

indicam. As respostas de reflexo (r) 
correspondem o usar do self, ou seja, 
de si mesmo, como um quadro de re-
ferência ao processar informações, en-
quanto respostas de conteúdo sexual 
(Sx) indicam preocupações e interes-
se em questões sexuais, com gênero e 
reprodução, portanto, ambas as vari-
áveis surgem à medida que o indiví-
duo se mostra mais maduro psicologi-
camente, sendo menos frequentes em 
amostras infanto-juvenis (RESENDE; 
CARVALHO; MARTINS, 2012). Já a 

variável F%, que se correlacionou negativamente 
com a idade, indica que representa a capacidade 
de articular as sutilezas no ambiente, apresentou 
a maior média, característica também associada 
ao desenvolvimento, visto que pessoas mais jo-
vens e imaturas psicologicamente tende a apre-
sentar com maior frequência esse tipo de respos-
tas (CARVALHO; RESENDE, 2018).

A comparação entre os desempenhos dos gru-
pos em relação ao índice de desenvolvimento in-
dicou que as crianças revelam significativamente 
menos maturidade psicológica que com os ado-
lescentes. Tal dado permite ponderar que o ID no 
Teste de Zulliger sofre alguma influência com o 
avanço da idade (STANFILL; VIGLIONE; RE-
SENDE, 2015).

Mais ainda, que o ID aplicado ao teste de 
Zulliger mostrou-se sensível para captar sutile-
zas da personalidade que estejam associadas ao 
amadurecimento psicológico. Apesar das corre-
lações encontradas serem consideradas baixas 
isso não indica necessariamente um problema 
no que tange as evidências de validade. Mes-
mos baixas, elas podem ter grande impacto nas 
interpretações realizadas na prática clínica, ain-
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da mais quando reforçados por outras técnicas 
e fontes de informação.

Ao buscar associações com a idade, foi pos-
sível identificar que o ID e cinco variáveis (FD, 
F%, Art, Sx e AnXy) que o compõem estavam 
relacionadas à idade para essa amostra. Ou seja, 
à medida que aumentou a idade, aumentou tam-
bém a sofisticação cognitiva e a capacidade de se 
afastar e analisar as situações de diferentes ângu-
los (FD), bem como aumentaram significativa-
mente as preocupações e interesses com o corpo, 
a integridade física, sexo e reprodução e interesses 
culturais e artísticas que surgem e são comunica-
dos com o amadurecimento psicológico (Art, Sx 
e AnXy). Finalmente, observou-se também que à 
medida que aumenta a idade os jovens diminuem 
as respostas mais simples, irrefletida e superfi-
ciais, ou seja, se tornam mais engajados e propí-
cios a encontrar soluções mais sofistacadas para 
os problemas (F%). Esses dados são esperados 
visto que estudos anteriores também identifica-
ram que a sofisticação do pensamento e as mu-
danças de interesses e preocupações mudam com 
o aumento da idade (GIROMINI et al., 2015).

O ID, ao apresentar correlação com a idade, 
sugere mais uma vez que o índice é sensível as 
diferenças desenvolvimentais que ocorrem com 
o aumento da idade. Ao integrar com os dados da 
análise de regressão, pode-se afirmar que, apesar 
de relacionados, a idade pouco pode explicar a ma-
turidade psicológica. Diante achados semelhantes, 
em estudo com o teste de Rorschach, Resende et 
al. (2019) sugeriram que a maturidade psicológica 
(ID) estaria mais relacionada ao desenvolvimen-
to cognitivo, que também avança com a idade, do 
que com a idade mesmo. Assim, o ID requer um 
tipo de sofisticação cognitiva menos frequente em 
jovens de sete a 14 anos, a faixa etária da presen-
te amostra. Muitas variáveis do ID são conside-
radas raras em amostras infanto-juvenis, como os 
sombreados, que implicam em capacidade de cap-
tar questões emocionais e cognitivas muito sutis. 
Logo, a relação entre o ID e a idade foi inferior 
à relatada em estudos anteriores com o Rorscha-
ch com faixas etárias maiores (GIROMINI et al., 
2015, STANFILL; VIGLIONE; RESENDE, 2015).

Conclusão

Esse é apenas um estudo inicial que indica que 
o ID construído para o teste de Rorschach pode 
ser aplicado também ao teste de Zulliger SC em 
crianças e adolescentes. Contudo, há necessidade 
de outros estudos que corroborem esta informa-
ção. Sugere-se que novos estudos sejam realiza-
dos com amostras em que o Zulliger e o Rorscha-
ch sejam aplicados nos mesmos participantes, bem 
como seja observado a aplicabilidade do ID em 
outros contextos, como de psicopatologia e nor-
malidade no teste de Zulliger SC.

Deve-se considerar que o fato de a amostra ser 
pertencente a apenas um estado brasileiro são da-
dos que podem reduzir a capacidade de genera-
lização desses dados. Outra sugestão se refere a 
utilização de outros instrumentos que corroborem 
com a melhor compreensão do ID, em especial 
aqueles que mensurem o raciocínio lógico. Um 
outro fator limitante é a faixa etária da amostra. 
Este é um problema clássico de restrição de inter-
valo que atenuará ou reduzirá qualquer correlação 
com a idade e o ID. Esse intervalo é muito menor 
do que aquele usado nos estudos de (STANFILL; 
VIGLIONE; RESENDE, 2015). Espera-se que 
haja uma correlação consideravelmente maior se 
houver uma amplitude maior da faixa etária: por 
exemplo, de 6 a 25 anos. Assim, pesquisas futu-
ras devem ter uma faixa etária maior.

De qualquer forma, este estudo fornece supor-
te para a validade de critério do ID. O ID foi rela-
cionado à idade em uma amostra com faixa etária 
limitada diferenças significativas entre crianças e 
adolescentes corroboraram as expectativas teóri-
cas sobre o desenvolvimento psicológico huma-
no. Os resultados atuais são consistentes com a 
visão de que o teste de Zulliger SC pode medir o 
desenvolvimento psicológico.
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Resumo: Introdução: o Índice de Desenvolvi-
mento (ID) foi inicialmente elaborado para o tes-
te de Rorschach no Sistema Compreensivo (SC) 
com o objetivo de mensurar os diferentes níveis 
de maturidade psicológica em relação à idade 
cronológica. Partindo do princípio de que o teste 
de Zulliger foi criado a imagem e semelhança do 
teste de Rorschach, espera-se que o ID possa ser 
utilizado de forma válida também com esse ins-
trumento. Objetivo: dessa forma, o presente es-
tudo teve como objetivo investigar evidências de 
validade do Índice de Desenvolvimento quando 
aplicado ao teste de Zulliger SC. Método: parti-
ciparam desse estudo 253 crianças e adolescentes 
com idades entre 7 e 14 anos provenientes de es-
colas públicas e particulares do estado de Goiás. 
Resultados: foram identificadas diferenças estatis-
ticamente significativas para o ID entre os grupos 
de crianças e adolescentes, bem como correlação 
desse índice com a idade. Discussão: A compa-
ração entre os desempenhos dos grupos indicou 
que o ID no Teste de Zulliger sofre alguma influ-
ência com o avanço da idade. Conclusão: esse es-
tudo apresenta como limitação a não abrangên-
cia a contextos de psicopatologia e normalidade 
no teste de Zulliger SC.

Palavras-chave: Índice de Desenvolvimento. Tes-
te de Zulliger. Validade.

Abstract: Introduction: the Development Index 
(ID) was initially developed for the Rorschach 
test in the Comprehensive System (SC) in order 
to measure the different levels of psychological 
maturity in relation to chronological age. Assum-
ing that the Zulliger test was created in the im-
age and similarity of the Rorschach test, it is ex-
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pected that the ID can be used validly also with 
this instrument. Objective: thus, the present study 
aimed to investigate the validity of the Develop-
ment Index when applied to the Zulliger SC test. 
Method: 253 children and adolescents aged 7 to 
14 years from public and private schools in the 
state of Goiás participated in this study. Discus-
sion: The comparison between the performances 
of the groups indicated that the ID in the Zulliger 
Test suffers some influence with advancing age. 
Results: statistically significant differences were 
identified for the ID between the groups of chil-
dren and adolescents, as well as the correlation of 
this index with age. Conclusion: this study pres-
ents as a limitation the non-coverage to contexts 
of psychopathology and normality in the Zullig-
er SC test.

Keywords: Development Index. Zulliger test. 
Validity.
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N a última década, observou-se a ascen-
são das redes sociais como meios de 
se expressar e de se relacionar. Des-

te modo, as fronteiras entre o atual e o virtual se 
tornam cada vez mais turvas, impossibilitando 
compreender esses dois mundos de maneira se-
parada (MACEDO, 2016). Principalmente, por-
que os fenômenos, mesmo que se iniciando nas 
redes sociais, podem refletir fora desta órbita. Nes-
te sentido, a Internet se tornou palco para antigos 
conflitos sociais como os linchamentos que ga-
nharam uma nova roupagem. As fogueiras medie-
vais, foram substituídas por um meio ainda mais 
eficiente: uma rede com um suporte tecnológi-
co que permite a disseminação rápida de infor-
mação, bem como a possibilidade de anonimato.

Para além da questão da vingança, o lincha-
mento virtual, assim como outras formas de lin-
chamento, suscita um olhar mais acurado, sobre-
tudo, na perspectiva social. Este fenômeno, não 
apenas revela a utilização da violência como for-
ma de punição, mas também o sentimento de in-
segurança e medo. Assim, cunha-se a ideia de que 
as instituições estatais não conseguem resolver os 
problemas da sociedade e, portanto, esta deve uti-
lizar os meios possíveis para instaurar a ordem.

Diante disso, a pesquisa se debruça sob o se-
guinte questionamento: qual a relação entre o lin-
chamento virtual e a descrença com as instituições 
estatais, em especial, com as leis brasileiras? Para 
tanto, a pesquisa analisou a Lei Maria da Penha, 
acima de tudo, os problemas legislativos que en-
volveram sua promulgação e seus reflexos sociais. 

Portanto, o objetivo geral da pesquisa reside em 
relacionar linchamento virtual e os problemas no 
processo legislativo brasileiro, tendo como foco 
aqueles concernentes à Lei Maria da Penha. Para 
tanto, foram estabelecidos como objetivos espe-
cíficos: examinar a técnica legislativa brasileira; 
analisar à luz da técnica legislativa os embaraços 
relativos à lei supramencionada; estabelecer pos-
síveis causas sociais para o linchamento virtual e/
ou sua acentuação.

A relevância da pesquisa se justifica, primei-
ramente, pela disseminação e importância da tec-
nologia na sociedade contemporânea. A internet 
tem feito, cada vez mais, parte do cotidiano mun-
dial, de modo que se tornou elemento indissoci-
ável da nossa realidade. Em pesquisa publicada 
pela Agência Brasil1 este ano, estima-se que 134 
milhões de pessoas no Brasil possuem acesso à 
internet. Um segundo elemento que sustenta a 
relevância da pesquisa é a escassez de estudos 
sobre o tema no Brasil. Apesar de sua impor-
tância social, o linchamento ainda não foi bem 
destacado pela literatura nacional, sobretudo, o 
linchamento virtual. Tal objeto é frequentemen-
te noticiado nos meios de comunicação, contu-
do, não há levantamentos oficias sobre a ocor-
rência do fenômeno.

1 As informações foram retiradas da pesquisa TIC 
Domicílios 2019, que fez um levantamento sobre 
o acesso às tecnologias da informação e comunica-
ção. O trabalho foi realizado pelo Centro Regional 
para o Desenvolvimento de Estudos sobre a Socie-
dade da Informação.
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Outrossim, no tocante ao estudo sobre a legis-
lação, não há um aprofundamento de estudos so-
bre a teoria da legislação, o enfoque dado é ex-
clusivamente formal e diz respeito ao processo 
legislativo. Para elucidar, Ferreira (1985) realizou 
um levantamento dos estudos de técnica legislati-
va no país, não havendo mais do que dez em todo 
o país. De mesmo modo, Nascimento (2018) não 
encontrou outras referências bibliográficas sobre 
técnica legislativa e/ou teoria da legislação em pe-
ríodo anterior à Constituição da República Fede-
rativa Brasileira de 1988.

Ademais, os trabalhos já feitos na área não 
propõem o mesmo recorte desta pesquisa, pois a 
insegurança social ocasionada pela ineficácia das 
instituições estatais é retratada de maneira geral, 
sem maior observância dos processos que levam 
a tal situação. Neste sentido, esta pesquisa bus-
cou limitar o objeto de estudo à ausência de téc-
nica legislativa que provoca lacunas na lei e, con-
sequentemente, à sensação de insegurança quanto 
à eficácia do aparelho estatal.

Método

O trabalho foi pautado pela pesquisa biblio-
gráfica em artigos e livros na área da Comunica-
ção e do Direito Constitucional. Ademais, foi di-
vidido em três vertentes: primeiramente, o estudo 
do linchamento virtual, suas implicações e cau-
sas; segundo, o exame da técnica legislativa bra-
sileira e seus pontos problemáticos na Lei Maria 
da Penha; por fim, o estabelecimento da relação 
entre o linchamento virtual e a técnica legislativa.

Resultados

Diante da pesquisa é possível concluir que a 
ausência de uma técnica legislativa específica e 
robusta no Direito brasileiro influenciou no caso 
da construção da Lei Maria da Penha. As argu-
mentações utilizadas foram, em boa parte, en-
cabeçadas pelo movimento feminista e não pelo 
próprio Parlamento. Em que pese o movimento 
tenha interesse e fundamentos para reivindicar a 
proposta legislativa, não é possível que grupos so-

ciais carreguem por si só a função de legislar. É 
necessário que haja a construção de uma técnica 
legislativa para compreender e discutir os proble-
mas sociais, formas de prevenção e de combate.

Assim, o diploma normativo em destaque re-
vela a falta de uma estrutura anteriormente deli-
neada, de um plano de ação em relação ao pro-
blema. Faz-se mister um estudo minucioso das 
causas e de formas mais eficazes de combate do 
que a criminalização de condutas, pois esta é in-
capaz de compreender todas as nuanças relativas 
à violência doméstica contra a mulher. O lincha-
mento virtual se desponta neste contexto de ine-
ficiência das normas, de um Estado enfraquecido 
com instituições que propõem medidas insufi-
cientes para resolução dos problemas cotidianos. 
Os movimentos digitais de linchamento são, de 
fato, uma tentativa violenta de estabelecer a or-
dem e de ocupar o vácuo deixado pelas institui-
ções governamentais.

Discussão

O linchamento nas perspectivas sociológica e 
filosófica

Para Santos e Cunha (2014), o termo mais apro-
priado para o linchamento virtual é o da violência 
simbólica. Portanto, este fenômeno seria, na ver-
dade, um modus operandi da violência. Confor-
me Bourdieu (1989), a violência simbólica trata-
-se de uma forma de dominação que não utiliza 
a coerção física, pois ocorre por meio de símbo-
los e signos culturais, um poder invisível, porém 
capaz de obter o equivalente ao que é obtido por 
emprego da força física:

É enquanto instrumentos estruturados e es-
truturantes de comunicação e de conheci-
mento que os ‘sistemas simbólicos’ cum-
prem a sua função política de instrumentos 
de imposição ou de legitimação da domina-
ção, que contribuem para assegurar a do-
minação de uma classe sobre outra (vio-
lência simbólica) dando o reforço da sua 
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própria força às relações de força que as 
fundamentam e contribuindo assim, se-
gundo a expressão de Weber, para a ‘do-
mesticação dos dominados’ (BOURDIEU, 
1989, p. 11).

Já a obra de Martins (2015) explora uma so-
ciedade que embora se classifique como moder-
na, ainda é marcada pela intolerância e utiliza a 
violência como forma de punição. Esta realidade 
já era descrita por Foucault (1999), a carência da 
sociedade em receber informações que causem 
o sentimento de que a lei e a ordem funcionam. 
Por este motivo visam uma certa antecipação da 
pena a fim de que a comunidade sacie seu dese-
jo por justiça, consequentemente, ultrapassando 
o limite da liberdade e atingindo a dignidade hu-
mana. Ademais, Martins (2015) afirma que se tra-
ta de uma forma de violência coletiva, um justi-
çamento baseado na vingança e proveniente de 
uma inquietação social que busca restaurar a or-
dem transgredida. Esta forma de violência envol-
ve a exclusão e marginalização, na medida em que 
elimina o direito à defesa e ao juiz natural. Nes-
te contexto todos os crimes são igualados, não há 
individualização da pena:

trata-se de impor ao criminoso expiação 
e suplícios reais ou, no caso do que já 
está morto, expiação e suplício simbóli-
cos, como é próprio dos ritos de vingan-
ça e sacrifício. E, além disso, eliminá-lo 
simbolicamente como pessoa (MARTINS, 
2015, p. 81).

Outrossim, o autor afirma que há uma raiz cul-
tural nas práticas modernas de linchamento, her-
dadas dos procedimentos de punição da Inquisi-
ção e do período em que as Ordenações Filipinas 
estavam em vigor. Igualmente, não se pode ne-
gar a influência do período de escravidão no Bra-
sil, uma vez que favorecia a punição privada dos 
escravos. Neste mesmo sentido, Macedo (2018) 
explica que os números de casos de linchamen-
to crescem quando há um aumento na inseguran-
ça em relação à proteção do Estado, bem como 

na descrença das Instituições. Nesse sentido, cita 
que a desmoralização da polícia e da justiça ocor-
reu durante da Ditadura Militar.

Durante os quatro primeiros anos da Nova Re-
pública, os casos de linchamento cresceram em 
50%. Uma possível explicação é de que os es-
quadrões da morte2 do período ditatorial incenti-
varam e legitimaram a punição à margem da lei, 
diante da ineficácia das autoridades. Neste toar, 
José Martins (2015) assevera que o linchamento 
encontra subsídios para sua consolidação na des-
crença social das instituições, assim, cria-se uma 
cultura de justiça popular: “essa fragilidade gene-
ralizada das instituições cria as condições sociais 
favoráveis ao revigoramento de formas arcaicas 
de direito, cujas evidências podem ser observa-
das em vários campos da realidade” (MARTINS, 
2015, p. 93).

Sob a perspectiva filosófica do tema, Safatle 
(2018) afirma que a sociedade deve ser compre-
endida como um “circuito de afetos” que nos im-
pele a acatar possibilidades de vida e pensamen-
to em relação aos outros. Para exemplificar este 
conceito, Macedo (2016) apresenta um estudo re-
alizado em 2012 pelo Facebook3. O experimento 
analisou três milhões de postagens e as classifi-
cou em: conteúdo positivo e conteúdo negativo, 
em seguida, foi selecionado um grupo de pesso-
as para receberem em seus feeds apenas os con-
teúdos negativos e outro para os positivos. Após 
uma semana, os responsáveis pela pesquisa per-
ceberam que o grupo que apenas recebia posta-
gens positivas revê comportamento semelhante. 
Já os integrantes do grupo de conteúdo negati-
vo publicaram textos e compartilharam elemen-
tos negativos.

Para Safatle (2018), o medo é o afeto que tem 
prevalecido na sociedade ocidental, sendo ele-
mento essencial para consolidação da figura do 
2 Grupo paramilitar brasileiro que surgiu ao fim da 

década de 60 com o objetivo de exterminar, perse-
guir e torturar pessoas tidas como perigosas para o 
governo (MATTOS, 2011).

3 Facebook é uma empresa estadunidense de con-
glomerado de mídia social. A rede social de mes-
mo nome é um site que permite que seus usuários 
compartilhem fotos, vídeos e informações escritas.
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Estado, representando um guardião e defensor. 
Contudo, se o medo é o afeto principal, o “outro” 
poderá ser visto como aquele que desconstrói a 
“minha” identidade, obrigando-me a pensar so-
bre mim mesmo. Assim, o “outro” que pode ser 
tolerado é apenas aquele confirma quem eu sou. 
Portanto, a propagação dos linchamentos possui 
relação com o quanto mais o afeto medo se ma-
terializa por meio de julgamentos, pois se a fun-
ção social é repetir narrativas, a sociedade esta-
ria inserida em um ciclo que só pode ser rompido 
a partir de novos comportamentos.

O linchamento virtual

O ambiente virtual traz algumas especificidades 
quando comparado a nossa realidade, portanto, o 
fenômeno do linchamento toma novos contornos 
nesta perspectiva. Uma dessas particularidades é a 
velocidade a qual recebemos as informações, as-
sim, é criado um novo ritmo (LÉVY, 1996) que 
deixa tanto os pensamentos como a linguagem 
mais rápidos. Uma consequência disto é a acele-
ração do movimento estímulo e resposta, culmi-
nando em um pensamento automatizado. Diante 
disso, algumas pessoas deixam de lado o proces-
so de reflexão, optando pelo julgamento anteci-
pado e repetição dos comportamentos de outros.

Outro ponto suscitado por Macedo (2018) é 
a dualidade do remixing, retrabalhos em que as 
imagens, sons e enquadramentos são reformula-
dos podendo criar novas interpretações. Logo, 
tal instrumento pode ter uma finalidade positiva, 
por exemplo, com objetivo educacional, por outro 
lado também pode ser utilizado para distorcer al-
gum discurso ou imagem. Ademais, a autora afir-
ma: “Vale lembrar que o remixing é feito em pro-
gramas específicos fora das mídias sociais, mas 
após dar nova roupagem à mensagem, recontex-
tualizando-a, os usuários voltam a compartilhá-
-la na Internet, sobretudo para ganharem” (MA-
CEDO, 2018, p. 202).

Igualmente merece destaque a ferramenta de 
propagação de informações, por meio do com-
partilhamento. Através deste instrumento o usu-
ário pode mostrar a outras pessoas algum conte-

údo encontrado, assim, a informação transcende 
o círculo de amizade daquele que postou primei-
ramente e atinge diversas pessoas. Isto reflete no 
alcance da punição perpetrada nos linchamentos 
virtuais, nesse sentido, Macedo (2018) exempli-
fica com dois casos.

O primeiro caso é relativo ao baile à fantasia 
de Alicia Lynch em que a jovem postou na inter-
net uma foto de sua fantasia (uma roupa esporti-
va com tinta vermelha, imitando sangue) com a 
legenda: “vítima da maratona de Boston”. Logo 
depois milhares de pessoas a insultaram e com-
partilharam a postagem, resultando na demissão 
da jovem de seu emprego, bem como dias tran-
cada em casa. No segundo caso, a autora apre-
senta a festa à fantasia de Manhattan em 1932 
em que o pintor Salvador Dalí e sua esposa fo-
ram vestidos de bebê Lindbergh e seu sequestra-
dor. A fantasia chocou os convidados da festa, 
no entanto, não impactou na carreira do pintor. 
Assim, a autora conclui: “Os fatos narrados pa-
recem bem parecidos, mas o primeiro por ter 
tido uma grande dimensão de alcance, por meio 
das mídias sociais, fez com que o caso pareces-
se muito mais grave do que o segundo e, con-
sequentemente, sofresse punições mais duras” 
(MACEDO, 2018, p. 203).

Outro fator importante que individualiza o lin-
chamento virtual é seu caráter perpétuo:

Fatos do cotidiano dos usuários são pu-
blicados em redes sociais e nas diversas 
mídias digitais, sem que haja a possibili-
dade real de se apagar as informações dis-
ponibilizadas online, o que pode resultar 
em afrontas à direitos dos indivíduos e da 
coletividade (FERREIRA, 2017, p. 117).

A forma como as informações são armazena-
das na sociedade contemporânea permite não só 
uma extensa lista de receptores destas, mas tam-
bém uma certa impossibilidade de esquecimento. 
Logo, os indivíduos estão submetidos à um tri-
bunal de exceção de caráter perpétuo que possui 
o condão de exumar tudo aquilo que entende ne-
cessário para um julgamento.



CAP. 6 O LINCHAMENTO VIRTUAL COMO CONSEQUÊNCIA DA TÉCNICA LEGISLATIVA BRASILEIRA...
 FARIAS, Fernanda Sales França de

68

COLEÇÃO GÊNESIS: CIÊNCIA E TECNOLOGIA - V. 3, 2020

Liberdade e dignidade nas redes sociais

A ideia de defesa máxima das liberdades in-
dividuais é uma característica que coincide com 
uma sociedade liberal. Contudo, o modelo de Es-
tado Liberal burguês, laissez-faire, foi substituí-
do pelo Welfare State, no qual há uma preocupa-
ção estatal não só em se abster de praticar aquilo 
que ofende a dignidade dos sujeitos, como tam-
bém em impedir que outros façam.

Deste modo, o individualismo forjado pelo ilu-
minismo é abandonado e ao Estado é concedido o 
poder de agir em desfavor aos interesses particu-
lares a fim de assegurar os valores da coletivida-
de. Neste toar, Robert Alexy (2011) afirma que o 
Tribunal Constitucional Alemão reconhece a im-
portância da liberdade individual, porém, destaca 
que esta não é absoluta e deve se sujeitar às res-
trições da vida comunitária.

Isso se dá pela característica social do ser hu-
mano, não podendo ser compreendido como des-
vinculado de uma sociedade. Deste modo, nossas 
ações e omissões possuem efeitos que transcendem 
a órbita individual, podendo ocasionar a colisão 
de direitos. Nesse sentido, Novais (2004, p.53):

Assim, a dignidade da pessoa humana no 
Estado social e democrático de Direito não 
é mais a do individualismo possessivo, a 
do homem burguês e isolado, que erigia 
a garantia de uma esfera de autonomia do 
proprietário livre de qualquer intervenção 
estatal em paradigma de realização do ide-
al de limitação jurídica do Estado.

Nino (2007, p. 229) apresenta os conceitos 
de moral intersubjetiva e moral autorreferente. A 
primeira é aquela que “prescreve ou proíbe cer-
tas ações por seus efeitos a respeito do bem-es-
tar de outros indivíduos distintos do agente”. Já a 
segunda é aquela que “prescreve ou proíbe certas 
ações e planos de vida pelos efeitos que elas têm 
no caráter moral de seu próprio agente segundo 
certos modelos de virtude”.

O autor sustenta a possibilidade de interferên-
cia estatal no tocante aos atos que afetam a moral 

intersubjetiva, porém esta interferência é contestá-
vel no que tange a moral autorreferente, uma vez 
que caracteriza para o agente empecilho de rea-
lização de suas próprias vontades. Já na doutrina 
brasileira, Luís Roberto Barroso (2010) sustenta 
que a autonomia, ainda que no âmbito privado, 
deve ser ponderada conforme a dignidade humana.

Portanto, apesar da internet trazer a sensação 
de anonimato e impunidade, é possível que a li-
berdade de expressão seja não só restringida, uma 
vez que não é um direito absoluto, como também 
punida na medida em que fere o direito à dignida-
de alheia. Nesse sentido, para além das medidas 
jurídicas como crime de difamação, calúnia e in-
denização por danos morais, várias plataformas 
digitais já possuem em sua programação a possi-
bilidade de denunciar postagens que disseminam 
o ódio e a violência, explicitando que tais condu-
tas devem ser reprimidas.

A ausência de técnica legislativa no Brasil

Conforme descrito alhures, os estudos brasi-
leiros que se debruçam sobre o tema legislativo 
são voltados a uma análise formal, diferentemente 
de outros países, não houve a institucionalização 
de práticas para se alcançar a clareza, precisão e 
efetividade das normas. Sobre o tema, Nascimen-
to (2018) afirma que o período de regime de ex-
ceção vivido pelo país possa explicar essa ausên-
cia de literatura, uma vez que houve concentração 
de poderes legislativos no Presidente da Repúbli-
ca o que, consequentemente, enfraqueceu o Par-
lamento e os estudos nesta área.

Após o período ditatorial, houve a tentativa de 
estabelecer técnicas para avaliação legislativa por 
meio de atos normativos4. Tais atos sofreram in-

4 Em 1998 foi publicada a Lei Complementar n. 95 
que dispõe sobre a elaboração, alteração e consoli-
dação das leis. Em 2001, este ato normativo foi mo-
dificado pela Lei Complementar n. 107, no tocante 
à alteração e consolidação das leis. Após, o Decreto 
n. 9.191/2017 introduziu o modelo de checklist, no 
qual devem ser analisadas doze questões para elabo-
ração de normas, bem como elencou os pontos que 
devem ser observados na exposição de motivos de 
anteprojetos.
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fluência do modelo germânico, contudo, não hou-
ve grande preparação dos funcionários públicos 
para melhor articulação das técnicas estabeleci-
das. Ademais, os largos períodos de concentração 
de poder no âmbito Executivo culminaram no atu-
al deslocamento da elaboração legislativa. Deste 
modo, os projetos de lei de iniciativa do Presiden-
te da República possuem uma certa prioridade ou, 
ao menos, prestígio do Congresso Nacional, sub-
jugando o Parlamento à condição de mero legiti-
mador de decisões tomadas por outros poderes.

Os problemas no enfrentamento da violência à 
mulher: a Lei Maria da Penha

A Lei Maria da Penha surgiu como consequ-
ência à condenação do Brasil pela Comissão In-
teramericana de Direitos Humanos em processo 
que demonstrou a impunidade e ineficiência do 
sistema brasileiro em lidar com os casos de vio-
lência doméstica contra a mulher. Assim, foi in-
cluído o §9º no artigo 129 do Código Penal Brasi-
leiro, o qual qualificou a conduta de lesão corporal 
contra “ascendente, descendente, irmão, cônjuge 
ou companheiro, ou com quem conviva ou tenha 
convivido, ou, ainda, prevalecendo-se o agen-
te das relações domésticas, de coabitação ou de 
hospitalidade”.

Embora a lei trouxesse em sua essência a 
perspectiva de uma mudança para as vítimas de 
violência doméstica, o resultado não foi como 
o esperado. Posteriormente à edição da lei, foi 
ajuizada uma Ação Direta de Constitucionali-
dade questionando a natureza da ação penal nos 
casos de lesões corporais leves. O Supremo Tri-
bunal Federal deu procedência à ação, entenden-
do que se tratava de ação penal incondicionada. 
Ou seja, a opção legislativa somente foi abstra-
ída com o julgamento da corte e não do texto da 
própria lei, “Em outras palavras, a argumenta-
ção parlamentar usada para a inserção do art. 41 
da LMP foi parca e insuficiente” (NASCIMEN-
TO, 2018, p. 461).

Outro ponto relevante é que ainda com a apro-
vação da lei, não houve a significativa redução 
dos casos de violência doméstica. Neste sentido:

se no ano seguinte à promulgação da Lei 
Maria da Penha, em setembro de 2006, 
tanto o número quanto as taxas de homi-
cídio de mulheres apresentou uma visível 
queda, já a partir de 2008 a espiral de vio-
lência retoma os patamares anteriores, in-
dicando claramente que nossas políticas 
ainda são insuficientes para reverter a si-
tuação (WAISELFISZ, 2012, p. 26).

Diante disso, foi aprovada a Lei 13.104, de 9 de 
março de 2015, a qual tipificou o feminicídio. Esta 
alteração do Código Penal se deu como uma for-
ma de preencher lacunas deixadas pela Lei Maria 
da Penha no tocante aos crimes mais graves, uma 
vez que o feminicídio representa a última instância 
da violência contra a mulher, evidenciando a exis-
tência de relações de gênero hierárquicas. É tratado 
como uma última etapa, visto que não é um evento 
isolado, mas sim precedido de abusos verbais, se-
xuais, psicológicos e físicos, ou seja, faz parte de 
um processo de violências que culmina na morte.

A aplicação da lei revelou certos problemas 
da atividade legislativa, para Nascimento (2018) 
foram encontradas poucas razões expressamente 
formalizadas, embora tenham ocorridos debates, 
tais informações demandam mais tempo para se-
rem levantadas. Outro ponto suscitado pela au-
tora foram o erro cometido pelo movimento fe-
minista como interessado na lei, uma vez que 
diante da ausência de razões legislativas expres-
sas foi necessário preencher tal vazio com as ar-
gumentações do grande interessado na lei: o mo-
vimento feminista.

A autora sustenta que a mudança social ne-
cessária para mudar o contexto de discrimina-
ção contra a mulher não virá somente do orde-
namento jurídico, sobretudo do Direito Penal, já 
que como ultima ratio, representaria o fracasso 
das outras instâncias de proteção e punição. Nes-
se sentido, é precisa a colocação de Dória (2016, 
p.44) ao retratar a ineficácia do Estado em rela-
ção ao jus puniendi:

Com efeito, a mera criminalização de uma 
conduta lesiva no intuito de proteger a co-
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letividade das suas consequências é uma 
previsão vazia se, no mundo dos fatos, 
em decorrência de sua inaplicabilidade, 
a norma incriminadora não cumpre o pa-
pel para a qual foi criada, qual seja, har-
monizar a vida em sociedade.

Portanto, focar apenas na criminalização de 
condutas e aumento de penas não é condição su-
ficiente para mudar a realidade brasileira. Para 
tanto, apresenta o fortalecimento das infraestru-
turas administrativas como meios proveitosos de 
enfrentamento, as casas de abrigo e ajuda finan-
ceira poderiam permitir às mulheres o melhor 
exercício de sua autonomia. Neste mesmo senti-
do assinala Campos (2011, p. 10):

Este é o desafio posto ao feminismo bra-
sileiro nesse momento: uma inovação que 
apresente, de um lado, alternativas às mu-
lheres para além das já existentes na Lei, 
e, de outro, aos magistrados e magistradas, 
as condições de lidar de forma diferencia-
da com as inúmeras situações com as quais 
são, cotidianamente, confrontadas/os.

Diante disso, é possível concluir que as me-
didas até então tomadas pelo Estado brasileiro 
para lidar com a questão da violência doméstica 
contra a mulher não foram eficientes, sobretudo, 
no âmbito legislativo. Fato este que pode levar a 
uma descrença social em relação às instituições 
que parecem não trazer soluções para o problema. 
Nesse sentido, o linchamento virtual pode se tor-
nar um meio de preencher a lacuna deixada pelo 
Estado no que tange a justiça.

O linchamento virtual como resposta social

Apesar do ordenamento jurídico já contar com 
a Lei Maria da Penha e a Lei do Feminicídio, são 
cada dia mais frequentes no Brasil os relatos de 
violência contra a mulher nas redes sociais. Movi-
mentos como as hashtags5 exposed e meu abusa-

5 A hashtag é um instrumento que permite a visua-
lização de todas as postagens que a utilize, assim, 

dor secreto demonstram que até hoje este tipo de 
violência é um crime recorrente. Um dos efeitos 
positivos desta movimentação virtual foi o aco-
lhimento das vítimas e incentivo à denúncia, por 
outro lado, também provocou o linchamento vir-
tual de alguns homens, supostos abusadores, que 
tiveram seus nomes expostos.

Os linchamentos na plataforma digital reve-
lam que a internet não possui apenas a função de 
abraçar as vítimas, mas também de tentar promo-
ver a justiça. Diante da ineficácia da lei em re-
lação à violência contra a mulher, conforme de-
monstrado alhures, a população desenvolve outro 
método de punição.

O fenômeno possui explicação na constituição 
do Estado, pois por meio do Direito, a sociedade 
transfere a responsabilidade pela defesa de bens 
jurídicos à estrutura estatal a fim de que seja rom-
pido o paradigma do uso da força individual. As-
sim, se o Estado não consegue cumprir suas tare-
fas, os indivíduos começam a se questionar sobre 
a exclusividade do jus puniendi (DÓRIA, 2016).

Diante do cenário atual de descrença nas insti-
tuições estatais, abre-se uma lacuna para que outras 
manifestações de poder ascendam. Nesse senti-
do, o linchamento virtual surge como uma tenta-
tiva de preencher o vácuo deixado pelo Estado.

Conclusões

Diante do exposto é possível concluir que as 
novas formas de comunicação trouxeram à tona 
vários problemas sociais. Numa realidade em que 
podemos pausar o tempo por meio de um prints-
creen e analisar o “outro” sob uma lupa, os lin-
chamentos virtuais se tornaram cada vez mais 
recorrentes. Assim, faz-se mister examinar esse 
fenômeno, acima de tudo, suas causas, uma vez 
que se trata apenas de uma nova faceta de um pro-
blema social que perdura há anos.

Sob a ótica sociológica, a bibliografia utiliza-
da aponta para o linchamento como uma conse-
quência do justiçamento popular, fundado na vin-

várias mulheres se reuniram em redes sociais utili-
zando o recurso para relatar abusos sofridos (GE-
RALDO, 2020).
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gança e no desejo do restabelecimento da ordem 
social. Ademais, também é possível perceber he-
ranças históricas que corroboraram para a reali-
dade que vivemos hoje: a escravidão e a ditadura 
disseminaram e reforçaram a ideia de uma justi-
ça para estatal.

Já na perspectiva filosófico, o linchamento é 
uma consequência da estranheza gerada ao se de-
parar com o “outro”. A partir do momento em que 
a sociedade enxerga aquilo que é diferente como 
uma ameaça, surge a necessidade de julgar e con-
denar. Isto toma proporções muito maiores quando 
ocorre no ambiente cibernético, pois neste o tempo 
entre estímulo e resposta é diminuído e a tendên-
cia é não refletir antes de emitir um julgamento.

As implicações do linchamento virtual são di-
versas, pois as novas plataformas digitais permi-
tem um número muito maior de receptores de in-
formação, bem como a distorção de uma imagem, 
vídeo ou fala por meio do remixing. Tudo isso so-
mado à questão da complexidade do esquecimen-
to neste meio. Destarte, as pessoas são submeti-
das a um tribunal perpétuo que não as permite se 
defender. Embora as redes sociais tragam formas 
de denunciar comentários e postagens de cunho 
vexatório ou discurso de ódio, ainda há um sen-
timento popular de segurança por trás das con-
tas falsas. Contudo, a liberdade de expressão não 
pode ser vista como um direito absoluto, em que 
pese seja importante para a consolidação do Es-
tado Democrático de Direito, deve ser pondera-
da conforme a dignidade humana.

Ademais, a literatura afirma que a descrença 
nas instituições estatais possui o condão de in-
tensificar o linchamento. O pensamento de que o 
Estado é ineficaz em suas políticas pode engen-
drar os sentimentos de insegurança e impunida-
de. Deste modo, a sociedade tenta suprir essa la-
cuna deixada pelo ente estatal.

Neste sentido, tendo a Lei Maria da Penha como 
conteúdo de análise da técnica legislativa brasilei-
ra diante de problemas sociais, é possível concluir 
que há muitas falhas na forma como o país lidou 
com o diploma normativo. A ausência de uma téc-
nica legislativa robusta ocasionada pelo período 
ditatorial influenciou na edição de uma lei deses-

truturada. A partir desta realidade é possível com-
preender o linchamento virtual como um efeito dos 
problemas legislativos, uma tentativa social de su-
prir aquilo que o Estado não consegue. Com o afas-
tamento da justiça institucional, a justiça popular 
se apresenta para muitos como solução, substituin-
do processos judiciais por vingança.
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Resumo: Introdução: com a ascensão da internet e 
das redes sociais, a maneira como o homem se re-
laciona mudou, contudo, alguns antigos conflitos 
sociais subsistem, como é o caso dos linchamen-
tos que agora possuem uma nova roupagem: lin-
chamentos virtuais. Além da questão da vingança, 
este fenômeno deve ser observado como uma con-
sequência das inúmeras ingerências estatais. Obje-
tivo: Relacionar linchamento virtual e os problemas 
no processo legislativo brasileiro com enfoque na 
Lei Maria da Penha, por meio do examine da técni-
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ca legislativa brasileira e estabelecimento de causas 
sociais para o linchamento virtual e/ou sua acentu-
ação. Resultado: A ausência de uma técnica legisla-
tiva coesa refletiu na Lei Maria da Penha, na medida 
em que a criminalização é instrumento insuficiente 
para combater a violência doméstica contra a mu-
lher. Assim, o linchamento virtual se apresenta como 
resposta à ineficiência estatal em lidar com esta si-
tuação, trata-se de uma tentativa de ocupar o vácuo 
deixado pelas instituições governamentais. Discus-
são: O linchamento no Brasil possui raízes históri-
cas se acentuando na Ditadura Militar e perpetuando 
até os dias atuais. Com uma nova roupagem, o lin-
chamento aparece nas redes sociais como resposta 
à ineficácia estatal na tarefa de diminuir a crimina-
lidade. Neste sentido, pode-se ressaltar os casos de 
violência contra à mulher, uma vez que os números 
demonstram que não houve mudança expressiva na 
quantidade de casos denunciados. Destarte, aponta-
-se como um fator que contribui para tal realidade a 
ausência de técnica legislativa, culminando na pou-
ca articulação estatal para resolução do problema, 
restringindo-o à esfera penal, ainda que ele deman-
de uma visão interdisciplinar. Conclusão: As falhas 
referentes ao processo legislativo de confecção da 
Lei Maria da Penha que culminaram na ineficácia 
da medida demonstram que o linchamento virtual 
é utilizado como uma maneira de compensar esses 
problemas, de modo que a sociedade possa sentir 
saciada sua necessidade de justiça.

Palavras-chave: Linchamento virtual. Lei Maria 
da Penha. Técnica legislativa.

Abstract: Introduction: As the internet and the so-
cial networks ascended, the human relationship has 
changed; nevertheless, some ancient social conflicts 

subsist. For example, the lynching that now has a 
new facet: the virtual lynching. Beyond the ven-
geance matter, this phenomenon must be observed 
as a consequence to the innumerous State’s misman-
agements. Objective: To connect virtual lynching and 
the problems in the Brazilian legislative process, fo-
cusing on Lei Maria da Penha, by the exam of Bra-
zilian legislative technique and the establishment 
of social causes for the virtual lynching and/or its 
increase. Result: The absence of a legislative tech-
nique reflected on Lei Maria da Penha, as far as the 
criminalization is an insufficient instrument to com-
bat the domestic violence against women. Therefore, 
the virtual lynching presents itself as a response to 
the State’s inefficiency towards this situation. It is 
an attempt to fill the governmental institution’s vac-
uum. Discussion: The lynching in Brazil has histor-
ical roots, it accentuated in the Military Dictatorship 
and perpetuate until today. In a new way, lynching 
appears on social networks in response to state in-
efficiency in the task of reducing crime. In this per-
spective, it is possible to highlight the cases of vio-
lence against women, since the numbers show that 
there was no significant change in the number of re-
ported cases. Therefore, the absence of legislative 
technique is pointed out as a contributing factor to 
this reality, culminating in the low state articulation 
to solve the problem, restricting it to the criminal 
sphere, even though it demands an interdisciplinary 
view. Conclusion: The Lei Maria da Penha’s legisla-
tive process flaws that lead to the ineffectiveness of 
the measure shows that the virtual lynching is used 
as a way to compensate these problems, so that so-
ciety can feel its need of justice satisfied.

Keywords: Virtual lynching. Lei Maria da Penha. 
Legislative technique.
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A vivência de violências está fortemen-
te associada a prejuízos na saúde men-
tal (FINKELHOR, 2007; FINKELHOR, 

ORMROD, TURNER, 2009; BRASIL, 2010, 
2012). Entende-se que a vivência de um con-

junto de vitimizações está mais relacionada a pre-
juízos na saúde mental do que apenas um único 
episódio, mesmo quando esse único episódio se 
caracteriza como uma violência extrema como 
maus tratos ou violência sexual (HAMBY, GRY-
CH, 2013; HAMBY et al., 2020).

As consequências das vitimizações sobre a saú-
de são variadas. Observa-se relatos de sintomas 
emocionais, cognitivos e físicos que podem acon-
tecer após uma situação de abuso (FINKELHOR 
et al., 2009). Devido à variedade de sintomas pos-
síveis, se torna difícil definir uma sintomatologia 
ou síndrome especifica que caracterize a vivência 
de vitimizações (SILVA, GAVA, DELL’AGLIO, 
2013). Apesar disso existe uma clara relação en-
tre a experiência de violência e seus efeitos nega-
tivos, contudo, entende-se que as pesquisas sobre 
fatores que podem amenizar os efeitos negativos 
e/ou pesquisas sobre intervenções não acompa-
nharam o ritmo dos inúmeros artigos publicados 
sobre os malefícios da violência na população 
(HAMBY et al., 2020).

Silva et al. (2013) realizaram um estudo que 
tinha como objetivo observar a presença ou au-
sência de sintomas e quadros psicopatológicos 

em supostas vítimas de abuso sexual, com ênfa-
se no enfrentamento positivo da violência vivida. 
Para isso foram analisados 927 laudos do Depar-
tamento Médico-Legal de Porto Alegre/RS, en-
tre os anos de 2009 e 2011. Os pesquisadores ob-
servaram uma variedade de um

(1) até nove sintomas psicopatológicos dife-
rentes, e de um (1) até três quadros psicopatológi-
cos diferentes nas supostas vítimas. Em 6,8% dos 
laudos analisados não foi encontrado nenhum tipo 
de sintoma, em 60,8% não foi encontrado nenhum 
quadro psicopatológico, 5,2% apresentaram ape-
nas um sintoma. Os autores concluem que a vi-
vência de um abuso sexual não necessariamente 
determinará o desenvolvimento de transtornos e 
sintomas psicopatológicos, e parte disso pode es-
tar relacionado as estratégias utilizadas pelo in-
divíduo para o enfrentamento e readaptação após 
a experiência de violência.

Para além das estratégias utilizadas pelo indi-
víduo para o enfrentamento, existem os fatores 
relacionados ao que outras pessoas podem fazer 
para ajudar o indivíduo em situações de vulnera-
bilidade, que é chamado de apoio social (ZANI-
NI; PEIXOTO; NAKANO, 2018). Fernandes, Yu-
nes e Finkler (2020) realizaram um estudo com 15 
adolescentes, com o objetivo de identificar como 
esses indivíduos percebem o apoio social e afetivo 
que recebem dos familiares e pares. Eles identi-
ficaram que muitas famílias não conhecem o im-
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pacto da ausência de relações saudáveis com os 
filhos, contudo, tais relações impactam profunda-
mente o bem-estar e a experiencia de violência. As 
relações positivas com seus pares e familiares aju-
dam na construção da identidade e bem-estar. Os 
autores ressaltam a importância dos pais estarem 
presentes e atentos para suas práticas educativas 
e promoverem suporte para seus filhos

Os fatores que podem amenizar os efeitos ne-
gativos de situações adversas ou até mesmo di-
minuir a probabilidade de que eles aconteçam 
são chamados de fatores de proteção (MORAIS; 
KOLLER; RAFFAELLI, 2010). Eles irão auxi-
liar o indivíduo a ter um desenvolvimento saudá-
vel e a ter estratégias para lidar com as situações 
adversas (POLETTO; KOLLER, 2006). Os fato-
res de proteção podem ser divididos entre indivi-
duais, familiares e ambientais. São exemplos de 
fatores de proteção individuais: autoestima e afe-
tos positivos; fatores de proteção familiares: co-
esão e estabilidade familiar; fatores de proteção 
ambientais: suporte da escola e amigos (BOR-
GES; ZINGLER, 2013).

A compreensão sobre os fatores que auxiliam 
essa construção saudável do indivíduo é impres-
cindível para o desenvolvimento de intervenções 
eficazes, contudo, Hamby et al. (2018) propõem 
que apenas um fator sozinho não é responsável 
pelo desempenho favorável do indivíduo, mas sim 
um conjunto de fatores que ele intitula de “Poly-
-strenghts”, “Poli-forças” em uma tradução lite-
ral. Além do conjunto de fatores é possível uma 
interação entre os fatores de risco e os fatores de 
proteção, e a partir dessa interação pode-se in-
tensificar ou amenizar o impacto das vivências de 
violência no ajustamento psicológico, sobretudo, 
quando os fatores de proteção estão presentes na 
vida do indivíduo a probabilidade de bem-estar 
físico e emocional adequados, aumenta (BAR-
ROS, 2009; SILVA et al., 2013).

Um estudo conduzido por Hamby et al. (2020) 
teve como objetivo avaliar a polivitimização, sin-
tomas resultantes de traumas e uma variedade de 
forças psicológicas e sociais que podem estar as-
sociadas com baixos sintomas de trauma após as 
vitimizações. O estudo utilizou o modelo do “por-

tfólio de resiliência” (referência) e 16 forças psi-
cológicas e sociais foram selecionadas. Partici-
param 440 jovens com idades entre 10 e 21 anos, 
em situação de vulnerabilidade de uma comuni-
dade ao sul dos EUA. Como resultados a pes-
quisa apresentou que quase 9 em cada 10 jovens 
(89,3%) relataram uma ou mais experiências de 
vitimização ao longo da vida. O número médio 
de vitimizações relatadas por jovens foi de 3 (M 
= 3,40; DP = 2,43). Mais de 3 em cada 4 jovens 
desta amostra (75,9%) relataram duas ou mais 
formas de vitimização. Mais de 4 em 5 (81,6%) 
participantes relataram alguma ansiedade no mês 
passado e mais de 3 em 4 (77,3%) tristeza relata-
da no mês passado. Maior exposição à vitimiza-
ção foi significativamente associada à pior saúde 
mental em análises multivariadas. A polivitimiza-
ção foi moderadamente correlacionada (r = 0,42) 
com sintomas de trauma. Houve uma substancial 
diferença nos sintomas de trauma, aproximando-
-se de 1,5 desvios-padrão, entre os jovens mais e 
menos vitimizados. Os sintomas de trauma foram 
inversa e significativamente correlacionados com 
resistência, controle de impulso, afeto positivo, 
orientação para o futuro, importância e propó-
sito de vida. Os sintomas de trauma também fo-
ram inversamente correlacionados com os pontos 
fortes da “poli-força”. Afetos positivo e propósi-
to de vida tiveram a maior magnitude (r = 0,30).

A Psicologia Positiva (PP) se torna uma im-
portante ferramenta na busca sobre quais cons-
tructos funcionam como fatores de proteção e 
para o desenvolvimento de intervenções efica-
zes, uma vez que o objetivo desse movimento é 
construir uma vida prazerosa e com sentido. De 
forma geral a PP busca compreender quais fato-
res ajudam os indivíduos a passarem por situa-
ções adversas sem grandes prejuízos relacionados 
a saúde mental (HUTZ, 2014; DUCKWORTH, 
STEEN, SELIGMAN, 2005). Dessa maneira o 
foco que antes eram as psicopatologias, efeitos 
negativos, entre outros, fica em segundo plano 
e o objetivo se torna promover habilidades pro-
tetivas que devem ser desenvolvidas para dimi-
nuição de sintomas prejudiciais e a construção 
de uma vida prazerosa, engajada e com senti-
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do (DUCKWORTH et al., 2005; SIN, LYUBO-
MIRSKY, 2009).

As intervenções dentro da PP podem ser chama-
das de Intervenções Psicológicas Positivas (IPP’s) 
em uma tradução literal. As IPP’s têm como ob-
jetivo identificar as características positivas do 
indivíduo, proporcionar sentimentos, comporta-
mentos e/ou cognições positivas e facilitar o de-
senvolvimento dos mesmos, para que ocorra uma 
melhora nos sintomas patológicos e o bem-estar 
aumente (DUCKWORTH et al., 2005; SIN et al., 
2009; LAYOUS et al., 2011).

A partir do exposto, entende-se que tão rele-
vante quanto avaliar as dificuldades ou fragilida-
des presentes em um evento estressor é também 
perceber os indicadores que favorecem um resta-
belecimento para um desenvolvimento saudável 
e também intervir em tais fatores. Dessa forma, 
o presente estudo tem como objetivo analisar o 
caso clínico dos participantes que foram subme-
tidos a IPP’s e relataram o maior e o menor esco-
re de vitimizações antes e após as intervenções. 
Tem como objetivo específico discutir o impacto 
das IPP’s no que diz respeito a percepção de vio-
lência e aos fatores de proteção após a intervenção.

Método

Esse estudo faz parte de uma grande pesquisa 
conduzida com 50 adolescentes, para analisar a 
eficácia das intervenções positivas em um grupo 
de adolescentes vitimizados. Como desdobramen-
to será apresentado um estudo de caso dos parti-
cipantes que tiveram o maior e o menor relato de 
vitimizações antes e após as intervenções. Todos 
os participantes desse estudo assinaram o Termo 
de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 
antes da realização das intervenções.

Participantes

Participaram desse estudo de caso, Maria (nome 
fictício) e João (nome fictício). Maria é uma me-
nina, 14 anos, cursando o 8º ano do ensino fun-
damental. Ela relata não ter nenhum tipo de com-
prometimento de saúde e neurológico, não faz 

atividade física regular e já foi ao psicólogo. Ma-
ria apresenta o maior escore bruto de vitimizações 
de todo o grupo de adolescentes.

João, menino, 13 anos, cursando o 8º ano do 
ensino fundamental. Relata não ter nenhuma do-
ença crônica e nenhum comprometimento neuro-
lógico autorrelatado, não faz atividade física regu-
lar e já foi ao psicólogo. João apresenta o menor 
escore bruto de vitimização. Ele relata ter sido vi-
timizado apenas uma única vez.

Instrumentos

Para avaliação da experiência de violência e para 
avaliação dos fatores de proteção antes e depois das 
intervenções, foi aplicado um questionário. Esse 
questionário foi composto pelas escalas Juvenille 
Victimization Questionnaire (JVQ), desenvolvido 
por Hamby, Fikenlhor, Ormrod e Turner (2004),ra-
duzido para o português e adaptado para aplicação 
em adolescentes por Faria e Zanini (2001); Esca-
la de afetos positivos e negativos para adolescen-
tes (EAPN-A) desenvolvidos por Segabinazi et al. 
(2012); Escala de satisfação global de vida para ado-
lescentes (EGSV-A) desenvolvido por Giacomoni 
(2012); Escala de autoestima de Rosenberg, versão 
brasileira validada por Hutz e Zanon (2011); Esca-
la autoeficácia para situações de vitimizações, va-
lidada por Campos, Faria e Zanini (2016); Escala 
de apoio social, Validada por Zanini et al. (2018).

Procedimento

Durante o ano escolar de 2018, foram reali-
zados dois grupos de intervenções com adoles-
centes de uma escola pública da grande Goiânia. 
As intervenções foram delineadas para que hou-
vesse enfoque nos fatores de proteção que atuam 
como facilitadores para proteger os adolescentes 
de novas vitimizações.

Foram realizadas 8 sessões de intervenção, for-
muladas a partir de estudos teóricos sistematiza-
dos, sobre os fatores mais relevantes para preven-
ção em saúde mental de adolescentes vitimizado1 

1 Para maiores discussões   consultar Nakano (2018) e 
Hutz e Reppold (2017).
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Após os estudos teóricos, o objetivo, procedimen-
to e a quantidade de sessões interventivas foram 
definidas. As sessões de intervenção foram estru-
turadas como demonstra a Tabela 1.

Tabela 1: Descrição da sessão e do objetivo em cada 
sessão interventiva

Sessão Objetivo 
1 Autoconhecimento
2 Autoestima
3 Emoções
4 Otimismo
5 Apoio social
6 Habilidade social
7 Coping
8 Sessão de fechamento

Esse estudo fez parte de uma grande pesqui-
sa realizada em conjunto com outros pesquisa-

ao último ano devido à similaridade dos resul-
tados ao longo da vida.

No que diz respeito aos escores de João, ele 
relatou apenas 1 experiência de violência no cri-
vo de crime convencional antes e depois da inter-
venção, sendo que nos outros crivos não relata ter 
a experiência de nenhum tipo de vitimização. No 
que diz respeito aos escores de Maria, no crivo 
crime convencional, violência sexual e violência 
virtual, ela relata ter vivido mais experiências de 
violência após ter sido submetida a intervenção. 
Nos outros crivos, após a intervenção, a mesma 
relata uma diminuição da percepção autorrelada 
de violência. Maria foi vitimizada, revitimizada 
e polivimitizada.

No que diz respeito aos escores de João, 
autoeficácia, satisfação com a vida e autoesti-
ma permanecem com os mesmos escores antes 
e após a intervenção. Apoio social apresenta 
uma diferença de apenas dois pontos. No que 

Tabela 3: Escore bruto dos fatores de proteção de João e Maria

Fatores de proteção
João Maria

Tempo 1 Tempo 2 Tempo 1 Tempo 2

Autoeficácia 49 49 24 31

Apoio social 54 52 66 77

Afetos positivos 49 56 20 39

Afetos negativos 47 40 53 45

Satisfação com a vida 28 28 11 13

Autoestima 18 18 14 23

Tabela 2: Escore bruto de vitimizações em cada crivo referente ao 
JVQ no último ano, referentes a João e Maria

Crivo
João Maria

Tempo 1 Tempo 2 Tempo 1 Tempo 2
Crime
convencional 1 1 5 7

Maus tratos 0 0 3 2
Violência por pares 0 0 3 2
Violência sexual 0 0 1 6
Violência indireta 0 0 6 5
Violência virtual 0 0 3 5

dores e habilitada pelo comitê 
de ética sob o protocolo CAAE 
0153.0.168.000-11.

Resultados

Os resultados dos participan-
tes relativos aos escores brutos 
do tempo 1 (antes da intervenção) 
e do tempo 2 (após a intervenção) 
são apresentados nas Tabelas 2, 
referente ao JVQ, e 3, referente 
aos fatores de proteção. No que diz respeito ao 
JVQ foi escolhido apenas os dados referentes 

diz respeito a afetos positivos, o participante 
apresenta um aumento de 7 pontos e quanto a 

afetos negativos uma diminuição 
de 7 pontos.

Em relação aos escores de Ma-
ria, autoeficácia, apoio social, afe-
tos positivos e autoestima, a mes-
ma apresenta um aumento no escore 
bruto após a intervenção. Em rela-
ção aos afetos negativos apresenta 
uma diminuição no escore e em re-
lação a satisfação com a vida apre-
senta um pequeno aumento de ape-
nas dois pontos.
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Discussão

O presente estudo teve como objetivo analisar 
o caso clínico dos participantes que relataram o 
maior e o menor escore de vitimizações antes e 
após as intervenções psicológicas positivas (IPP’s) 
e teve como objetivo específico avaliar a percep-
ção de violência vivenciada e os fatores de pro-
teção após as intervenções. Em relação a experi-
ência de violência, o participante que vivenciou 
menos vitimizações apresenta um total de duas vi-
timizações antes e após as intervenções, a parti-
cipante que mais foi vitimizada apresenta um to-
tal de 48 vitimizações. Apontando que dentro de um 
mesmo grupo, com a mesma faixa etária e a mesma es-
colaridade, as percepções e vivências de violência 
podem ser muito diferentes. Contudo, é necessá-
rio o entendimento de que a adolescência é um 
período de vulnerabilidade e com uma alta pro-
pensão a vivências de violência (FARIA, 2015; 
HAMBY et al., 2020).

Nesse sentido, a participante com maior es-
core de vitimizações relata vivências em todos 
os crivos de violência. Corroborando com o en-
tendimento de que os indivíduos que sofrem um 
conjunto de vitimizações estão mais propensos a 
novas vitimizações e possíveis sintomas e efeitos 
negativos advindos dessas experiências (HAMBY 
et al., 2013). Estudos tem mostrado que principal-
mente crianças e adolescentes que sofrem violên-
cia sexual ou maus tratos pelos cuidadores estão 
mais propensas a outros tipos de vitimizações e 
o risco de serem revitimizadas ao longo da vida 
aumentam significativamente (SEGURA; PARE-
DA; GUILERA, 2018). 

Ainda nessa perspectiva deve-se considerar 
o gênero dos participantes no relato de vitimiza-
ções, a participante do gênero feminino relatou 
mais violência sexual antes e após as interven-
ções do que o participante do gênero masculino. 
Halim et al. (2013) destaca que ao longo do de-
senvolvimento, os meninos e meninas são incen-
tivados a se envolverem em atividades diferentes 
que podem favorecer a vivência de diferentes ti-
pos de violência, além do desenvolvimento bio-
lógico e das características sexuais. Nesse sentido 

o relato de agressões físicas é mais comum entre 
meninos (MACEDO et al., 2020), e a violência 
sexual é relatada com maior frequência por me-
ninas (GARCIA, 2014). 

Outro fator a ser considerado a respeito das vi-
timizações, é indicado por Barros e Tucci (2018) 
que sugerem que principalmente as violências por 
pares e por familiares são muitas vezes entendi-
das pelas crianças e adolescentes como formas de 
correção e educação, não parecendo ser uma for-
ma de vitimização. Dessa forma, deve-se levar 
em consideração que, durante as intervenções os 
adolescentes foram expostos e conscientizados a 
respeito das múltiplas formas de violência, poden-
do assim influenciar a percepção de violência dos 
adolescentes após as intervenções.

Apesar da cautela para avaliar a violência au-
torrelatada, estudos tem mostrado que mesmo em 
famílias que não cometem violências entendi-
das como formas de educação, a ausência de re-
lações familiares bem estabelecidas pode funcio-
nar como fator de risco (SIQUEIRA; ARPINI; 
SAVEGNAGO, 2011). O estudo de Siqueira et al. 
(2011), buscou compreender através de grupos fo-
cais, a percepção de adolescentes vulnerabiliza-
dos sobre a importância das relações familiares 
em vítimas de violência sexual. Os adolescentes 
relatam a necessidade de um espaço de comunica-
ção aberto com os familiares para relatarem suas 
experiências e serem instruídos sem medo de se-
rem punidos. Nesse sentido o estudo conclui que 
adolescentes que tem relações bem estabelecidas 
com seus pais conseguem enfrentar as situações 
de violência de forma assertiva, enquanto os que 
não tem esse espaço bem definido ficam propen-
sos a novas vitimizações.

No que diz respeito aos fatores de proteção, 
especificamente os afetos positivos e negativos 
se mostram sensíveis as intervenções, ou seja, 
em ambos os adolescentes se nota um aumento da 
percepção de afetos positivos e uma diminuição 
dos afetos negativos. Hamby et al. (2020) indi-
ca que os afetos positivos são excelentes recursos 
para lidar com os efeitos negativos da experiên-
cia de violência. Esse constructo foi relacionado 
de forma significativa (p = .05) ao enfretamento 
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positivo e saudável dos efeitos da violência. Re-
forçando o objetivo das intervenções psicológi-
cas positivas que têm o foco voltado tanto para 
a população patológica quanto a população sau-
dável (PARKS; DIENER, 2013). Entretanto nos 
demais fatores de proteção (autoeficácia, apoio 
social, satisfação com a vida e autoestima), o par-
ticipante com menos vitimizações mantém prati-
camente os mesmos escores após ser submetido 
as intervenções. 

Nessa perspectiva, para o participante com o 
menor relato de vitimizações, a intervenção não 
promoveu aumento de tais fatores de proteção. No 
entanto, o mesmo participante apresentava esco-
res mais altos do que a participante mais vitimi-
zada. A participante com maior escore de vitimi-
zação apresentou aumento nos escores dos fatores 
de proteção analisados por esse estudo após as in-
tervenções. Isso pode ser um indicativo da eficácia 
das intervenções em uma população vulnerável. 
Contudo, cabe destacar que o aumento na pontu-
ação dos fatores positivos não implicou na dimi-
nuição concomitante da vivência de violências. 

Neste sentido, pode-se levantar três hipóteses: 
1) a intervenção é eficaz para potencializar fato-
res de proteção, mas não para diminuir violência. 
2) os fatores de proteção trabalhados são do nível 
individual, mas a violência depende de fatores so-
ciais sob os quais a criança, o adolescente, assim 
como o psicólogo que realiza a intervenção tem 
menos controle. 3) o efeito da intervenção sobre a 
vivência de violência pode não ser direto, mas me-
diado pelos fatores de proteção e, desta forma seus 
efeitos seriam observados a longo prazo e não no 
intervalo de oito semanas conforme ocorrido nesta 
intervenção. Nesse sentido, estudos de caso para 
levantar o perfil dos adolescentes em situação de 
vulnerabilidade se tornam uma importante ferra-
menta para o levantamento de quais fatores atuam 
como facilitadores e para qual população aquela 
determinada intervenção é mais eficaz.

Conclusão

Através desse estudo de caso foi possível de-
monstrar diferentes perfis de vulnerabilidade entre 

os adolescentes e levantar hipóteses referentes a 
eficácia de intervenções psicológicas positivas. Ao 
considerar tais hipóteses é possível fazer melhorias 
nas intervenções propostas e delinear novas inter-
venções mais eficazes e eficientes. Contribuindo 
assim para o avanço da ciência psicológica e pre-
venção da violência. Contudo, entende-se como 
uma limitação desse estudo, a análise de apenas 
dois indivíduos, demonstrando apenas um indi-
cativo do que pode ocorrer no contexto de ado-
lescentes vitimizados.

Para contribuições futuras, pode-se desenvol-
ver estudos com maior controle de variáveis e em 
larga escala, para que os dados possam ser genera-
lizados e novas políticas públicas de promoção e 
proteção da saúde mental de adolescentes sejam 
desenvolvidas de forma eficaz.
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Resumo: Introdução: A adolescência é um perí-
odo de vulnerabilidade no qual os indivíduos fi-
cam propensos a situações de violência. Entende-
-se que um conjunto de experiências de violência 
pode gerar prejuízos na saúde mental. Tendo isso 
em vista, torna-se necessário a ampliação de es-
tudos de relacionados a prevenção e promoção de 
saúde mental. Objetivo: Foi realizado um estudo 
de caso com o objetivo de avaliar dois (2) partici-
pantes que obtiveram o maior e o menor número 
de vitimizações antes e após intervenções psico-
lógicas positivas. Método: Os participantes fo-
ram selecionados de uma grande pesquisa reali-
zada com 50 adolescentes. Foram realizadas oito 
intervenções psicológicas positivas. Resultados: 
A participante que sofreu mais vitimizações rela-
ta após a intervenção um aumento na percepção 
de violência, enquanto o participante com me-
nos vitimizações permanece com o mesmo es-
core. No entanto, os dois participantes aumenta-
ram os escores de afetos positivos e diminuíram 
os escores de afetos negativos após as interven-
ções. Discussão: As intervenções realizadas pro-
movem a experiência de emoções positivas nos 
adolescentes que foram expostos a diferentes ti-
pos de violência e com frequências variadas, en-
tretanto, não promovem outros fatores de prote-
ção no participante que relata pouca exposição a 
violência. Conclusão: Desse modo, delinear in-
tervenções para os diferentes perfis, são impor-
tantes para que se alcancem resultados significa-
tivos na promoção de saúde.

Palavras-chave: Violência. Intervenções. “Psi-
cologia Positiva”.

Abstract: Introduction: Adolescence is a period 
of vulnerability in which individuals are prone to 
situations of violence. It is understood that a set 
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of experiences of violence can generate losses in 
mental health. With this in mind, it is necessary 
to expand studies related to prevention and pro-
motion of mental health. Objective: A case study 
was carried out with the objective of evaluating 
two (2) participants who had obtained the high-
est and the lowest number of victimizations after 
positive psychological interventions. Method: 
Participants were selected from a large survey of 
50 adolescents. Eight positive psychological in-
terventions were carried out. Results: The par-
ticipant who suffered more victimization reports 
an increase in the perception of violence after the 
intervention, while the participant with less vic-
timization remains with the same score. Howev-
er, the two participants increased the scores of 
positive affects and decreased the scores of neg-
ative affects after the interventions. Discussion: 
The interventions performed promote the expe-
rience of positive emotions in adolescents who 
were exposed to different types of violence and 
with varying frequencies, however, they do not 
promote other protective factors in the participant 
who reports little exposure to violence. Conclu-
sion: In this way, designing interventions for dif-
ferent profiles are important to achieve significant 
results in health promotion.

Keywords: Violence. Interventions. “Positive 
Psychology”.
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U so de técnicas de aprendizagem de má-
quinas tem crescido de modo significa-
tivo em todos os seguimentos da eco-

nomia a ponto de ser necessário novos perfis de 
profissional no mercado (ROSCHER et al., 2020). 
Este crescimento está associado ao ganho em pro-
dutividade e a possibilidade de soluções criativas 
de baixo custo. Um dos segmentos em que pode 
observar um avanço escalar é no reconhecimen-
to de padrões por imagem. Esta ferramenta tem a 
sua aplicação em diversas áreas como saúde ani-
mal (LIMA, 2017), e segurança (FRANSCICO; 
ROZAR, 2020). O uso destas técnicas necessi-
ta de conhecimentos específicos, além da área 
de aplicação.

Recentemente o seu uso tem contribuído para 
a melhoria nos padrões de qualidade industrial 
(CARDOSO, 2020) e na compreensão de fenô-
menos ambientais (FREITAS, 1997). Um dos 
grandes problemas ainda existente no Brasil é o 
controle qualidade eficaz e o setor de combustí-
veis carece de ferramentas que auxilie no geren-

ciamento. A demanda por ferramenta de contro-
le ocorre principalmente no segmento de varejo. 
Aos órgãos fiscalizadores há o déficit de pesso-
al, aos distribuidores ferramentas de fácil contro-
le e que seja transparente e ao consumidor falta a 
transparência. Neste sentido o desenvolvimento 
de uma ferramenta que possa fornecer esta trans-
parência de modo acessível é o ideal. Embora fal-
te esta transparência de fácil acesso a legislação 
brasileira tem padrões técnicos definidos e proce-
dimentos operacionais de fiscalização para todo o 
segmento. Sabendo que o combustível que apre-
senta menor impacto ambiental é o etanol, além 
de ser o mais acessível sob o aspecto econômico 
para a população brasileira, conhecer qualidade 
deste pode incrementar qualidade de vida grande 
parte da sociedade.

O etanol usado como combustível no Brasil 
tem em sua composição até 4,9% água em seu vo-
lume, além de uma massa especifica máxima de 
791,5 g L-1 conforme a resolução Nº19 de 15. 04 
de 2007 da Agência Nacional de Petróleo (ANP, 

mailto:felipesantos@pucgoias.edu.br
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2007). Porém, ainda há relatos de casos de adul-
teração de combustível no Brasil como os apre-
sentados por Nery & Oliveira (2019) em que no 
período de janeiro a abril de 2019 apenas no Es-
tado São Paulo foram encontrados 2.595 postos 
comercializando combustível adulterado. Nes-
ta mesma reportagem são apresentados dados de 
37.777 bombas de combustíveis inspecionadas 
em 2.560 postos de combustíveis com alguma in-
conformidade técnica. Os danos que o uso destes 
produtos pode causar são diversos, podendo ser 
listados os principais impactos a economia, segu-
rança e a saúde (BETETO, 2019). Desta maneira 
o desenvolvimento de ferramentas que possibi-
lite a melhoria nos sistemas de gestão da quali-
dade e que tenha baixo custo são cruciais para o 
desenvolvimento de modo sustentável (FOLHA, 
2015; GOMES et al., 2019). Neste estudo desen-
volveu-se um modelo para classificação do com-
bustível etanol em Adulterado ou normal utilizan-
do na NBR 5992 (ABNT, 2016) como referência 
a partir de imagem com o auxílio de ferramen-
tas de classificação supervisionada utilizando os 
mínimos quadrados parciais e a análise discrimi-
nante linear (Partial Least Square Discriminant 
Analysis, PLS-DA).

Método

Inicialmente foi realizado um ensaio com 832 
amostras em que foram estimados os teores de 
etanol conforme a NBR 5992 (ABNT, 2016). Os 
teores de água no etanol nestas amostras varia-
ram de 3,26% até 29,85%. Para cada amostra em 
que foi determinada a massa específica foi gera-
da imagem com resolução de 1.200 x 2.400 pon-
tos por polegada (dots per inch, dpi) e profundi-
dade de cor de 48 bits, sendo as digitalizações 
obtidas com 600 dpi.

Procedimento:

As etapas da pesquisa estão descritas no flu-
xograma da Figura 1.

Com os dados das imagens digitais foram ge-
rados histogramas dos espaços de cor RGB, Cin-
za e HSV; estes dados são aqueles utilizados na 
classificação.

A partir do par massa específica e imagem as 
amostras foram rotuladas de acordo com a clas-
se, adulterado ou normal, sendo que é considera-
do adulterado quando o valor da massa específi-
ca for maior que 791,5 g L-1 e todos os valores 

Figura 1: Fluxograma das etapas da pesquisa
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abaixo deste são considerados normais (ABNT, 
2016). Foram gerados três grupos denominados 
de Grupo de Treinamento, Grupo de Validação 
e Grupo Teste. A escolha dos pares foi aleatória, 
mas mantendo as características iniciais de modo 
que os três grupos apresentassem a mesma mé-
dia, variância e amplitude. O tamanho amostral 
foi 50% para o Grupo de Treinamento, 40% para 
o Grupo de Validação e 10% o Grupo de Teste.

O desenvolvimento do modelo consistiu ini-
cialmente em um processo de aprendizado super-
visionado em que a variável resposta foi a massa 
especifica enquanto as variáveis dependentes fo-
ram geradas a partir das imagens, nesta etapa fo-
ram utilizados os métodos dos mínimos quadra-
dos parciais e a análise discriminante (PLS-DA).

Para aquisição, pré-processamento e tratamen-
to de imagens, os softwares empregados foram de-
senvolvidos no Matlab® conforme descrito em 
Lima (2017). Para a classificação foi utilizado o 
programa desenvolvido por Ballabio e Consonni 

Figura 2: Variabilidade e distribuição de amostras de etanol utilizados como dados iniciais no desenvolvimento 
do modelo de aprendizagem orientada

(2013). A rotina e mais detalhes sobre técnicas em-
pregadas podem ser encontradas em Lima (2017).

Resultados 

A variabilidade e a distribuição dos dados de 
massa específica e pureza etanol combustível ob-
servados na Figura 2 é semelhante ao modelo gaus-
siano, pois não apresenta discrepância nos dados 
das classes analisadas.

De modo complementar a análise da variabi-
lidade e distribuição verificou-se a ocorrência de 
poucos valores discrepantes tornando as amostras 
viáveis para o desenvolvimento do modelo com 
observada na Figura 3. 

Após o processamento dos dados utilizando o 
programa desenvolvido por Ballabio e Conson-
ni (2013) obteve-se a tabela de confusão (Tabela 
1) que possibilitou o cálculo da Taxa Correta de 
Classificação (TCC) de 96,34% de predição que 
é a relação entre acertos e total. 
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Real/
predito Classe 1 Classe 2 Não

atribuído Acerto Total 
atribuído Total

Classe 1 55 2 0 55 57 57
Classe 2 1 24 0 24 25 25
Total 56 26 0 79 82 82

Tabela 1: Tabela de confusão Teste – classificação PLS-DA

Figura 3: Dados de classificação e validação do modelo estimativa de qualidade de etanol
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Discussão

São vários os problemas no desenvolvimento 
de modelos que envolvem mecanismos de auto-
aprendizagem, entre eles podem ser citados a ca-
pacidade de processamento, variabilidade e quan-
tidade de dados (Figura 2). 

A variabilidade observada foi maior do que a 
mínima necessária se considerada a norma atual, 
pois se espera que o teor de água no etanol seja 
até 4,9 % (ABNT, 2016). No mercado brasilei-

ro é possível valores superiores a 10% conforme 
apontam Nery e Oliveira (2019). Foram conside-
radas amostras desde 3,26 até 29,85% de teor de 
água, possibilitando observar cenários extremos. 
Em função da viabilidade do material amostral, 
verificaram-se poucas discrepâncias (Figura 3).

Os valores das duas classes devem formar uma 
linha repleta de pontos, o que foi visto em gran-
de parte dos dados (Figura 3). Dois grandes gru-
pos se formaram, sendo que o primeiro e maior no 
quadrante inferior esquerdo dos negativos foram 
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classificados corretamente, ou seja, não atenderam 
ao padrão de qualidade estabelecido atualmente. 
Enquanto no segundo, no quadrante superior di-
reito, têm-se os positivos classificados correta-
mente e estes atendem aos padrões de qualidade.

A presença de valores fora deste grupo é um 
indicativo de que, embora seja possível a classifi-
cação em dois grupos, o acréscimo de dados me-
lhoraria a eficiência do modelo. Lima (2017), ao 
trabalhar com número restrito de amostras obteve 
níveis de variabilidade que corroboram esta afir-
mação, pois o número de amostras era inferior ao 
utilizado nesta pesquisa.

A Figura 4 detalha os resultados de classifica-
ção obtidos, sendo que há subgrupos que possi-
bilita intepretação de falso positivo e falso nega-
tivo. A partir deste contexto sugere que o uso de 
classificadores, em especial em materiais translú-
cidos como o etanol, o número de amostras seja 
superior ao utilizado.

Os resultados de falsos positivos e negativos 
foram as restrições deste trabalho que corrobo-
ram com Cardoso (2020), que afirma a necessida-

de de um maior detalhamento com um uso desta 
ferramenta para fins específicos. Porém, se con-
siderar o atual cenário de qualidade dos combus-
tíveis brasileiro (FOLHA, 2015; GOMES et al., 
2019), o modelo desenvolvido deve ser utilizado 
sem ajustes, pois apresenta Taxa Correta de Clas-
sificação (TCC) de 96,34% (Tabela 1). 

Conclusão

O uso de imagens de baixa resolução com al-
goritmos de machine learning possibilita a classi-
ficação do combustível etanol brasileiro em adul-
terado ou normal.

Os mínimos quadrados parciais e análise dis-
criminante é uma ferramenta promissora para o 
uso em imagens para o controle de qualidade em 
meios translúcidos. O modelo apresentou uma 
TCC de 96,34%, mostrando a viabilidade de uso.

Propõe-se o aumento do número de amostras 
em futuros trabalhos além da utilização de outros 
algoritmos e até espaços dimensionais de imagens 
diferentes ou combinações destes.

Figura 4: Detalhamento de classes classificadas corretamente e incorretamente – Grupo treinamento
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Resumo: Introdução: O uso de inteligência ar-
tificial tem contribuído para a melhoria nos pa-
drões de qualidade industrial e na compreensão 
de fenômenos ambientais. Um dos grandes pro-
blemas ainda existente no Brasil é o controle qua-
lidade eficaz e o setor de combustíveis carece de 
ferramentas que auxiliem no controle e fiscaliza-
ção para garantir que os produtos estejam dentro 
dos parâmetros desejados. Objetivo: O presente 
artigo desenvolveu um modelo para classificação 
multivariada utilizando imagem digital para de-
tecção de adulteração do etanol combustível. Mé-
todo: Foi utilizada uma máquina fotográfica di-
gital de 10,2 megapixel de resolução para obter 
as imagens digitais das amostras que tiveram as 
suas massas específicas obtidas em laboratório. 
As amostras foram agrupadas em três tipos: Trei-
namento, Validação e Teste. As imagens digitais 
foram trabalhadas e cada uma gerou uma matriz 
com histogramas de cores, os quais foram relacio-
nados com as massas específicas e classificadas 
através dos mínimos quadrados parciais e análi-
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se discriminante. Resultados: As taxas de classi-
ficação corretas no grupo teste foram de 96,34%. 
Discussão: A legislação nacional permite até 4,9 
% de teor de água no volume da solução de eta-
nol combustível. No mercado brasileiro, é comum 
encontrar até 10% de teor de água, sendo que a 
pesquisa foi desenvolvida com amostras que va-
riam de 3,26% a 29,85%. Conclusão: O uso de 
imagens de baixa resolução com algoritmos de 
machine learning possibilitou a classificação do 
combustível etanol brasileiro em adulterado ou 
normal. O Método dos mínimos quadrados par-
ciais e análise discriminante é uma técnica pro-
missora para o uso de imagens para o controle de 
qualidade em meios translúcidos. 

Palavras-chave: Análise Discriminante. Con-
trole de qualidade. Processamento de Imagens.

Abstract: Introduction: The use of artificial in-
telligence has contributed to the improvement of 
industrial quality standards and the understanding 
of environmental phenomena. One of the major 
problems still existing in Brazil is effective qual-
ity control and the fuel sector lacks tools to as-
sist in control and inspection to ensure that prod-
ucts are within the desired parameters. Objective: 

This article developed a multivariate classification 
model using digital images to detect adulteration 
of fuel ethanol. Method: A digital camera with a 
resolution of 10.2 megapixels was used to obtain 
the digital images of the samples that had their 
specific masses obtained in the laboratory. The 
samples were grouped into three types: Training, 
Validation and Testing. The digital images were 
processed and each generated a matrix with color 
histograms, which were related to specific masses 
and classified by partial least squares and discrim-
inant analysis. Results - The correct classification 
rates in the test group were 96.34%. Discussion: 
Brazilian national legislation allows up to 4.9% 
of water content in the volume of the fuel etha-
nol solution. In addition, in the local market it is 
common to find up to 10% of water content, and 
the research was carried out with samples rang-
ing from 3.26% to 29.85%. Conclusion: The use 
of low resolution images with machine learning 
algorithms made it possible to classify Brazilian 
fuel ethanol as adulterated or normal. Partial least 
squares and discriminant analysis is a promising 
technique for use in images for quality control in 
translucent substances.

Keywords: Discriminant Analysis. Quality Con-
trol. Image Processing.
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